
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1009.4
milibares. Temperatura média 33.5°. Máxima in,

.

solação 45.1°. Mínima 20.3° (média mínima no

planalto: 16.2°) Cumulus, Stratus, Cumulunim­
bus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto, com instabilidades passando a bom. No

litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas e

passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Amanhã, o último 'dia
I

.

para abastecer sem aumento
Um dia após o CNP ter fixado o aum'ento da gasolina e anunciado a data emque entraria em vigor, o Ministro

I

Mário Henrique Simonsen garantiu que não havia nada de concreto, revelando que o Conselho estuda o
I

aumento mas "eu que homologo". Ontem acabou confirmando a data previamente anunciada pelo CNP. A
gasolina vai custar Cr$ 7,30 a partir de zero hora de segunda feira. Portanto, amanhâ o último dia para o

abastecimento de carros sem o aumento. Na página 5, a tabelardos novos preços.

Linhares:
')

,

O futuro
,

governador será
um parlamen tar

o deputado João Linhares
manifestou ontem sua convicção de
que o futuro governador de Santa

Catarina será um parlamentar.
Ele se has�ia nas declarações

do general João Batista Figuetredo,
segundo as quais no processode
i nd icaçâo dos novos governadores
será dada vez a quem tem votos.

(Leia a página 3).

$unab dá nomes
dos·que foram.,
multados por··
desrespeito à

tabela
o diretor geral de Fiscalização da

Sunab;'Carlos Nascimento Junior (foto)
revelou ontem os nomes dos

estabelecimentos comerciais que foram
multados' por estarem desrespeitando

'a lei dos preços tabelados. Veja na pág. 16
I

os nomes dos estabelecimentos multados.

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO- A Delega­
cia da Capitania dos Portos de Santa Catarina,
em Florianópolis, informou que se encontram
abertas as inscrições ao Curso de Aperfeiçoa­
mento para Patrão de Pesca aCosteira. Os inte­
ressados deverão dirigir-se à sede daquele órg-
ao, a rua, António Luz, s/no., no período de 15 a
25 do corrente mês. no horário de 13h30m às 18
horas, onde poderão inscrever-se ou obter maio­

.

res informações.

Página 16
'

I

Avai

prefere
contratar

Sérgio
Lopes

o Avai está desistindo
de Lauro Búrigo

para contratar um tócnico
de melhor relacionamento

com jogadores e

ímprcnxa: Sérgio 'Lopes
.

(Pg.S)

Morais formaMagafhães vai
com o MOB se

não tiver o

apoio da Arena
para ser

cand.oato

, ""

com.ssao para
dinamizar TAC

garante

I

Só a,s praias' podem salvar 'o fim de semara ern Florianópolis

Página 3

Veja.na página 15 o

que Florianópolis
oferece de bom par�1/

este fim de se,mana •.

A maior atração,
todavia, continua

»L_ �__�� �__�--�----------------------------�------==

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Preso político
faz greve de

fome e pede
outra cela

_....
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Brusi! ia- Autonomia e liberdade sindical.

Metalúrgicos propõem a Portella

as bases da redemocratização
"Queremos um sindicalisnio noco"

fim da iutervcucáo estatal que dificulta a

realiza�'ao de contratos colctivox, desim­
pedimento do exercicio do direito de

gre\'e, re vogaçáo do sistema de índices
oficiais para o reujuxtamentc dos salúrios c

re visáo do Fundo de Garantia para
adequá-In uo princípio da estabilidade,
Estas foram as re ivindicuçôes apresenta­
das ontem ao senador Pétrônio Por(eHa
pelo presidente do Sindieat() dos Vletalúr­
gicos de Sâo Bernardo c Diadema, Luiz
Inácio da Sih a, como a cunti-ibu icáo da

cutcgoria para li normal izaçáo dcmocráticu
do pais,
"Queremós um sindicalismo nov o.Tivre ,

autônomo. Náo podemos nos conformar
com as peius c re str içóe s que nos pren­
dem, Elas impedem a classe operáriu de,
I ivremcntc, escolher seu próprio caminho,
de se libertar", destaca o documento, para
a segu ir assinalar que "ucred itamos nos

anunciados prupóxitus de xuhstitu içáo do

arbítrio, na revoguçáo do :\1-5, de",
Depois de afirmar que "historicamente,
os trabalhadores, que constituem a maio­

ria do povo brasileiro, sempre foram mar­

ginalizados dos centrox de dceisáo c suas

nccessidudcs. nunca foram objeto da atcn­
�'üo e cuidadi) dos detentores do poder". o
trabalho apre senta a primeira de suas

.re ivindicacóes, a da autonomia e liber­
dade sindical.
Hepudiando a tutela oficial ("a hi stória

mostra que os sindicatos süo, antes de
ludo. entidades de pre ssáo social"). Luiz
Inácio da Silva, o "Lula", diz que os traba­
lhadores sofrem o peso de um AI-5 particu-'
lar. o artigo 5:3:3 da COllSolidaçüo das Leis
do Trahalho, que estabelece puniçôes
para os membros das diretorias dos sindi­
catos e prevê o feehamento desses órgiios,
"EIHjUanto o arbí6io político é exeepció­
llal (alusüo ao AI-5,)' execrado por
toda a Na<;'iio que se apressa em revogú­
lo, o arbítrio sindical é I;ermanente, in­
serto na legisla�'áo (ll'dinária, bem antes da
Revolu�'üó de 1964 e ninguém tem inte­
resse em revogá-lo" c lembra.
"Achamos que instaurar ou restaurar a

demoeracia, implica em elTadiear o arbí­
trio que pesa sobre todo o PQ\'O, notada­
mente sobre a camada majoritúria", argu­
menta () documento. "E lllantidos os sindi­
catos sob o domínio total do Estado, soh
ameaças de cassa(;üo e fechamento, IÜO
ha\'erá demoeracia·'.

Área útil real: 96,30 m2 (Não há área de circulação ou fictlcias).

Uma das várias 'opçi'\es de, pagamento à sua escolha: Cr$ 179.155,20 de pou·
pança ( Cr$ i29� 155,20 dI! sinal, 6 pagtos. de Cr$ 8.250,00 tada, mensa'is e 3· Hotel Canasbeach

sucessivos ).
Cr$ 390.844,80 pI BNH ( f640,000QO UPC ), à razão de Cr$ 5.813,17
mensais ( 252 meses ). '., .

. .

Na compra de uma unidade você terá, gratuitamente, um projeto de decór�­
ção dá Ástor . Móveis Decorações.e Projetos.

4 - Farmâcia

5· Açougue
6 - Sorveteria

(
12 - Formacon

A 100 metros telefone público'.

11· AABB

Magalhães denuncia
-

pressao a

convencionais da Arena

e ameaça recorrer à Oposição
Cidade riu .\kricu - o senador \fa- I

gulhàes Pinto disse em lima entrevista
publicada ontem no México que no

Brasil, "chegou-se ao momento de con­

sultar () povo para a designaçâo do Pre­
sidente da República" e criticou o pre­
sidente Ernesto Geisel por ter divul­
gado (I nome de seu sucessor "sem'
qualquer ('onsl;lta".
o senador. que lançou sua candida-'

tura � presidência, disse ao jornal "Ex­
ce lsior", que se seu nome nâo for indi­
cado na conveuçúo da Arena, ele bus­
cara o apoio da Oposiçáo. Magalhães
Pinto Fez estas declarações em uma en­

trevista concedida no Rio de jane iro ao

repórter Graziano Pascale. e o jornal as
publicou ontem em uma página in­
terna.

Segundo a matéria, o senador disse
que o presidente Geisel' "se afastou dos
princípios da revol uçâo ao indicar, sem
consultar ninguém, o nome de seu su­

ce ssor, enquanto a Arena ficou a mar­

gemdesses mesmos princípios ao acei­
tar passivamente a posiçâo do presi ..

dente".

Magalháes Falou também que os COI1-

\ encionais da Arena estüo sendo pre s­
sionados para votar no general Jo;io
Baptista de Figueiredo, designado por
Geisel", hú presxôe s para obter apoio
público de um voto que vai ser secreto.
Essas prcs sôe s süo injustas, vorque eu

também sou candidato da Árena. Vou
assistir à. convençúo de meu partido
para tentar convencer os convencionais
de que chegou a hora dos civis assumi­
rem o poder politico no Br:lsil", afir­
rnou,

O senador disse que procura o apoio
de seu partido, "ao qual ofereço a ade­
sáo popular espontânea que minha
candidatura tem recebido", Acrescen­
tou que tem "contatos permanentes
com a igreja, com os estudantes, traba­
lhadores, intelectuais.v. � espero que os

con�'encionais da Arena se sensibili­
zem com isto e compreendam que
minha candidatura ,'stá significando a

confluência das aspiraçôe s nacionais".
Pascale diz que o aspirante presiden­

cial de 6S anos de idade, se definiu
corno "um homem de centro que aceita'
as idéias novas - e que propôs o regresso
dos exilados políticos.

Deputado não vê condições para apoio
- Cntãnia - o deputa�o federal Fer­
nando Cunha (MDB-GO), manifestou-
se nesta capital radicalmente contrário
a qualquer apoio da Oposiçâo à candi­
datura do senador Magalhães Pinto à

Presidência da Rel}ública. A seu ver, há
para isso o óbice definitivo das diretri-

zes partidárias, que eliminam'<}ualquer
possibilidade de uma movimentaçáo no

sentido de ser conferido aquele apoio,
conforme desejam, por exemplo, algu­
mas correntes do MDB goiano.

"Quando muito, poder!amos partir
para o anticandidato, com um nome, por

exemplo, como o do senador Paulo
Brossard. Nunca, porém, o apoio a um

candidato da Arena, num processo de
eleiçüo indireta", acres�entou o parla�
mentar,
'Mostrou-se o deputado Fernando

Cunha, de outro lado, confiante na

abertura do processo político brasileiro,
"nâo porque essa abertura dependa do

general Ioão Baptista Figueiredo, em
quem reconheço tradições )\berais her­
dadas de seu pai, que foi um democrata,
mas em Face da própria situaçáo nacio­

nal, através de suas classes representa­
tivas e também de fatoreS interna<:Ío-

nais".

Dentro dess,1' perspectiva, acredita o

parlamentar da anistia, "com o retorno à

militância política de líderes de real

expressão popular no País". Previu,
c'onsldnado esse pr<?cesso de anistia, o
retorno de lideranças como a do ex­

governador Mauro Borges e a do ex­

-prefeito d� Goiânia, Sr. Iris Rezende

Mach�do, "e tantas outras figuras de

grande valor que foram injustamente
punidas I)Or atos revolucionãrios".

Figueiredo"
o .escrttor,
defende a

anistia ampla
Belém - A anistia ampla foi defendida ontem nesta capital pelo .

. escritor Guilherme Figueiredo, irmão do candidato oficial a Prs.
sidência da República, para quem é chegado o momento de se
restaurar as liberdades, acabar com o AI-5 e com as restrições às
manifestações estudantis, desde que pacíficas .. "Tudo vai de.
pender de todos terem juízo", acentuou.
Defendendo a mesma anistia que duas vezes meu pai recebeu,

depois de 1932 e 1945 - disse - pois anistia não é um ato de
benemerência, não é um perdão, é um ato político, é uma neces­
sidade politica, é o reconhecimento, a correção de uma injustiça.
Dentro dela, só cabe o ato de justiça. Por isso a anistia deve ser

ampla e quando houver crime político.
O escritor: que veio a Belém representar o presidente da Embra­

tur, Said Fará, na solenidade de comemoração do centsnário do
Teatro da Paz, depois de·frisar que falava em seu nome{- embora
consciente de que só era procurado pela Imprensa por ser irmão
rio general Figueiredo - afirmou que é chegado "o momento de se
restaurar aquelas liberdades todas pelas quais lutamos, que são
a esperança de todos nós, a liberdade de ir e vir, de não ser preso
sem processo, a garantia de incolumidade física". Ele destacou,

, porém, que a liberdade <que defende é a liberdade com responsa-
bilidade.

-

Na sua opinião, o general João Baptista gueiredo dará curso á
distensão iniciada pelo presidente Geisel e conduzirá o Brasil e à
plenitude democrática. Considera ainda que a democracia social
é a mais viável para o Brasil, pois vê ultrapassada a democracia
liberal. Para ele, o modelo procurado pelo País, no campo polí­
tico, econômico, social e cultural será atingido na gestão do
irmão, na medida em que a prática da democracia se fortalecer
com o pleno exercício da liberdade.
Guilherme Figueiredo fez questão de lembrar que falava em seu

próprio nome. "Como cidadão brasileiro, cidadão e jornalista.
Não tenho acesso ao pensamento do general Figueiredo, aos

segredos de Estado do Chefe do SNI, da mesma forma que naõ
tenho acesso ao cadastro do senador Magalhães Pinto".
Durante sua permanência em

Belém, o escritor 'ficoú hospedado na casa do irmão, o general
Euclydes Figuereido, comandante da Oitava Região Militar.

Liberdade
O general João Baptista Figueir�do disse estar de pleno acordo

em que "a idéia de liberdade é,' -"Fundamental" para que a

sociedade possa prosperar", revelou ontem o presidente re­

gional da Arena de São Paulo, Sr, Cláud'io Lembo, ao afirmar que
a campanha eleitoral do partido será caracterizada por· uma

"filosofia liberal do governo".
Segundo ele, o chefe do SNI é partidário contudo da criação de

um "estado ativo" para intervir nos momentos de necessidade a

fim de assegurar o livre curso do progresso. ,

O Sr. Cláudio Lembo disse ainda que o general' Fi.gueiredo
considera "positiva" a luta, dos candi'd'atos pel'o governo de São

Paulo, "pois isso demonstra que se está realiz.ando um processo
efetivo de aperféiçoamento democrátiEo".

,

O Sr. Cláudio Lembo disse qúe um dos principais problemasdo
Brasil, "porque não estamos acostumados� fazer política" é que
se está sempre� querendo um nome que seje; a soma de tudo. "A
'somalte tudo, frisou, é totalitarismo. E bom que não haja a soma

de todos, E b0fl:' que dentro do partido, �oni1.o a Arena de São

Paulo, com 700 mil filiados, haja grupos, haja blocos e pequenos
.

estamentos".

9· Ho�el
10· Fia,mbreria

Mais uma re,alização da Ástor· Empreendimentos Imobiliários.

.

".;.
Rua Láuro Linha�es, 252· Trindade· Florianópolis (SC).

Ao defender os contrutos coletivos de
.trilhalho. cuja exi stê ncia l' prevista em lei,
mas qu e na prúticn, segundo o docllmel�to,
é impedida 011 limitada pela "i nterv ençáo

.estatal", Luiz lnúcio mcncion. o "verdu­
dciro pavor" dos empresúrios '''! sistema.
E explica:· "l' qu e , no sistema da contrata­

cúo ind iv iduul, (I poderoso cmpreaador
impôc ao empregado indefeso c necessi­
tado as ('(lIHli�'úes rolais leoninas de con­

trato, no qual o trabalhador sú tem deveres,
c a tudo se submete".
Ele enfatiza que para que "se viabilizem

os contratos coletivos -dc trabalho" é ne­

ccssário que ao poderio do cmpresúrio se

contruponhu "a capacidade de prexsáo so­

cial da classe/lperúria". r:: aqui que Luiz
Inúcio pede o fim das l irnituçócs ao direito
de greve, pois. para ele, a lei -!.:�:30, "a
pretexto de regulamentar a norma coust i-

'

tucionul, praticamente impede o exercício
deste direito universalmente consa­

grado".
"Também náo é possível contrutaçâo co­

letiva de trahalho com a permanência das
rígidas e inflexíveis leis salariais vigen­
tes", acrescenta, para argumentar que "tal
prática Ievu ao .nivelumento por haixo dos
sulários, impedindo que os trahalhadores
participem da produtividade c rentabili­
dade setoriais".
Por fim, o presidente do Sindicato dos
\fetal úrgi co«, de Süo Bernardo e Diadema
trata do Fundo de Garantia, "um grande
retroce sxo 110 direito ohre iro". Depois de
lembrar que 'quando o Fundo de Garantia
foi criado, acenou-se para os trabalhadores
com a possihilidade de ohtençáo da casa

prÍlpria, ,e que, "após 11 anos de implanta­
(;úo, \'crifiea-se que o recursos do Fundo
de Ganmtia proporcionaram casa somente'
para oS ahastados e que as decantadas \',111-

tagens do nO\'{J sistema .()nun superadas
de longe pelas desvantagens", Luiz Inácio
assinala que a "ellllsequência mais grave
da introduçiio do FGTS foi "a intensa rota­
ti\'Ídade da mão-de-ohra c, em conse­

quência, "o avitalmente dos salúrios".
"I IllllÚe- se a revisão imed iata do Instituto

do Fundú de Garantia, adequando-o à es­

tahilidade no emprego, freando-se a rota­
ti \'idade e o aviltamento dos salários", s'e­
tencia, .antes de conCluir com uma proela­
maçüo de ·sol idariedade a "todos os traba­
lhadores" que "e1amam por mais partici­
paçúo, mais liberdade sindical, mell:lOres
salárIOS e condições de vida".

.
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! casa + apartam�nto,= t

� EDIFíCIO, �SXBELU� ,
�' (Praia de Canasvieiras, rua Madre 'Vilac em frente ao ·n. 1091 9
$ �

VALE A P�NA CONHECÊ· LO. '

�
� Vantagens de casa: I ndependência, �

fuJ1 :;.::�:h:�'::::,":":: l)�'íS�-----�
�

'�..:::;::':�.:::.;::.:�.;��'dm

�GOlt�����1.0 �
� (�
� lOs engenheiros e projetistas que cri· dos apartarryentos. Cada apto. tem cada e 2 quartos(opção para tres).

aram o Edifício Casabella, com 2 andares, c'om 2 acessos indepen- Acabamentos e materiais de primei-
.

muita felicidade, conseguiram aliar dentes e escada interna. Na parte Víssima, aC';lmpanhando os critérios

.'1e,
as vantagens de uma casa às vanta- térrea, a.lém de estacionamento pri· mais atualizados em arquitetura e 8
gens de um apto, além de outros vativo(frente) e quintal; também decoração. Caixas d'água, hidrôme- Y(fdetalhes importantíssimos: O EDI· privativoUundos). contém: área de tros(Casan), relógios de luz, instala-
FICIO CASABELLA, em estilo me- serviço, quarto de empregada,ba- 'ções elét,ricas,e hil!ráulicas, esgotos, �

: � diterrâneo, no melhor ponto(cen· nheiro completo, cozinha, sala de .

encanamentos, etc., também são ?'
� � YV'V :r���;o�;:r�:r:;:::S,C:�:f���:::�' ::�:� 1��I�,g :a:�:�::c::;�e�:: :�: totalmente� independentes.
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Barreto qõer s;er deputado
.

. '\

.- . '.., .

e nao vaI para mInIst�erIo
.

.
'

Brasília (Correspondente) - Ao deixar seja ocupar cargo de escolha indireta. Mas
ontem a presidência da Caixa Econômica ele observou am' repórteres que "não
Federal, na presença de dois ministr�s e aceito a hipótese de vir a assum,ir uma

um governador, o sr. Humberto Barreto pasta do Ministério do General, João Ba­
confirmou seu propósito de se candidatar a tista Figueiredo ou de ser indieado para o

deputado federal pela Arena do Riu de Ja-' Governo do Estado do Rio de Janeiro",
neiro e afastou toda a possibilidade 'de vir a para \) qual dependeria de uma composi­
participar do Ministério de Figueiredo. ção com uma (!TIS alas do MDB. O que ele
MaIS que um' ato' de rotina administra- garante que farú é se candidatar a lma vaga

tiva, <\ transmissão de cargo para o adm{nis- na Cinnara e a,;udar a unir a tão dividida e

trador Ariovisto Marcos de Almeida Rego, combalida Arena carioca.
c()ntou com a presença dos !\tIinistros O ministro Múrio Simonsen, ao transm i­
Mário HeÍuique Simonsen, da Fazenda, e ,tir o cargo, dirigindo-se a Humberto Bar­
Arnaldo Prieto, do Trabalho, do Governa- reto disse "o meu voto é seu", acres'cen­
dor Adaulto Bezerra, do Ceará, e de outras tando que "na sua nova fase, política, eu
autoridades. espero que você, tenha tanto s'ueesso

quanto na direçüo da Caixa Econômica e

np Assessoriit de Imprensa do Planalto".
Fri'sando que a,missão estú cumprida,

Humberto Barreto disse em 'seu discurso
que "a vida pública brasilei.ra, pela qual
tanto me empenho, convoe<l-me agiJra a

trilhar ulh novo caminho. Quero enfrentar
�ssa nova jornada com a serenidade e a

esperança dos que tem a consciência tran­

qu ila � aquela devoção que é a marca do
homem que tem princípios e causas a de­
fender. E o faz com energia sem orgulho e

com dedicação sincera a causa pública que
não é dos impostores".

.

A expressão "que núo é dos impostores"
foi eliminada a lápis no' original, mas a

cópia xerográfica distribuída aos jornalis­
tas a grafou com clareza.

Num diseurso de ,duas laudas, o cea­

rense Humberto Barreto disse que deixava
a Caixa Econômica Federal para se-candi­
datar a uma vaga na Camara Federal pela
Arena carioca e fez um balanço de.sua ad­
ministração. Ario,visto \1 an'os de Almeida
Rego, de 60 anos úe idade e <Iue há -!5 anos

.dedica-se à CEF, acentuou apenas que
"sinto-me 'aqlii na nossa Caixa, que foi de
me," pai, como se .estivesse num templo".
Ele também exerce a funçüo de vice­
presidente d;) Conselho Nacional de Des­
portos e é membro da' CBD.
o Sr. Humberto Barrdo se desincompa­

tibiliza da' funçüo antes do prazo necessá­
rio para se candidatar a um cargo el�tivol
porém no momento exato para quem de-

N"m "'f=;��'�
o Ja ão, as pessoas só podem

�
mesmo sorrir o dia inteiro.
E isso você vai ver nesta excursão que .

o seu agente de. viagens preparou
para o próximo mês de abril. Em 31 dias;

você vai conhecer os lugares mais

lindos da Terra do Sol Nascente: Kyoto,
Nikko, Kamakura, Atami, Nara. E Tokyo, é claro,

onde quem for rotaryano vai ter uma

�W:=;/ísurpresa: a Convenção Internacional do
Rotary, de 14 a 18 de maio._Além disso, outros .,

lugares maravilhosos estao no roteiro: ., C

Cidade do México, Los Angeles, São .,
.,

Francisco, Honolulu, Hong-Kong. .,., .,

Bangf<ok e Nova York.Consulte i>,

ainda hoje o seu asentede viagens.
E venha'você também sorrir no Japão.
Saída: 28 de abril
Preço por pessoa: US$ 3.767,90

�
JAPAN A/R L/NES

Av. São Luiz, 16-1 - São Paulo
Teis.:

159'5244,5641115,',44.5.5.8.45 JIIII
----------------------------t

Turismo Holzn;ann Agência de Viagens - AI. Rio Branco, 165 - Tels.: 22·350013290/3090· Blumenau;
Rua Felipe Schmid� 58 - sala 4 - Tels.: 22-D68811955· Florianópolis; Rua São Francisco, 40· Tels.: 22-3415;

....................4.0.30 J_o.in_v_ill_e_-_EM..BRA..T_U_R.OO..0CÜ..4_9.00_4 c_a_t_"_A_". __..�

\,

Natel não
estranha

... l_..;. _ •

- 4.: r'�
,�

....4�

"col1hzãô llê;;�1
. ;-'''' " ,

! ,', (

candidatos\< "

São Paulo - O ex-governador
Laudo .Natel considerou 011'-'

tem, através de notá que em i­
ti!,l, "absolutamente normal", a
coalizão política formalizaéla'
por quatro candidatos a 'su­

cessão do governador Paulo
Egidio Martins - srs. Delfim
Neto, Murilo Macedo, Olavo
Setubal e Rafael Baldacci.
Sobre a manifestação do se·

cretariado; qwe em documento
assinado hipotecou solidarie·

. dade a0' governador e\. aos
quatro candidatos, o ex­

governador diz que tal "atitude
é coerente e de respeito ao seu
chefe natu ral".

O sr. Laudo Natel havia pro­
metido uma entrevista mas,
segundd seus assessores', ele
"precisou deixar o escritório
para dois encontros inadiáveis
e importantíssimos"deixando
a nota assinada para ser entre­
gue'à. imprensa.

O ex-g6vernador' esteve de
manhã no escritório, atendeu a

váriBs pessoas, riu muito e, na
hora do almoço, S9.iu em com­

panhia do ex-prefeito Miguel
Colassuo.nno, que chegava de
Brasíl ia.
Por mais de uma vez, 'seus

assessores classificariam os

dois encontros - cujos nomes
das pessoas não foram revela­
dos - de "inadiáveis e impor­
tantíssimos".

A Comissão de Jastiça e Paz
je Santa Catarina distribuiu
)ntem nota á imprensa, assi­
lada pela vice-presidente .da
�ntidade, Maria Salete Lunar­
jelli, informando qu{"AléciO
verzola, preso político detido
nas dependências da Polída
Federal de Florianópolis, está
desde segunda-feira última em

greve de fome".
A nota da Comissão de Jus-
tiça e Faz salienta que'· 'as

�
condições de prisão são, se­

gundo o preso, as mais precá­
rias, e que em protesto contra
as péssimas condições do seu

cárcere, A1écio Verzola entrou
.

em grevl' de fome e assim
.

permane..;e, exigindo a sua
imediata transferência para
outro presídio".
Acrescenta a nota que '''a

"Comissão de Justiça e Paz es­
teve, desde segunda-feira, em
permanente contato com a

Superintendência da Polícia
Federal de Florianópolis vi­
sando obter a remoção do
mesmo, nada conseguindo
pela via do entendimento".

------.--�--�--------�--------------------------------------------�--------------------�----------------------------__----------------------------

Estamos de plantão na obra, inclúslve: aos· domingos,
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""

inhares ach� que" futuro go�ernador
s,erá um político provado nas urnas

(

O deputado federal João Cândido Linha­
res, ao regressar ontem a Brasília para
novos contatos políticos e administrati­
vos, previu que o futuro governador de
Santa Catarina será um parlamentar. Ele.

,
. manitestou essa convicção com base nas

.

declarações do general João Baptista Fi­

gueiredo, segundo as quais no processo
de 'indicação dos novos governadores...
será dada vez a quem tem votos, lem­

brando, ainda, a orientação reiterada pelo
presidente nacional da Arena, Francelina
Pereira, no sentido. de' que os nomes a

serem escolhidos tenham - além da capa­
cidade administrativa' - representativi-'

.

dade política e densidade' eleitoral.

fo[ muito bem aceita pelas lideranças poli­
ticas's empresariais," e que as manifesta­
ções de apoio que tem.recebido "foram
além das minhas expectativa".) Na próxima semana, entre/contatos ad­
ministrativos nos ministérios e reparti­
ções federais, ele terá duas importantes
audiências políticas, com o ministro ea
Justiça, Armando Falcão, e com o mi­
nistro chefe da Casa Civil da-Presidência

'

ci� República, ge,neral Golberi do Couto e

Si Iva. Embora preferisse fazer sigi lo sobre
a pauta dos dois encontros, a sucessão'

J

estadual será o assunto principal. Linha-
.

res já comunicou sua disposição de con­

correr à governança estadual ao presi­
denta-Geisel, -ac qeneral Figueiredo, ao

deputado Francelina Pereira, ao' senador
Petrônio Pçrtella, e ainda, ao governad0r
Antonio Caries Konder Reis e ao presi­
dente regional da Arena, Lenoir yargas
Ferreira.
Integrantes do ."movimento indepen­

dência e reriovação", denominação que
prefere à de "grupo", pois além de depu-,
tados outras lideranças tem participado
das reuniões efetuadas em Camboriú e

em Florianópolis, o deputado João Linha­
res entende que será possível encontrar
um denominador comum para indicação
de um candidato ao Governo do Estado

q ue possa representar o consenso parti-
dário.

'

Acho que de parte do nosso movimento
náo há nenhuma posição radical e ne­

nhuma intransigência. O que está a inspi­
rar o movimento é, primei ro, os interesses
do Estado e, segundo, o fortalecimento da
Arena e a valorização das suas autênticas
lideranças. Dentro' desses princípios é

possível qualquer entendimento - acen­

.' tuou,

�----No grupo, indefinição e

excesso de candidatos
I

Secretaria

orienta sobreSem data para o novo encontro, previsto para
Brasília, o, "grupo oos, 15" corre o risco de
esvaziar-se depois das três reuniões realizadas -

uma em Cembotiú e duas. em FIQrianópolis - sem

que.cheqesse à fixação' de umá posição em tomo­
doprocesso sucessório estadual, Enquanto alguns
parlamentares a/�gam que a suspensão des.reuni­
ões, no momento; t�m (}m vista o próximo reinício
do período legislativo, com as atenções .voltadas
para a composição das comissões e indicação das
lideranças partidárias, outros manifestam pesei­
mismo quanto à viebitidecie da movimento e até
admitem não participar mais de nenhuma reunião

,

sem, prévia def.inição de nomes e diretrizes para
adoção de urne candidatura ao Governo.

.

O grupo se fixou, até aqui, iepenes em termos de
defender uma partiCipação política no processo
sucessório, em defesa da tese segundo a qual o
candidato deva preencher os requisitos da repre­
sentetivioeoe politice e prestígio eleitoral, e ainda
que seja desvinculado dos esquemas pouticos. tra­
dicionais. Essa posição não significa, no entanto,
qualquer veto a riomes de candidatos perten.centes
a tais esquemes, embora a articulação do grupo
tivesse sido motivada principalmente para fazer

urra oposição à candidatura do Sr. Jorge Konder
Bornhausen, considerado o mais forte entre os can­

didatos já' lançados à sucessão do governador
Konder Reis. '

,-' , I .

Além dessa premissa de não opor vetos, o grupo
se atém ao compromisso de acatar a indicação do
Planalto, mesmo contra seus objetivos e caso não
seja possível um entendimento dos políticos do
partido para adoção de uma cencicietureoue signi­
fique o consenso partidário. Esse ponto é cotnredi-

tado por alguns de seus integrantes. N� última reu­
nião, o deputado Antônio Pichetti sustentou a,hipó­
tese do grupo adotar uma candidatura prqpria e ir
com ela até a convenção, mesmo que outro seja o
nomé incjioado por Brasília. Não houve maior re­
ceptividade êl essa tese, mas, ficou ainda mais de­
monstrada a inconsisténcia do movimento, pois as

. maiores chances do grupo pareciam estar dentro
da' própria convenção, para o que serie feito um
amplo trabalho de pregação junto, às bases, dentro
da idéia básica da renovação.

.

A outra dificuldade reside na, própria definição
de, nomes de candidatos. Entre os parlàmentares
queparticiparam das três reuniões anteriores, dois
são candidatos já declarados ao governo. Ademar
Ghisi e João Unhares. Anuncia-se agora o lança­
mento da-candidatura do deputado Wilmar Dalla­
nhol, e o deputedo Zany Gonzaga, um dos, patroCi­
nadores do movimento, não esconde suaspretens­
ões de ter seu nome também considerado no pro­
cesso de escolha. E a rigor, os demais deputados­
notadamente os Srs. Henrique Córdova, Dib Che­
rem e Pedro Colin :_ alimentam esperanças, com
base na suposição de que o candidato deva ser um

'

oeitemeoter. Os participantes do grupo que não­
são deputados colocam-se da mesma forma na

condição de pretendentes. É o exemplo do ex­

prefeito de Joinville, Nilson isencier, que se fez re-'
presentar numa das reuniões pelo ex-deputado
Arno Enke.
.Em ger.al estima-se que a posição do grupo se

torne insustentável na hora de escolher entre os

vérios pretendentes qual deva sei o candidato defi­
nitivo. As protelações observadas nas -

reuniões
demonstram essa dificuldade, apesar do esforço
para dar uma idéia de coesão e unidade do grupo.

a remuneração
de vereadores,
A assessoria técnica da Secre­

taria da Justiça encaminhou a

todas as Câmaras Municipáis de
Santa Catarina orientação escla­
recendo as bases de cálculo para
a remuneração dos vereadores,
lembrando 'que os subsídios se

dividem numa parte fixa e outra

variável. A parte fixa, segundo o

documento, é calculada com

base na população do município.
, calculada na razão de 3% sobre o ,

orçamento do exercício anterior,
tendo como base, também, o

subsídio dos deputados esta­

duais (atualmente em Cr$
. 18.760,00 e observando-se,

�inda,. o número de vereadores

que inteqrarn a Câmara.
• Quanto à parte variável, in­

forma a Secretaria da Justiça que
não pode ser inferior à fixa e cor­

responde ao compare,cimento
efetivo 'dos vereadores às reuni,
ões e votações. A rernuneraç áo é
limitada a ape?�s �ma s�ssão por
dia e, no maxrrno, por quatro
sessões extraordinárias por mês.
A orientação da Secretaria da

Justiça: corrigida e atualizada,
diz ainda que a partevanável. ou
jeton, relaciona-se ao compare­
cimento efetivo às sessões,
sendo paga a sua totálidade 50·

mente aos vereadores que tive­
rem comparecido a todas as

sessões.

/

Linhares disse que a preocupação do
atual chefe do SNI e candidato à presi­
dênciá da República quanto à necessi­
dade de Ç1Lie os governadores tenham

prestígio político e eleitoral é antiga,
: tendo sido rnanitestada pelo general
,

.

antes mesmo da oficialização de sua can­

didatura, no ano-passado. "Acho que eles
estào interessados, quando talamem po­
líticos que tenham votos, que os c,andida­
tos aos governos estaduais sejam homens
com penetração popular", frisou o parla­
mentar. Na sua opinião, isso significa que'
o governador, no caso de Santa Catarina,
será um político "provado nas urnas", e

neste caso urú dos atuais parlamentares
'da Arena.

,
.,

.'

.

C�NDIDATO

Considerando o sistema "fechado" de
escolha dos novos governadores,Linhpres

: não 'quis fazer uma aval iação de sua pró­
� pria candidatura à sucessão do governa­
dor Konder Reis, mas' observou que "ela

RSPRES�NTANTEDEVENDASCAPACIDADE ..
'

Até 6linhase30 ramais f Si i =? AUGUSTUS PROMOÇÓES E VENDAS,LTDA, está ad­
mitindo elementos de ambos os sexos para completar seu
'quadro de tunciqnários.

"

ENTREGA IMEDIATA. EXIGIMOS, OFE1n�CE.\t.OS
Boa apresentação Registro em Carteira

oC,;JMaiores"de 23ioa-nos ,=-:-;'....,.,.,. Sa+árre fj,)io <1,nai's "€omi'Ssão
Tempo intêgral

.

Ajuda de 'iustà
-

Comunicativo (a) 'Treinamento"cpntínuo •

AMBICIOSO (a) Excelente ambiente dê tra-

balho
Serviços Gerais de Eletricidade eTeIefonia L�da.
Matriz: R. Durval Melqu,íacles de Souza, 18 - Fone 22·7111 ' Florianópolis
Filial: R, XV de Novembro - ed. Catarinense, 70./707

FOne 22-3611 - Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130, Fone 22-1211, Joaçaba

,
' ,

Comparecer à rua Felipe.Schmidt, 21 60. andar CJ 607 - no

horário comercial, munidos de documentos.,

Ateqc:ão�tuclantes,casais jovend�'
.

·investiilons epessoasquegostam e
morar no centro,da ilhai. ,-' "

.

.

OJ!r9CO cIoS....lamentosCIe2quartos
i'doeili�JvoStlveiraem frente aoLira,
I cabedlNdlnhoemqualquerorçamento.

JlOão Llnh.r•• exp6. 80 �re.idf)nte Gei•• 1 as razões que o levaram a se candidatar ao governo catarinenaa.
,
'.

Píchetti vê.muitos candidatos
porque a. eleição é indireta

Magalhães Pinto. Ele j�lstifica sua posição
porconcordar com a pregação do senador
mineiro que é "a volta do.País à normali­
dade político-institucional". Também'<c­
frisou - pelo seu passado político, ehe­
gando, inclusive, a ser líder civil da 'revo­
lução e fundador da Arena. Portanto, "es­
tou votando com o partido, pois pelo que
sei o general Figueiredo não, é filiado à
Arena".
Outroponto destacado pelo,parlamentar

na figura do senador Magalliães Pinto é
que "ele se Identifica com todos os seg­
mentos da sociedade - classes liberais,
clero', estudantes, agricultores, operários
- que desejam abertura democrática.
Agora, sobre o general Figueiredo, pelo
pouco que li a seu respeito, não sei quais
são suas idéias sobre a mesma situação".
M'esmo considerando que são "remo­

tas" as chances do senador Magalhães
Pinto chegar a Presidência da República, o
deputado Pichetti apóia sua candidatura
por entender que o movimento está sendo
útil- a Nação. Na sua opinião os votos na

Convençáo Nacional deveriam ser desco­
bertos e nâo secretos, pois então "sabe­
riam exa�amente 'qUer1 votºu no senador".

Ao comentar ont-em a movimentaçào em

tomoda sucessão estadual, o deputado An­
tônio Pichetti afirmou que "se a' eleição
fosse direta não haveria tantos candida­
tos", pois entende o parlamentar arenista
que "esses que estã() a dizer que tem res­

paldo ele'itoral deveriam concorrer ao Se-
.

nado pela via direta, uma vez que o MDB
se apresenta bastante forte e .isto deve
preocupar a Arena".

Apesar de considerar ideal as eleições
diretas, o deputado Antônio Pichetti acha
que as e leiçôes ind iretas também são de-

• mocráticas, "desde que sejam observadas
: as regras existentes na legislação, que diz
� que os convencionais devem-eleger o go­
• ·vernador. Agora se for apenas para homo-
�i. ,._

logar o nome indicado pelo Planalto, então
não vejosentido na realizaçáo da conven­
çáo que, inclusive, deveria ser supri­
mida".

o Edifício Ivo Silveira ocupa o melhor .

espaço da rua Tenente Silveira, em frente ao
Lira. Bem no centro da ilha. Perto do

trabalho. Perto do
comércio. Perto' �

de tudo que
você precisa
para viver melhor.
Os apartamentos do Ivo Silveira são
tremendamente bem divididos em 2

quartos, sendo 1 suít� �detalh� /
.

importante), closet, 'kitmete e area de
serviço. O acabamento está bem acima
da média. Os apartamentos do Ivo
.Silveira são ideais para estudantes,

',.

Dizendo ser um'político independente
e que defendei idéias próprias, p deputado
Antônio Pichetti é o único .representante
de Santa Catarina que participará da Con-

,. vençüo Nacionarda Arena, que se manifes-.
: íou favorá\:el a candidatura do senador ,.

t' �------------------------�------------------------�-----------,!
,
j
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INDÚSTRIA E COMÉ.RCIO VALE DO ITAJAí S.A. r
,

"

FABRICANTE DOS PRODUTOS

{Colheres p/pedreiros
SUPERFLEX Espatulas p/pintores '

.

Alisadoras duras e fl,�xíveis

{Enxadas"
.

MILORD .

Anci nhos . .' .

Cabos p/ferramentas em geral
"( ,\ \ .

'

COMUNICADO
Comun''lcamos aos nossos clientes e fornecedo­

res mudançá de end.ereço para nova sede cita a Rua
Bernardino José de Oliveira, 329 - BR�470 km' 59
Badenfurd - Fones: (0473) 22-1168 e 22-2592 caixa

postal 1521 Blumenau - SC;
ADIREÇAO

'Últimos
apartamentos., c.

Entregaem·
'Odi.s.

, \

, I
, .

l
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial ,

o ESTADO - 17 de fevereiro de 197�

oESTADO
Diteiot: Jose Matúsalém Come!!i
Eej;tor-Chefc· t.ui: Henriaue Tancredo

Superintendente Meecitio Medeiros Filho
Gerente Comercial. Osmar··Antônio Schlindwein

\

,
.

,

COLUNA DO CASTEU.D

Round perdido

pelo Sr. Natel
\

As slu::essôes e�taduais� que náo serão decididas antes
da convençâo nacional da Arena, terâo seu desfecho em
rasília,mas a coordeuacâo nos Estados, sobretudo nos

Estados nos quais o Covcrnudor coritinua a merecer a

confiança do Presidente da República, será do Gover­
nador. Sii() Paulo situa-se nitidamente nessa faixa,
sabendo-se das estreitas liga�'úes do Sr. Paulo Egidio
cumo Pres'[deute Geisel. Nâo seria de "esperar que ,s�
passasse por cima do Governador para fazer o seu s uces­

sor. E tudo indica ter iJ Sr. Laudo Natel cometido um

erro ao supor que 'poderia fazer-se Governador pela
terceira vez passando por cima do Sr. Paulo Egfdio ou

contornando sua influênciu no Palácio do Planalto. Su­
perestimou ele seu relacionamento pessoal com o Ge­
ncra] Figueiredo assim como já superestimara sua in­
fl uê ncia nas bases partidár ius. Sua aliança isolada com o

Sr; Adernar de Barros Filho tornou-se um erro suple­
mentar que iria agravar uma situaçáo na qual sua candi­
datura se situa como um pleito de dissidência. .

O Governador de Sâo Paulo deu unia resposta, ao que
parece definitiva, ao Sr. Natel, 'assumindo ostensiva­
mente o papel que lhe cube na sua sucessão. Desta vez
pareceque nâo haverá missiio especial dó Presidente da
Arena paraconsultas e coordcnacâo nos Estados, sobre-'
tudo nos Estados em que há vínculosdiretos do Gover­
nador com o Presidente, como é o caso de ,$áo Paulo: A

.. primeira "mise-au-point" do Sr. Paulo Egídio com rela­
�'üo à sua sucessáo foi a pesqu isa que determinoufosse
flqta junto ao colégio eleitoral. Com ela destruiu-se o

argumento do Si'. Nate l de que representava.as bases
partidárius. O Sr. Mur ilo Macedo, Secretário da Fa­
zenda, surgru em pr ime iro lugar, seguido do Sr. Rafael
Baldacci e ficando emte<fceil;J).'I;lgur o.e{�G.oV,ei'nUdor. O
argurileIÚ(;· \ih)II�Se' 'C"OI'úi"; (í Si,: Natel 'e; 'pelo critério
que propunha,'o escolhido deveria ser o S�cretário da
Fazenda.
O Sr. Natel, todavia, insistiu e, numa articulaçiio re­

bclde, concluiu aliança marginal com o Sr. Ademar de
Barros Filho, herdeiro presuntivo do ademarismo. Com
ela emtendeu que restabelecia suu prevalêncià nás
bases à revelia das preferências do Governador. A essa
aliança parcial, o Sr. Paulo Egídiu.respondeu corri uma
articulaçüo a que náo faltou certa espetaculosidade. Os
quatro .candidatos rec0l1hecidos como tal, Embaixador
Delfim Neto e Srs. Mmilo \-Iacedo, Rafae'l Baldacci e.
Olavo Setuhal ci)ln(.. ometeram-se a um apoio mútuo,
.submetendo-se à coordenac;úo do Governador e à,deci­
siio do Presidente. Foram apoiados pelo restante do
Secretariado e das lideran�'as, com a exeção óbvia.
Essa "round" pode ser dado como pe,rdido pelo Sr.

Laudo Natel, o qúal ,con.tinua todavia a confiar em que o

General Figueiredo niio o desampararú nas súas aspira­
�,ôt.'s ..Resta saber se o Presidente Geisel pretende de-

, )••mparat;lna sua lid�rança o �ovei-nador que'pôs em São
Palllo a ponto de constrange-I<) a p,lssar o Governo ao

político da' Arena que () hostilizou em momentos difí­
ceis. O Sr. N·atel colocou-se em posiçufI delicada e, a -'.

menos que qlleira aceitar os argumentos do Almirante
Faria Lima para al:írir caminho em Sáo Paulo à eleiçáo
de um Governador do MDB, tudo indici! que ele deverá,
conhmnar-se com a eoordenaçáo,do Governador e com a

decisüo conjúllta do Presidente da República e do seu'
sucessor. A coordenação já n\1O conduz ao !$eu nome mas

a 11m dos quatro signatários do compromisso de fideli-
dade e de unidade.

' ,
,

.

.

Quanto aos quatro, é notório que o candidato co� Ó
qllal partiu para a sucessüo o Sr. Paulo Egídio era o

Prefeito Setubal. Essa. continua a ser uma hipótese,
eml)()ra o Prefei1:o, de notória capacidade. administra­
ti,·a, niio tenha revelado maior flexibilidade política.
Niio l'ongregou. O Sr. Pmdo Egídio tinha IlIna segunda
opçiio que, hú dois meses, se tornou sua opção osten-

09
si,a: o Embaixadór Delfim Neto,'t1ue'passou a atuar
diretamente na mobilÍ7;açüo local sempre em consonân­
ciil c0!}l (I Governador e os ekme,Úos que lhe sáo mai�
chegados. O ex-Ministro da Fazenda é notoriamente a
grande v'ocaç;io política revelada pelo movimento de
Hl64 e. tem o dotn de inspirar confiança às ,grandes
Cml' ·a<;ôes �conômicas· do seu Estado, intennediárjó
que foi entre elas e os Governos aos quais serviu como

\-linistro da Fazenda. Hoj"e que os problemas voltaram à
tona ele· se apresenta como a pessoa em condições de
recompor' uma partida aliança. Mas o Sr. Delfim Neto,
iUI medida que aglutina, também divide, Rois como todo
político com. vocaçáo de liderança soma· mas também
divide. As re�'ições a ele sáo notúrias, inclusive as'que
o apresentam cOmO o bicho papáo que irá tomar o poder
aos militares.

..

A guerra estáabertü e em SÜo Paulo são identificá.ve'is
os elem�ntos logísticos dessa guernl:O Sr. Delfim Neto
situa-se h(.)J� em posiçáo melhor do que o Sr. Laudo
NateJ. O Sr. Olavo Setubal nãá está fora dó páreo, assim
como ii tranquilo Sr. l\-Iurilo Macedo, que, mantendo u

"Low P rofile" , náo se esq;.ece de ter sido o preferido
das bases. Suas ligaç(les pessoais com o Governador Sã0
antigas e ainbos pertenc�m a uma associação de dirigen­
tes cristãos. Quanto ao Sr. Rafael Baldacci, que trabalha
com a herança dil Brigadeiro Fatia Lima, tem sua popu- .

.Iaridade e sua Força, mas de não ignora que ainda não
chegt)u a SlHlvez de goverrla�or Sáo Paülo. Na verdade
ele ,trabalha para ser Préfeito'. A luta prossegue entre os

dois principais candid,itos, os Srs. Delfim,Neto e Laudo
Natel, permanecendo como opções alternativas:os Srs.
Macedo e Setubal. Parece quchá um outro nome, mas
'esse n,áo alcançou ainda a esfera em qde se disputa o

poder. Trata-se do Sr. Paulo Maluf. ..

'Carlos Cast"lI" Ilranco

:Rodovia SC-401 -Saco Grande - Florianópo­
lis : Caixa .postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

r(iço Telegrático (j ESTADO. Fones 33-1866-·
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (iu;ún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-1771
Sucursal.: Blumenau - Rua 7 de Setembro.

-

967 . 10 andar - Brusque . Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Sucessão e participação
CRl:WFNCL\L

o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis �'stú incluído
no rol dos gove;nadores
que continuam a merecer
cunfiança do Presidente
Geisél.

Essa circunstáncia lhe
dá grandes vantagens. em
termos políticos. Inclu­
sive no que se refere ú sua

debatidos minuciosa­
mente.

BLITZ
o Detran acolheu Sll-·

gestão desta coluna e

ontem reulizava blit: nas

pistas (lo aterro da Baía
.Sul, verificando princi­
palmente os cuminhôes
que trafegam com suas si­
naleiras defeituosas.
pondo em risco a segu­
rança de pedestres e dos
outros veículos.

K\:K\1PLO .

Belo gesto o do profes­
sor Nereu Corrêa. Sensi­
bilizado com a série de re­
portagens que este jornal
publieou, relatando o es­

tado de penúria em que
vive o· índio Pedro de Si­
gue ira, abriu uma conta no

Brudesco em nome do in­

dígena, depositando im­
portância que espera ver

crescer até o ponto de pos-.
sihilitur a construção de
uma casa para o pobre e

sofrido caingangue.
* * *

Eis um exemplo a \�er
.

imitado.
RUMO AO PRATA
Em vôo charter, a LAP -

Linhas Aérea� Paraguaias .

.

- estará [evnndo hoje; com
embarque-às 1,2 horas no

Aeroporto Hercílio Luz,
um grupo de SO adesguia­
nos catarinenses- e carjo­
cas para lima viagem de
sete dias 'a Assunçá(j e

Buenos Aires. Estáo pro­
gramadas recepçóes nas

embaixadas do Brasil na­

queles países e encontros
de conrraternizaçáo com

os integrantes da Escola
Superior de Guérrá do Pa­

raguai e da Argentina.
NA MOSCA

Frase do Senador are­

nista Alexandre Costa:
, - Consenso? Nem Cristo
consegu iu.

.'

s uce s sáo , credenciando-o
a ser o coordenador de
todo o proce s so.

.

.

FISCAUZA(,-\o
� Sunab está de 'olho

nas padarias da' cidade.
Em lima delas jil fo.i cons­
tatado que o I;ÚO de 100
grarnos sótem 75 gramos.

* * *'

En'quanto as forças políticas re­

gionais se concentram em tomo da
disputa sucessona, que

-

aparece
como o tema mais estimulante do

momento, Santa Catarina vai fi­
cando novamente à margem do
processo de composição dos futu­
ros escalões do Governo central.
,As lideranças políticas locais se

mostram ativas e aten'tas ao desen­
rolar da sucessão, o que énatural,

.
mas esse enfoque, destituído da .

preocupação global com os inte­
resses do Estado, encerra um ví­

cio.jâenraizado, que urge erradí­
caro 'Afinal, a simples escolha de

.

governantes estaduais' perde em

significado, se não considerarmos,
ao lado dela, o efetivo grau de par-

.

- ticipação dos estados nas decisões
federais.

Os Estados, cada vez mais, têm
sua autonomia limitada pela cres­

cente hipertrofia da União, quer
.como

:

manipuladora da política
nacional, quer como detentora da
maior parcela de recursos públí­
cós ê mesmo na qualidade de con­
centradora de poupança. Entre
1968 e 1976 a receita da União

apresentou o expressivo cresci­
mento de 168%,. enquanto que a

receita dos Estados, no mesmo pe­
ríodo, crescia em apenas 60,1%.

,
Essa concentração de recursos na

orçamento federal, em detrimento
da receita estadual, é apenas um

1

dos aspectos do fortalecimento do
Governo central.

Ora, Santa Catarina, cuja faixa
orçamentária de investimento é
pequena • menos de 20% - está
entre os 'Estados que necessitam

re�orrer aos cofres da Uaiâo p�ra a

realização I de obras de maior
, vulto, e serve de ilustração a cir­
cunstância de o plano rodo­
viário estadual estar sendo finan­
ciado por recursos externos e fi-

Se atentarmos para.o fato de que nanciamentos federais. A contí­
os grandes projetos de investi-' nu idade desses projetos e a irn­
mentos públicos hoje são da ini- plantação f do

I

processo
ciativa da União, por força da polí- desenvolvimentista em' geral do
-tica estabelecida nos planos na- Estado, ,nos vários setores, re­

cionais de
..
desenvolvimento, 'clama não apenas governantes d..

percebe-se que o poder residual' pacitados a agilizar inve�timentos
dos estados, em termos de desen- de fora, mas, preferencialmente, a
volvimento econômico, é infini- existência de representantes dire­
tamente escasso em função das tos nos escalões federais, que pos-·
necessidades a serem. supridas. sam, sem regionalismos, alertar a'
Esse fato, na última década, trans- política da União para as necessi­
feriu gradativamente para a União dades e até os direitos de um Es-
a responsabilidade maior pela tado tradicionalmente esquecido'

.

execução de obras e serviços da e marginalizado por falta de quem
órbita dos estados, cujos orçamen- melhor defenda .os seus interes­
tos basicamente são gastos com as ses. ]f esse debate que precisa se�
chamadas despesas de custeio, colocado com prioridade, no ins­
sobràndo minguadas parcelas tante em que o País se prepara
para investimentos. para a troca de Governo.

(!}J( /IJtZ?
SI/M/lI/

#

Um apelo

, CARTAS,
tada peJa minha consclencla. E es-

.

pero que os leitores deste Jornal I.
prestigi'em com o seu espontâneo e
generoso apoio.'Grato.
Nereu Corrêa
P ..S. A conta de Ped ro Siqueira tem

o número 020.995-3

/'

Eldorado'

oESTADO
Empr••a EdItora O ESTADO Lt�a.

. e 2' Chapecó - Rua Ur!:!,9uai, 1458: Criciúma
-' Avenida GetúHo Vargas;- 312 '- ltajaí - Rua
Hercílio Luz, 412·- 10 andar·- Joaçaba - Rua I5
de Novemb,ro, 882 - 10 <lndar -Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria..Grossembacher ,

sala N- Lages.- Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubàrão - RuÁ São Manoel, 410 - São

Miguel.do Oeste - flua ItabEtraba " Repr••

••"tant••: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara �da. - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda RepresentaçóesUda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Bra�ília, S·alvador, Recife, Forta­
leza, B"elém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­

rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB.

Raciocínio político (XIV)
Circunstância pat..onímica

\

.

Dizem os intérprefes que'quando Thomas Hobbes escreveu
"0 Leviatã' estava a fazê-lo para justificaro hiato cromweliano.
Por vezes também se (!jiz que os textos são geralmerite produ­
zidos para esconder o pensamento e não para explicitá-Iq. Na .

vida de relação adotam-se critérios comportamentais que,
.

como pressupostos, excluem desde 16go a possibilidade da

assunção de compromiss()s que fujam àqueles crit�rios. Os
plahejadores econômicos inventarám as prioridjldes e por
elas afugentam e recusam postulações às vezes muito legíti­
mas. Em política também se pretende, não raro, balisar as

decisões futuras mediante a adoç�o de regras anteriores que
deveriam ser atendidas pelos tomaçJores dessas decisões.
Não parece razoável, no jogo democrático, existam limitaçôes
outras senão aquelas que SI própria assembléia democrática
haja estabelecido, com a participação amplà dos ql1e a inte­
grem. A regra geral democrática, de resto, é que a vontàde da
maioria, pode ser assumida independentemente de justifica­
ção. A declaração de votp, figura comum em reuniões ianden­
tes, COnstitui-se num registro para o historiador, na expressão
argumentad� de posição assumida. Em nome do realismo
político se deve aceitar que os critérios'são limitações para 0S

outros, e não para quem os formule, com o poder suficiente
para os impor. Dentro deste entendimento, há critério quando
haja poder para exigí-Io. E não há critério quando escasseie 6

poder impositivo. A democracia representativa caminha por
presunções lastreadas no voto. à voto que se dá a alguém
confere-lhe uma capacidade que se esgota apenas no termo
do mandato, normalmente marcado no tempo. A legislação
brasileira eleitoral não contempla o mandato imperativo nas

pré-definições eleitorais, - convenções partidárias, por
exemplo-:- Não há vínculo real entre o eleitor e o titular do
mandato de convencional que possa ser revogado ou ·que se

estabeieça sob condição. Omembro de convenção partidária
é soberano para adotar qualquer alternativa que lhe seja sub-
metida.

'

Perante os fatos anotãdos: (1) - artificialidade de eventuais
critérios; (2) - soberania do convencional, pa�ece restar eficaz
a conclusão de que as circunstâncias, quaisquer qye possam
ser, são irrelevantes como matrizes de decisões possíve,is.
Na vida moderna, os fatos atropelam as pessoas, dirigem­

nas quando nao sejam ageis ou não tenham estabelecido
objetivos muito específicos a alc·ançar. Quer(! exclui a agend a

diária detrabalho mio se comanda, perde-se no torvelinho das

contingências que serão muitas e solicitantes. Em política
sobretudo nos �nstantes finais do processo decisório, qúem
não tiver bem balisado o seu caminho' e muita ancor.agem
disponível a muita fonte sele.eionadóra de informação e muito
acesso à geração da decisão e muita adaptabilidade às n0vas
circunstâncias e muita capacidade de transformar começos
de revés em lances de vitória, pois, seguramente estará per­
dendo terreno para a consecução da sua meta. Em' pólítica
não se amarre ninguém a e:ritérios, nem dê aos que por ven­
tura foram editados, força significativa - pois certamente não,
a terão. Ç) fenômeno pOlítico repete um pouco, talvez muito, o
fenômeno bélico. Na: frente de combate o conhecimento\vale
enquanto for instrumento de atitudes çriSltivas perante a in­
tensíssima movimentação do campo de batalha. Aprendi isto
lendo 'A Guerra do Yom KiP,'IJr' do General Chaim Herzog. A.
impr.ovisação de soluções válidas no aceso da refrega não é
acidental: tende a s�r o produto da emprego de uma fatia
muito ampla de inteligência.

I,

A propósito, já e stáo
prontas algumas faixas a

serem colocadas em de­
terminados estaheleci­
mentes comerciais de Fio:
rianópolis. Elas tem os di­
zeres "Fechado pela Su­
nab" lescritos em letras
garrnfaix.
N()\'E.UBRO'\ \'IST.. \
O Senador Lenoir Var­

gas Ferreira' retorna-hoje
de Brasília c dá início aos

preparativos para mais um

encontro regional de diri­
gentes mu n i c ip ai s da
Arena, no mesmo estilo
dos realizados em Floria-

.

nópol is c Mafra.
SUMIÇO

Quem anda completa­
mente sumido do .not'iciú­
-r io político é o Ministro
Armando Fulcáo, titular
da Pasta -lmlítica do Co-

·

• I

{

, '

I

·

I

, '

verno.
* * *

Nâo mais apareceu nem

para dizer que nada tem a

declarar.
AliMENTO

Caiu sensivelmente o

movimento nos parque s
:

de estiicionumcuto de veí­
culos mantidos pela PI'e­
feitura em alguns pontos
do centro da Cidade..

* * *

.

Também, pudera. A taxa
cobrada sofreu um rea­

juste de 66°!c,) P assou de
Cr$ :1',00 para Cr$ 5,()O.__

SAlIDE
# • O Ministro Ahn�i(f:.
Machadq permanecer?
reunido durante:, cinco
dias, em Florianúpol is,
com O,'i secretúrios de
Saúde do Paranú, Santa
Catarina c Rio Grande dá·
Sul. O encontro estú mar­

cado para o mês de março.
* * *

__ \

Os Ilfiúcipais prohlc�
mas ligados à saÍlde pÍl­
blica na regiào Sul serüo

cacique de legenda' romântica, q�e
amaldiçoou o filho por ter chorado
diante da morte. A verdade é que Nijá
Muikang, bátizado com o' nome de

. Pedro Siqueira, passa fome e mora

num buraco, como um bicho. Ele e

sua fam íI ia. E isso acontece porque
os seus pais foram' aviltados pelos
brancos, que lhes tiraram as terras e

nada lhes deram em troca do es­

bulho. Apenas uma promessa de pro­
teção, que não passa de Ul1)a impqs­
tura. A sua condição de per, o seu
pungente drama existencial - tão
puro e tão humano quanto ,o nosso -'o

merece um pouco de ·respeito. Por
isso, num gesto que nada tem de al-

. "

truístico , passei hoj�, dia 15, no Senhor Diretor - Venho mui respeito­
BRADESCO (Filial da Rua Trajano) e samente solicitar a V.Sa. que publiql:Je

,..,c.u ........e->'\.
-

_.JIabri uma conta em nome desse o t�.xto abaixo nesse conceituado Jor-

pobre índio '1 deixando lá uma pe- nal de nosso Estéldo, na Seção de Car-
SenhQr Editor-Chefe, Fiquei como- quena quantia, que imediatamente tas. Outrossim, informo que o texto in­

vido com a hístória daquele velho contou com a contribuição· pessoal teressaaograndesul,q4eouvem\.)itoa
índio que não conteve as lágrimas ao do Gerente daquele estabelecimento .. Rád io Eldorado diCriciúma, muito po­
relatar ao repórter Laudelino Santos E daqui v.enh'o fazer L\m apelo aos tente, p.qrém, pouco cheia' dE! cultura.
Neto a miséria em que vive na reserva meus amigos, aos,clubes de serviço .. O .que se vê e se o'Úve em Criciúma?
indígena dos caingangues.:.. "Sou de .Florianópolis, "ai. todas as almas No grande �. sul de nosso Estado,
um desgraçado,.moço, sou um des- sensíveis para que 'façam daquela vem-se notando algumas .dif�renças
graçado", disse ele entre soluços.' pequena quantia a bola de neve que entre as cidades de Tubarão e Cri­
"Moro como 'um 'tatu, dentro de um rola' da montanha. Vamos dar uma ciúma. Em Tubarão, existem três emis­
buraco. E um rancho num buraco, caSinha para o Pedro Siqueira; esse soras de Rád'io: a Santa Catarina,. a

, cobefto de folha de palmeira. Com nosso infeliz\patrício. Apelo também Tubá e a Tabajara .. Na Capital do Car­
mulher e três filhos. Sou um desgra- paraasestaçõesderádioedeTV,aos vão, um grande problema\ a única e

Çado, moço. Um desgraçado.E passo demais órgãos de imprensa de Flo- pouco agradável Rádio Eldorado, que,
muita. fome ..Um eaingangúe puro, ri:an6polis, para que divulguem esta antes muito inferior em sua programa­
"Coroado", e passo fome. Vivo como corrente de solidariedade, porém ção, começa' agora a tomar jeito de
um tatu. E se reclamar, apanho e VOLA -sem qualquer referêh'Cia. ao meu adulta e com certa pitada de cultura.
prá .cadeia". , nome. Por. favor, não vejam no meu Parabéns .sulinos! Progridam com Cri-

.

Esse desc�nde,nte de g'uerreiros __gesto uma exibição pública de cari- ci�,�a e sua excelente Rádio em_Ondas
,pode chorar,nao ha Flenhumadesonra ,dade: Detesto toda forma de exibi- Medias, e breve F.M. - Televlsao EL­

nisso. Pelo contrário, mostra-se cionis'mo ou de publicidade pró.cu- DORADo, Sul Catarinense!
mujto mais humano Que aquele velho rada. Apenas tomei uma iniciativa.di- José Carlos Araújo

illcides A breu

: \
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OS NOVOS PREÇOS DAGASOLINA
OS novos preços dos derivados
do petroteo vigorarão a partir"
da zero hora desta segunda

feira. E o Ministro da Fazenda
qerentiu que não 'haverá nóvo

eumento eté junho.

,
MINISTÉRIO DO INTERIOR

BANCO NACIONAL DA HABITACÃO
CONCURSO DE IDÉIAS

#

BARATEAMENTO DA'CONSTRUCÃO
HABITÀCIONAL

#

EDITAL
. o Banco Nacional da Habitação vem a público comunicar'

O resu�ado do Concurso de Idéias realizado no ano de 1977 que
teve_como premiados os seguintes candidatos:

GRUPO -SUGESTÕES DE
! NOVOSMATERIAIS E EQUIPAMENTOS

DE CONSTRUCÃO
. ,

N.O DE INSCRIÇÃO
'

Solar
PSEUDÓNIMO

1: lugar 1028/06

2� lugar 0032/07 Cronograma'
3: lugar 0014/07 Placon

GRUPO - PROCEDIMENTOS
CONSTRUTIVOS

N.O DE INSCRIÇÃO PSEUDÓNIMO

,1: lugar 1007/06 Pco

2: lugar 0007/06
Eme - Ene3.0 lugar 0008/06

Caio

GRUPO - PROJETOS
N.O DE INSCRIÇÃO

1.0 lugar 1047/06
I' 1015/06

PSEUDONIMO

0003/10 e 0004110 Equipe Anhanguera

MENCÕES HONROSAS
#

N: DE INSCRIÇÃO , -PSEUDONIMO

0004/09 IMclinari

0029/07 l.S.P.

1042106 Grupo Convergente
1036/06 Argila
1039/06 '

. Júnior

0004108 Nasto

00421.07 Capa;'
1009/06· ,

/

Inventor

Colo
Crea

",," Canaã

Carente
Quelad

- Jaba

Nych
B.G.C.

1004106
0018/07
0031/07'
0018/08
0017/06
0064107'

/

0021/07
0012107
1047J07 Lugovi
0001/02 Gerôncio Macaúba
0003/08 Giblo

0002110 $antos Dumont
0020/07 João de Barro

do Vale

N: DE INSCRIÇÃO PSEUDONIMO

0005/10 .Premcci

1006106 .África'
Rio Grandino \

Simplaje
0015/08
0017/08
0020/08 Charuto

1048/06 Thompson Hahs
Leonard

0009/10 Alina

0023/08 Enchaimel

0053/07
0030/07

Racionalização'
'Bloco

0009/06 Hirão

0016/06 . Quarta 'Geração
0004102 AIe�andre O.V.

0063/07 Takayo
1003/06

' Teco

0043/07 . Integração
0048/07

..

Unidade

0067/07 Ruy Lessa

1025/06 Casa Casco'

0046/07 Humanizar

Vai 0006/05

101.4106 Tramas 0002102
--

Gerônóo Macoúba
,

� A Coordenação do Concurso de Idéias se comunicará,

por esaitoí com os autores dos trabohos premiodo�, de modo,
a orientó-Ios qUCllto aos recebimentos dos prêmios e das
menções honro�

\

Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1978

Itr.NR
BN«:O NACIONAL DA HAB1'�

Ao confirmar oficialmente que o preço
da gasolina comum passará a Cr$ 7,30 o,

litro a partir da zero hora da próxima
segunda-feira, o ministro da-Fazenda,

cento homologada durante os primeiros
seis meses de 1977, a medida dos aumeri­

tos de agora atingiu 15,6 por cento.

Segundo o ministro da Fazenda, os

novos preços dos combustíveis provoca­
rão um impacto direto, ainda este mês, de
0,5 por cento no índice de preços por ata-

..I'

cado (IPA), um dos três componentes do

cálculo da inflação, e de iguais 0,5 por
cento também em março, o impacto di­

reto no índice de custo de vida não ultra-

Mário Henrique Simonsen, informou

ontem que até junho não haverá novo

aumento dos combustíveis, os quais só

serão majorados, "provavelrnente". ape­
nas mais uma vez durante todo este ano,

Ele.tez questão de acentuar, como "irn­

portante", que as 'elevações divulgadas
ontem são bastante me.nores do que as .passará os 0,2 por cento, ao que previu.
autorizadas no primeiro semestre do ano

passado, havendo sido concedidas
"dentro da linha de 'combate gr.adual a

inflação".
Pela tabela dos novos preços distri­

buída pessoalmente por Mário Henrique

A TABELA' ,

Eis a tabela divulgada ontem pelo mi­

nistro da Fazenda, contendo os percen­
tuais de aumento agora concedidos, e os

Simonsen, constata-se, com efeito, que- autorizados no decorrer dos primeiros
contra uma majoração média de 22,1 por seis meses do ano passado:

,

Derivadoll!J n idade Novo Preço Variação Percentual Percentual

1° sem, 1977

'Gasolina a Litro

(Comum) 7,30 15,87 25

Gasolina B Litro

(Azul) 8,90 17,11 25

GLP Quilo 6,30 14,55 30
.

Óleo Combustível

A-BPF Quilo 0,93 14,81 25,01

Óleo Dies'el Litro 4,00 14,29 3!'J,24

Querosene Iluminante

Litro 4,10 17,14 36,93

\

CEf reinicia em março
, .

,

os emprest.mos para a

peq,uena e média e.",resas
O novo presidente da Caixa Econômiça

Federal (CEF), sr. AriovistoAlmeida Rego,
anunciou ontem o reinício em março pró­
ximo/dos ernpréstirnos as pequenas e

. médias empresas (Cr$ 7 bilhões) através
do proqiro.

'

'i
As cotas de rendimentos do PIS. rete-

rentes a 1977 e ainda não sacadas, passa­
rão a ser pagas pela caixa, a partir da

.

próxima segunda-feira,
A caixa. explicou o diretor de fundos e

programas, Gil Macieira, pretende reapli­
car, no mercado, este ano, Cr$ 7 bilhões
através do proqiro.
Em 1977, as aplicações foram da ordem

de Cr$ 5 milhões a menos do que o pre­
visto,
Foram aen efi.Glad as, 10.,,�il empre,sês, .

das quais 62 por cento de pequenos em­

preendimentos, cosrespondendo a 75 por
cento do total dos recursos financiados .•

Em termos de área, Gil Macieira disse

qeu o Norte e o Nordeste continuarão re­

cebendo atenção especial repetindo a

pulverização ocorrida em 1,977 que desti­
nou àquelas regiões 32 por cento do total
dos empréstimos,

'

A partir da próxima segunda-feira, a

Caixa Econômica iniciará o pagamento'
das cotas de rendimento do PIS, referen­
tes a 1977, 'que não foram ainda retiradas

pelos seus titulares, O ressarcimento será
realizado paralelamente ao pagamento, já
em andamento, do 14° salário, conforme a

escala já em vigor,
A CEF revelou ontem que os recursos

rotativos do PIS montam a Cr$ 6 bilhões e

500 milhões, Este ano, disse Gil Macieira,
'pretende-se efetuar todos os pagamentos
- cotas: e �14 ° -, q.e. ?g'Q.sto ao ut\J b,rq. .J2fe­
'vendo .urn rendimento médio de -Cr'$
240,00 nas cotas do PIS e pelo menos 13

milhões de pessoas sacantes do 14°,

,'/Jotdú s/.

CORRETORA DE VALORES .-O••LlARios

50 anos de tradição no mercado de caprtais
membro das Bolsas de Valores de São Paula' e Santa Catarina

Rua Felipe Schrrudt. 27 - 5/116 - tone 224906

,.nte'rmedlaçao na compra e ven,da de acoes em Bolse

letras de càrntno - custodia de titulas - mcenuvos k3C31::'

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREQÀO DE: 16.02.78

I

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC.COM"'AIV.VONDAI

COMPANHIA . QUANTIDADE ....ça COMP.....HIA CIV QUANTIDADE .....""

NÃO H o U V E NEGOCIAÇ Ã o NÃO H o U V E g F E R TAS

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iNDtel. .OVI..." . FECHA"ENTO Aço.. DO 'NDIeI .. 1. .... iIK) 00. NEGOCIO.

ANTERIOR 3.921' 36 SUBIRAM TlTUlOS NEGOCIADOS 77·721.773

HOJE 4·016
sn BAIXARAM VOLUME AVISTA 138.125.552,68

17 :'STAVEI$ V0LUME A TERMO 17·542.900,00
EVOL PERC + 2,4 ,

10 S/NEGOCIAÇAO MAIS NEGOCIADA PE'l'ROERAS PP C19

ose PONTOS + 95 .' 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 28.961·540,00
1lA10000•• oac'LAQO ••• FECHAM"NTO COTAçAO D9 DÓLAR

AçOes EM ALTA
'" AÇÇ>ES EM BAIXA '" o BANCO DO BRASil OPEROU

SEM P /OP CIO 50,0 BIC MONAPJ( OP C06 20,4 o D0LAR NAS SEGUINTES TAXAS

TELERJ ON ,

21,4 CONCISA' PP INT 16,6
T Ji.JIEH � 14,2 SIAM UTIL

� 10,0
BARESPA 13,1 SIA)! UTIL OP 5,5 COMPRA M 16,15
AllTARCTlC� C35 12;, MARCOVAlI 5.0

VENDA M 16,25

NEGÓCIOS REALIZADOS'
COIIIItA.... IA ......, flCM. OUANTlDAD. OOC'" COMPANHIA lAa.flT ,aCtt. QUANTIDAD. osc.""

AOESlTA OP ANT 1,17 1,22 2.��3.000+ 4,2 I A P OP 2,30 2,35 265·000 + 2,1
ACESITA OP IIOV 1,15 1,18 234.000+ 3,5 lBESA OP C04 1,62 1,62 430.000 =

lAços VILL PP C15 2,,0 2,72 50.000 + 0,7 lEmA PPA C04 2,05 1,95 266.000 + 5,4
iALPARGATAS OP C32 3,65 3,70 994·000 + 1,6 lBESA PPB 004 2,15 2,05 1.193.000 - 4.6
ALPARGATAS pp C32 3,53 3,55 1.584.000+ 0,8 DlD REHTIlG OP C32 ] ,20 1,20 3.000 ·

IM!AZONIA Oll 1,10 1,10 285·000 + 4,7 ITAUlWlCO 011 1,50 1,50 8.000 ·

lAN D OLAYTOII OP c13 2,45 2,50 596.000 + 0,8 ITAUBIJIOO PU 1,05 1,05 393.000 ·

lANTARCTIOA OP C35 1,?4 1,24 69.000 = ITAUSA 011 3,50 3,50 11.000 ·

iANTARCTIOA PP C35 1,24 1,24 )0.000 +12,7 LIGHT OP C23 0,90 0,91 514·000 + 1,1
IA R T E X PP DlT 2,00 2,00 189.00o + 1,5 LOJAS AMERIOOP 3,10 3,10 4·000 + 0,9
IA R T E X ppl P 1,73 1,72 158.00o + 2,9 lWIASA OP cOO 1,35 1,35 452.000 ·

IBEL MDlEIllÂ OP 1,73 1,77 1.839.000 + 2,3 t,:ESBLA PP 153 2,40 2;40 300.000 ·

IBmZEIIEX PP 012 0,43 0,45 166.00o + 2,5 �m'AL LEVE PP C14 3,85 3,85 208.000 ·

BIC �:ONiJll[ OP C06 1,35 1,05 2.149.000 -20,4 H'l'AL LEVE PP C15 3,60 3,60 14_000 ·

BllÂDESCO ON 2,35 2,35 17·000 · MODiRa SANT OP C47 1,15 1,14 1.694.000 - 0,8
BRADESCO 1'11 2,20 2,20 342.000 = MOI:TREAL OP Bis 1,30 1,30 99·000 + 4,0
IERASIL 011 1,94 1,97 457.000 + 3,6 PEll'ROBRAS 0lI 2,70 2,80 509.000 + 3,7
BBASIL PP Bis 3,71 3,7J 223·000 + 1,6 PETROBRAS RI 3,31 3,31 7.000 + 1,5
BRASIL PP BOl! 3,56 3,56 14.000 + 1,1 PE'l'ROBRAS PP C19 3,40 3,58 8.2·53.000 + 4,9
IBRASIL PP C13 2,43 2,41 2.819.000 - PJB BRA�ILIAPPA 2,35 1-2,40 1. 587 .000 - 4,0
IBRASDtET OP C09 1,15 1,20 326.00< + 4,3 PlRELLI OP C43 2,05 2,06 205·000 + C,4
IBRASMOTOR OP 004 3,80 3,80 100.000 · PIBELLI pp C43 1,96 1,96 10.000 - 1,0
ACllODE OP 2,00 2,00 5·000 - 4,7 PHOSOOCD!O' PP C13 1,1� 1,20 220.000 -

!cACIQUE PP 2,85 2,85 8.00e - I,? H E A L 011 0,92 0,92 130.000 ·

K:A.SA ANGLO OP 021 3,95 4,00 325.000 = REA'L Pll 0,85 0,85 209.000 ·

E S P OP C14 0,53 0.53 10.000 I REAL C INV 011 1,08 1,08 18.000 ·

E S ,p 1'11
, 0,54 0,54 11.000 · REAL C DlV PfI 1,10 1,10 50•000 '+ 1,8

!c E S P PP C19 0,57 0,62 802.00< +10, ? !lEAL C INV pp DIV 1,82 1,82 27.000 ·

K:Il!ETAL PP C06 0,57 0,60 236.000 + 3, <1 REAL DE nrv OH G,80 0,80 8.000 ·

K:OJ!RASIU 'pp C03 1,95 1,98 489.000 + 1,5 REÁL DE TIl, 1'11 0,77 0,78 150.000
'

=

ICOIIFR lO PPB 0,69 0,69 445·000 - !;AtIA AVIe pp P 2,00 2,00 100.000 + e,1
011S BEl'ER pp 0,92 0,99 1.290.000 -+-10,0 �ARAIVA LIV pp '1,85 1,85 330.000 ·

1c000WL PPB BOII 6,01 6,.01 1.000 - SE'" 'p OP' Cl0 1,00 1,50 634.000 +50,0
OOC� SANTOS OP coe 1,22 1,30 370.000 + 6,5 �ERVlÃ ENC OP i ,87 1,85 1-37€,.000 - 1,0
IELUJO.A PP IIIT 2,05 2,12 515·001 + 0,9 �RA.nP OP 2.90 2,90 32.000 + 3,2
IsNGESA PPB C24 1,62 1,63 7.DOO.00! ·1 �P_A ..qp PP 3,40 3,40 680.000 + 3,9
IERlc�SON OP C14 1,50 1,47 1.219·001 - 2,0 S AÇORORTE 'pPA C21 C,71 0,71 104·000 + ;,4IEST S PAULO 0lI 1,06 1,12 153.001 +13,1 � O::OFERRAZ OP 0,50 0,49 612_000
iEST S PAULO PI! 1,13 1,13 300.00c + 7,6 S RIOG?.AU"D OP "26 1,00 1,00 11.000 + 3,0
IEST S PAULO PP 011 1,33 1,37 2-393.00< + 3,? S ?lOC?.Â�D PP C26 1 fIe 1,24 159 • .000 + 5',0
IEsTllELA OP q8 2,22 2,22 3.00< SIFCO BRA�ILOP 1,30 1,35 186.000 + 3,8
IEsTRELA pp q8 3,30 3',35 169.001 + 2,4 SIFSO K�ASILPP 1,55 1.7C 63.000 + 9,6
li> N V PPA 2,10 2,13 676.001 + 1,4 SOLOP.!:ICO OP 1,90 1,9C 532.000 I
FIN BRADESOO Pl1 1,65 1,65 1.00c S�LCR!:ICi) pp 2,05 2,11 660.000 +1:?..,5
tmw TUPY OP c65 0,81 0,81 80.00< , SOUZA SRUZ Dr 3,90 3,9' 158.000 + 1,2
�D TUPI P!1 0,85 0,e5 2.00< / T E K A PP C18 1.55 1,5' 462.00C =

fuND TUPY PP C6- C,95 1,00 350; ooe + 5,2 T!!..AN::PA:�A!:A IJP �14 1,45 1 47' 551.000 I
DUARAJAPm OP :19 3,55 3,55 I 34.00c · TnAl{�PA.. ilANA PF C14 1,90 2":CU 1.452.00e + 6,3
!.EL FONbECA SP LJon 0,7? c,80 213.001 • 1,8 V;':'_!. TI IliCE pp 1,68 1,67 345·ooe + 1,2
t:r� F':;13'SEC� rp ';11 o· 40 tr <r <.�' I v , " 1 G PP 082 C 81 AQ6.00r + 1 7

***

o Banco Central decidiu untem promovero segundo
reajuste deste ano na taxa cumbia], cotando o dól ar
norte-ame4ricano a Cr$ J(j,:H)5 para compru e a Cr$
16,495 para a \ cndu. A "rnini-dexvulnrizucâo" que \'Í­

gora a partir de hoje, 2.') d ias depois da vigê ncia das taxas
fixadas em 2:1 de janeiro pusxado, corrcsponde a lima

vuriaçiio de 1,,'517 por cento sobre a taxa de compra em

vigor - de Cr$ 16,150 -, e ',1 um total ucumu lado no

corrente ;1110, em reluçâo a dezembro do ano passado, da
ordem dt, 2,790 por cento.
\

Líderes panificadores de nove Estados, reuniram-se

ontem, na Federação das Indústrias de Minas Gerais para
,

estudJr urria maneira de seosioitizer o governo para suas

reivindicações, alegando estar o setor atingindo um grau
de insolvência dos meis-sétios. pela descompasso entre

preço de venda do pão de sal e dos insumos, O sindicato

,
de Belo Horizonte já enviou eo Conselho Interministerial
de Preços, no mês passado, pedido reejustemento em 80

por cento do pão de sal,
***

'

o Instituto Brasileiro do Café, num proce(Úmento
extrn-oficiul, decidiu adotar ,; partir de ontem, dcscon­

I tos em torno de·20 centavos de dólar por l ihru-pcso nas

vendas de cafl' ao exterior. :\ medida visa estimular a

exportação, equiparando o preço do cafi:' hrasileiro,ao de
. outros países exportadores.

:t'**

O deputado Rubem Dourado (MDB-RJ! pediu na Câ­
mara que o Dasp estude uma fórmula de aumentar. os
vencimentos do tuncionetieroo proporcionalmente ao in-

'

dice inttecionéno. Segundo o parlamentar, a inflação nos

últimos 12 meses -elevou-se a 40 por cento e, não será

agradável aos funcionános, mais urna vez, receberem

somente :30 por cento de aumento,
***

A diretoria do Banco do Brasil aprovou o plano de

expansão no exterio r. Ficou decidida a (Tia�'üo de inais

de 14 agências além das cinco que já estiio sendo insta­

ladas.
***

A Alem.anha Oc/dental, quê está em disputa com Was­

hington por questões de potitica econômie«. teve em

1977 um superávit de 1 bilhão 174 milhões do marcos em

seu comércio com os Estados Unioos, que em 1976 regis­
trou um déficit de 3 bilhões 143 milhões do marcos, Ao

câmbio atual; o superávit sobe a cerca de 55lJilhóes 900

milhoes de dólares, O dólar se desvalorizou no ano pas­
sado em 12 por cento com .relação ao marco alemão, Ao

anunciar esses números, o Departamento de Estetistice

disse que as exportações para os Estados Unidos aumen­

taram em 26 por cento no ano passado, somando 18

bilhões 198 milhões de marcos, cerca de 8 bilhóes 665

milhões de dólares, As importações de materiais e produ­
tos de fabricação norte-americana para a Alemanha Oci­

oemet baixaram três por cento, situa,ndo-se em 17 biln-

�õ'éd 2ifrn'iIMes;di:J. Hj�;C,&;':'é'é:rca'de É3'tHlhóes 10'0 ínilh-
ões de d6!àres "

'

***

A produçâo de petróleo du Venezueia diminuiu em

mais de 27 por cento nos primeiros 4() d ias deste ano,

mas ainda nâo chegou ao ponto que sejam ucccssúrios
cortes no orçamento nacional vigente, segundo as apre­

ciaçôes do l;(ovefJJo. Entretanto, lui preucupaçôcx em
, alguns setores privados c nos partidos de oposi�'ü!), já
que o orçamento prevê lucros de k, hilhõcs !)()() milhóc x

de dól arcs, dos 72 por cento provem das vendas, eulcu­

ladas para este ano em uma média diúria de 2,2 milhÍles
de harris. O presidente Carlos Andrés Peres cxp licou

que, emhora a prorluçiio tenha reduzido, as vcndux se

mantiveram cm uma média de 1.9.'50.()()O harris diúrios,
cifra similar <L de igual período do anl" passado. As cuu­
sas da dimirmiçáo da produçiio vcnezuelunu süo os lu­
cros dos mercados mundiais de petróleo pruvcnicutes
do Alusku, Mar do Norte e o aumento das l',xporta�'(,es do
México, além dos planos energéticos das na�'úl's indus­
trializudas, Como membro da OPEP, a Vcncvul-Ia
vende seu óleo crú aos preços fixados por essa orgunizu­
ção, mas empregou partf}I'e seus lucrr», ud icionui-, para
financiar, a médio prazt) as aqu ixiçôcs de petróleo de
vúrios 'J)aÍ ses latino-americanos.

***

,
Apesar do aumento no depósito (;(JlTIl ,ul'/nir; !Jara via·

gens ao exterior, de 16 para Cr$ 22 mil, '1)(( .ocuoet' a

companhia, a Britsh Celecionie« docirJill s/}/)s(iJuir o

Boeing 707 pelo DC-lQ/30 nA li(jaçarJ ;jr}rr:8 Inqlaterra­
Bras ii, aumentando sua oíerta de lurjBrr;', (: (J{(;vendo ..

para 1979 um vôo diário, entre: Londrc:s () () Brasil, con-'
tando suas freqüéncias fi as da Vam). O cllrUrJ( li�anceiro \
da BC a confiança da companhia (lO r!r:',(:lIvrJiv/rtlr:ntn rJo
mercado de transporte aéreo, apusar r Ir I II,:; )iJ',I!rj I;fJm­
pulsório' ''Ao contráriode emrJ(8sa,� r;c,ml) I (Aí-' uU Atirá·
lia, que têm como clientela um núme:r() m;l!l(j (j{anrJE: ele

imipral]te,s no Brqsil, mas su.scetívels 'UI; ',r:ruTI df::sest/­
mulados pelo depôsito de viagens, a Bnll',h opera, com

empresários e o tunsmo da classe A',
.

Segundo ele, atualmente, há uma o/urta somanAí (}(: 1

mil 200 lugares nos dois sentidos L()nrJre:/ BrasiI/ Lon­
dres distribuídos. por Ir'és freqi)énCla', rJa Brilish (; dOIS da

Varig, que também opera ur avib,o I,arf.jueiro {;ara a

Grã-Bretanha,
***

o Conselheiro da Delegacia de Energia� 'l,'o\'as da
França, Jean Pheline, nüo acredita que a energia solar

seja a solução definitiva para os' prohlem,ls energéticos
�o mundo, porém disse acreditar qUI· dentro de alguns
anos a energi a solar será importante para o aquecimcnto
de casas e outras utilidades domé�tica.,. O profe��or
francês afirmou que "precisamos cOI"tilllwr a Ittilizalldú '

,

as fontes cI�nvencionai\P(�r mais algum tcmpo, porque
é possÍ\'c1 que a energia solar ,cresça dentro de 50 anos".

LAJE PR�-MOLDADA 1L'PUIA

�I�:;�NTOS
PARA FORRO E PISO CGl'sultem·nQs

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (OAR2) 22·65í '"

,imediata OJalquer qu<lntidade .Atendemos t()rJ,' o
-

eólado com assistência técnica 7:t·62S,

REG, CREA, N:- 5,175 • 10,u Região
VENDAS: Rua F.milio Blum, 'L7 - Florianópolis· se 22-4002

,"
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�úri de Sombrio

Julga pela segunda
vez "crime do baile"

Sombrio (Sucursal de Blumenau) -'0 Tribunal do Júri da Co­
marca de Sombrio estará reunido hoje, para levar a julgamento­
pela segunda vez - Alzemiro Hortêncio Teixeira, acusado de auto­
ria da morte de Celésio Oliveirà dos Santos, Um dos dois co­

autores do crime, Antonio Esteves Laudelino foi condenado no

primeiro julgamento e, Alzemiro Hortêncio Teíxeira. ,autor) e

-Darci Laudelino (co-autor), absolvidos, Alegando que não pode­
ria haver co-autoria sem autoria, o promotor re,correu da sen­

tença ao Tribunal de Justiça, que determinou novo julgamento
para o autor do crime.

.

Por volta das 18h30m de 28 de abril de 1974, na localidade de'
Retiro da União. distrito de Sombrio, durante um baile públiço. o
acusado, Alzemiro Hortêncio Teixeira, sacou de um 'punhal e

atingiu o coração de Celésio, que morreu no local por não ter
resistido ao ferimento. Na ocasiào, foram apontados como. co­

autores, Antonio Esteves Laudelino e Darei Laudelino (cu nhados
de Alzerni ro). Levados à julgamento, um dos co-autores, Antonio
Laudelino, acabou sendo condenado a 6 anos de reclusão. O
autor e o segundo co-autor foram absolvidos.

O Tribunal de Justiça, após apreciar os fatos alegados pelo
promotor público, confirmou a pena imposta a Antonio Laude­
lino e determinou novo julgamento para o autor do crime.
Os trabalhos dessa sessão serão presididos pelo juiz Pedro

Paulo Roldão,. Na acusação, o promotor público Ku rt Ernesto
Hammerschmidt. O réu estará sendo defendido pelo criminalista
Acácio Bernardes, de Blúmenau. .

Vereadores querem
saber, situação 'do,

uruguaio sequestrado
Porto Alegre - A câmara municipal de Santanado Livramento, a

488 km de Porto Alegre, está em Vigilia Cívica permanente a partir
de ontem, até que o uruguaio Otavio Pedro AraujO seja posto em
liberdade pela polícia uruguaia, da cidade de Rivera, onde, se­
gundo familiares, está detido desde o último dia cinco, quando
foi sequestrado no Brasil, onde reside. .'

Segundo o vereador Carlos Araújo (MDB), autor do pedido de

vigilância cívica permanente, o cônsul de Rivera - cidade gemi­
nada a sua vizinha brasileira Santana do Livramento - Sr. Juan
Cesar Cezano Pena, já recebeu.urna carta da câmara de vereado­
res da cidade gaúcha, solicitando a confirmação da prisão de
Otávio Pedro Araújo em Rive'ra. "Se ela for confirmada, estará'
configurado mais um ato de interferênc;ia na soberania nacional,
com a invasão de território. Mesmo que Otávio Pedro seja uru­

guaio, ele reside no lado brasileiro, onde foi preso, por policiais
uruguaios, além de ser casado com brasileira e ter filha brasi-
leira", afirmou o vereador emedebista,'

,

O pedido de vigilância cívica foi aprovado por unanimidade na

câmara de Livramento, onde o'MDB é maioria (9/8), pois o ato de
prisão por policiais uruguaios em território brasileiro 'já vem se

repetindo há algum tempo .

.

No início do ano passado; o comerciante Juan Alonso, uru­
guaio, que é prcprietário de uma pequena fábrica de farinh'a de,

,
osso (que é misturada no adubo), em Livramento, foi preso em

sua casa e levado para Rivera, onde ficou detido por uma se­

mana,

Na carta enviada'ao cônsul Juan Cesar Cezano Pena,a câmara
de Livramento pede também resposta sobre a denúncia de que,
no verão do ano passado, um grupo de brasileiros, que passava
suas férias em Punta Del Leste, foi preso e seviciado pela polícia
uruguaia. Depois de permanecerem quatro dias detidos, quando.

sofreram i nclusive torturas, os brasileiros foram postos em liber­
dade, sob a alegação de que houve engano em suas prisôes ..

DISPONíVEL

Outros Créditos
Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa
.compensação de Pagamentos - A Remeter .

Compensação de Pagamentos:A Devolver .

Cheques e Ordens a Receber .,. t, ••••••
El.N.H. - Depósitos no FAl

Departamentos no País
Outras Contas
Valores e Bens
Outros Valores

.

Bens, ..

IMOBILIZADO
,Imóveis de Uso

,

Delegado acha que incêndios
nos engenhos foram criminosos

Araranguá (Sucursal de Criciúma) ; No período de 30 de
julho de 1977 a 15 de janeiro último, os quatro principais
engenhos de arroz da região do vale do Araranguá foram
completamente destruídos por incêndios, O d'elegado de po­
lícia da comarca de Araranguá, bacharel Eldo Machado dos
Reis, acredita que "todos estes incêndios foram criminosos e

provocados para o recebimento do dinheiro do seguro". No
entanto, afirma, "tortos sabem que os incênd ias são litigiosos,
mas não conseguiu-se provar nada", Os proprietários dos
engenhos - Abelardo Canela, Antonio Dal Pont, Otávio Fer­
nandes e Edgar Orige - haviam feito seguros vai iosos através'
das Companhias Seguradoras Atlântica, Boa Vista, Novo
Hamburgo, Sul América, América do Sul e Bandeirante, e

podiam ter chegado a conclusão de que seria mais viável
"colocar fogo" para receber o dinheiro-do seguro, do que
prossequir normalmente o seu comércio. "Realmente esta­
mos passando por uma "crise do arroz";e os proprietários de
engenhos de arroz estavam tehdo grandes prejuízos", frisou
Ocrib Bendo, presidente do Sind icato Rural de' Turvo.

. A promotoria da Comarca de Turvo já arquivou os proces­
sos de Abelardo Canela e Antonio Dal Pont, considerando não.
criminosos, enquanto que a promotoria da Comarca de Aréjt,
ranguá deu baixa' à Delegacia de Policia da Comarca de Ara­
ranquá do processo de Otávio Fernandes requerendo algu­
mas diligências. O processo de inquérito do incêndio do
engenho de arroz de Edgar Orige ainda conti nua na fase
investigatória. Computando as apólices dos quatro proprietá­
rios têm um montante de 55 milhões de cruzeiros como se­

guro dos engenhos.

INCÊNDIOS

No dia 30 de julho do ano passado era dia de baile ern Ermo,
distrito de Turvo, localizado a 45 quilômetros de Criciúma e
toda comunidade estava participando. Por volta da 1h da
rnadruqada iniciava o primeiro da série de quatro incêndios=
atingindo a Indústria e Comércio de Cereais Olinda Ltda, de
Abelardo Canela, a 200 metros da estrada geral do distrito de
Ermo e fabricante do arroz, "Oli nda" .Apesardos esforços de
todos, já que o baile foi interrompido por falta de energia
elétrica, o engenho de alvenaria foi completamente destruído.
Todo processo de inquérito foi lnlciado.pela Delegacia de

Polícia da Comarca responsável pelo município onde foi re­
gistrada a ocorrência, e posteriormente enviado ao promotor
público, que por sua vez fará um estudo (Je matéria, e se

considerar "crime", encaminha o processo ao juiz de direito
pará apreciação. Caso contrário, arquiva-o, podendo ainda
devolvê-lo à Delegacia, 'para que a polícia obtenha alçuns
detalhes não i nseridos no processo, e que sejam duvidosos
quanto a letigiosidade da ocorrência.

O promotor público da 18 vara da comarca de Turvo, Vidal
Vanhoni Filho, no dia 23 de novembro último,' arquivou o

processo de inquérito por falta de provas que comprovassem
intencionalidade, atribuindo o .incêndio a um "acidente", e

aprovando o laudo da Polícia Técnica de Santa Catarina que
disse ser "acidental e procedente do não completo apaga­
mento do fogo do forno que alimentava o secador" .•
No dia 19 de dezembro último, uma segunda feira, também

por volta da 1 h da madrugada, era totalmente destruído o

engenho Antonio Dal Pont e Cia.' de Antonio Dal Pont, de
alvenaria, com dois pavimentos, localizado às margens da
estrada geral do município de Timbé do Sul, a 70 quilômetros
de Criciúrna, e destinado ao beneficiamento e empacota­
mentodo arroz e sua comercialização, como todos os demais.
No dia 19 de janeiro passado o promotor substituto da

Comarca de Turvo, também responsável pelo município de
,
Timbé do Sul, Jaime de Souza, também solicitou arquiva­
menta deste processo, "pbrque o exame técnico pericial e as
testemunhas afastam a possibilidade de participação crimi­
nosa, e atribuem a causa do sinistro a um curto circuito na
rede elétrica".

Oito dias depois do segundo sinistro, portanto, no dia 27 de
dezembro, uma terça fei ra, às 2h da madrugada, aconteceu o
incêndio do Super Arroz Catarinense-SUARCA, de Otávio
Fernandes, de alvenaria, com dois pavimentos, rocalizado no
bairro Cidade Alta em Araranguá, a 34 quilômetros de. Cri­
ciúma, fabricante do arroz "Suarca", "Tango" e "Arara", O
Corpo de Bombeiros de Criciúma foi chamado para esta ocor­
rência, no entanto, não conseguiu evitar a destruição total do
imóvel qu'e ficou resumido as paredes laterais, O élelegado de
polícia da Comarca de Araranguá, Eldo Machado dos Reis,

'

ficou sabendo desta ocorrência "só às oito horas da manhã,
quando passei por perto e me 'contaram''',

O i nquérito já foi enviado à promotoria pública, sendo que o
laudo da policia técnica constatou resultante de um curto
circuito.

.

No dia 15 de janeiro' próximo passado, um sábado, à
1h30min, iniciou o último e mais vultuoso dos quatro incên­
dios destruindo totalmente o engenho Edgar Orige e Cia; de
Edgar Orige, localizado à rua Caetano Lumertz-449, no centro
de Araranguá, à 36 quilômetros de Criciúma e fabricante do
arroz "Pinguin" , "Cinara" e "Sarita". O Corpo de Bombeiros
de Criciúrna foi novamente chamado, já que Araranguá não
dispõe, no entantoseu carninhào capotou na entrada da BR-
101. Com isso foi chamado o Corpo de Bombeiros de Tuba­
rão, que pouco pode fazer, "Me tiraram da cama às 2h da
madrugada por cãusa deste incênd ia", disse o delegado, que
concluiu - "este inquérito está em fase de conclusão na parte
polidal, sendo depois enviado ao promotor para sua análise".

"SABEMOS QUE
FORAM CRIMINOSOS

OS INCÊNDIOS"

O bacharel Eldo Machado dos Reis, delegado de polícia da
comarca de Araranguá, confirmou que "os incêndios foram
provocados para o recebimento do seguro, todo mundo sabe.
Mas acontece que nada se pode provar". Justificou o dele­
gado, dizendo que "a pessoa chamada na delegacia para
testar depoimento sobre um destes incêndios diz apenas que
nada viu e nada sabe, porque tem medo já que os proprietá­
rios destes engenhos de arroz.sào grandes potências na re­

gião". Para o desenrolar dos dois inquéritos apurados pela
Delegacia de Polícia da Comarca de Araranguá, foram ouvi­
das 15 pessoas, que "diziam coisas como: "só vi a hora que já
estava pegando fogo. Não vi como começou", finalizou o

delegádo, salientando: - "a gente sabe que eles têm a ver­
dade".

No incêndio do engenho Indústria � Comércio de Cereais
Olinda Ltda.,· de Abelardo Canela, foi encontrado material
inflamável, enquanto que no incêndio do Super Arroz Catari­
nense - SUARCA, 'de Otávio Fernandes, foi constatada a exis­
tência de 8 mil litros deóleo "que seria usado na lubrificação
das máquirias". ' (

"CRISE DO ARROZ"

O presidente do Sindicato Rural de Turvo, Ocrib Bendo,
denunciou a "crise do arroz" nesta região, que está colocada
entre as primeiras do Estado na produção do arroz.

- Na praça, o arroz custa 7 cruzeiros o quilo, enquanto que o

saco é vendido a 85 cruzeiros. Por Isso não vale mais a pena
plantar. 'O saco deveria ser vendido a 150 cruzeiros. Com tudo
isto, os engenhos estão dando grandes prejuízos ã seus pro­
prietários."

Para comprovar a crise do arroz, Ocrib Bendo comunicou a

falta do farelo de arroz no mercado.
,

- O farelo de arroz, que é a parte ruim do arroz na hora da
escolha no engenho, também chamado de rizeta, serve paraa
engorda de porcos. Hoje não se encontra mais disto, o que
prova que os engenhos estão parando, resultante de uma

grande crise no preço do 'arroz. Os proprietários d9S enge­
nhos não ganham mais dinheiro como antes, e partindo de

ATIVO

....
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4.552.694,88
43.008.728,90
52.940.645,25
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BALANCETE GERAL EM 31 DE JANEIRO DE 1978

·····'t···· 69.570.904,22
21.801.434,78
775.762.330,33 867,134.669,33

13.549.363,69
1.62�.556,25
187.851,92
645.367,22

27.391.244,94
664.369.531,41
8,120.739,76 715,901,655,19

709.456,35

100.502.069,03

709.456,35
1.608.961,12 1,585.354.741,99

Mõveis e Utensílios e Almoxarifado
Sistema de ,Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança, .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

10.650.319,94
7,045.158,09
683.183,14

NÃO EXIGíVEL
'Capital

.

De Domiciliados no País ..

Reservas e Fundos
EXIGíVEL
Depósitos •

À Vista e a Curto Prazo
Do Público.
De Entidades Públicas
De Poupança.
À Médio Prazo

DG Público
Com Correção Monetária

Pauio Bauer Filho
. Presidente

PASSIVO

35.000.000,00 35.000.000,00
25.339.430.29

18.378.661,17
6.673.713,09

.

,1.677.151.610,09'
3.388.060.795,37

/ .

60.339.430,29

462.357.163,56
,

I

492.062.646,.91 1.638.240.625,89
12.329.129,10

1.677.151.610,09
3.388.060.795,37

'-'l'fuP resáríos de Joinville
agradecem ação da polícia

Para concluir: Cabe-nos pOIS agradecer
Vossa E)<celência pela seriedade com que
vem encarando os problemas acima

apontados, ao mesmo tempo em q�e ��­
viam os nossas respeitosas saudaçoes .

Osvaldo Moreira Douat, presidente
da 'Associação Comercial e Industrial de
Joinville, apresenta cumprimentos,a? Go­
verno do Estadp, através do secretario Ary
Oliveira, e manifesta o reconhecimento de

.

sua classe pelas "medidas adotadas para
melhorar as condições de segurança de
nossa cidade. Conduzindo pessoalmente
as operações durante o período mais c!í­
tico Vossa Excelência deu demonstraçao
de Seu máximo interesse na solução do

gravíssimo.problema que Joinville enfreri-
tava".

'

O Clube de Diretores Lojistas de Join­

ville e ci Associação Comercial e Industrial
daquela cidade, snvíaram ofício ao secre­

tário Ary Olivei ra, da Seq uranca e Infor-

mações, destacando, no sentido do res­

tabelecimento da tranquilidade daquele
município, assolado, desde fins do ano

passado, 'por uma série de incêndios cri­
minosos.

suposições, tudo isto pode ter animado eles a colocarem fogo
nos engenhos, com a finalidade de receber "limpinho" o

dinheiro do seguro.

SEGUROS

Os prbprietários dos engenhos incendiados recentemente­
Abelardo Canela, Antonio Dal Pont, Otávio Fernandes e Edgar
Orige - renovaram suas apólices de seguros anualmente, "o
que não pode provar nada contra eles que sempre trabalha­
ram com seguros e todo ano renovavam", frisou o delegado
Eldo Machado dos Reis. 1

Antonio Dal Pont tiavia segurado o seu engenho de arroz

em 8 milhões de cruzeiros com a Companhia Bandeirante de
Seguros Gerais. Por outro lado, Abelardo Canela havia feito
um co-seguro com duas' apólices, sendo uma de 6 milhões e

200 mil cruzeiros e a outra de 500 mil cruzeiros, totalizando 6
milhões e 700 mil cruzeiros. Como os processos de inquérito
destes dois proprietários de engenhos de arroz já foram ar-

.

quivados, a Companhia Seguradora deverá fazer o paça-"
menta' em breve.
Segundo consta em uma relação própria, Otávio Fernand.es

havia segurado seu engenho de arroz com as Companhias
Seguradoras Atlântica, América Latina e Sul América, totali­
zando aproximadamente 11 milhões.
Edgar Orige tinha seu engenho ssqurado com as Compa­

nhias Seguradoras Atlântica: Boa Vista, Novo Hamburgo e

América Latina, totaljzando aproximadamente 30 milhões de
cruzeiros.
"O processo ainda não foi estudado por mim, mas adianto

que irei requerer algumas diligências". Esta foi.a informação
do promotor público da 18 vara da Comarca de Araranguá,
Nenrod Luiz Lebarbechon, ao se referir'sobre o processo de
inquérito de incêndio do engenho de arroz de Otávio Fernan­
des; o único remetido àq uela promotoria.

81.463,122,80
. 70,932.648,06
308.937.845,96 461.333.616,82

OS PROPRIETÁRIOS

O Sr. Edgar Orige, confirmou estar em suacasa de praia do
Morro dos Conventos (a 11 quilômetros do engenho), che
gando ao local às 5 horas, desmentindo algumas notícias
nascidas na época, dizendo. que ele estaria viajando a'

Osório-RS. Confirmou, ainda, que tem intenção de "recons­
truir tudo como antes e no mesmo local". E prossequiu, "os
prejuízos ainda não foram apurados, mas calculo perto de 20
milhões de cruzeiros". Sua reconstrução irá demorar aproxi-
madamente 5 meses.

. "

- Como estava, Ó meu engenho cte arroz valia cerca de 300
milhões de cruzeiros. Agora não penso'ern mudar de localiza­
ção -, Estou tendo um prejuízo mensal de 500 mi I. cruzeiros,
finalizou Edgar Orige, que disse não se lembrar de quanto são
as apólices de seguros em que segurou o seu' engenho.

O Sr. Otávio Fernandes, que no dia do incêndio estava
viajando para Campi,nas-SP, à negócios, assegurou que tam­
bém irá reconstruir seu engenho de arroz, demorando 7
meses para estar concluído.

- Estou tendo um prejuízo.mensal de mais de 70 mil cruzei­
ros. No incêndio tive um prejuízo de 15 a 20 mil cruzeiros, e o
meu engenho na época poderia ser vendido por 14 milhões de
cruzeiros, finalizou o Otávio Fernandes.

II

DESEMPREGADOS

O engenho Edgar Ori ge e Cia, de Edgar Orige, contava com
45 empregados, que atualmente estão desempregados. "Mui­
tos foram para o Paraná, porque aqui é muito difícil conseguir
emprego", disse um ex-funcionário. Já o engenho Super
Arroz Catarinense - SUARCA, de Otávio Fernandes, 'contava
com 30 empregados, também desempregados atualmenfe.
Mais 60 empregados, ex-dependentes dos engenhos Indús­
tria e Comércio de Cereais Olinda Ltda, de Abelardo Canela, e

Bahia. Foi um dos indicados
para o prêmio golfinho de ouro,

do ano passado. O enterro de OI

Ney será realizado)ogo mais, às
5 horas, no cemiterio São João
Batista.

,

O presidente Gerd Haufe, do Clube de
Diretores Lojistas, diz em seu ofício que
"as providências tomadas, ou seja, o des­
'Iocamento de um reforçado aparato poli­
ciai para Joinville, ensejou uma maior

tranquilidade a sua população, apesar de
persistirem os incêndios oriminosos".

tista, aos 60 anos, morreu de

ataque cardíaco.
_

Fernando Vilar, que foi sepuí­
tado ontem às 16 horas no cemi­
tério São João Batista, ultima­
mente, segundo informaram, ar­
tistas rasidentes no Retiro,
dedicava-se à gravação de nove-
las na TV-Educativa.

.

Embora tenha trabalhado em

Rio - Morreu ontem, no retiro alguns filmes, Fernando Vilar
Rio - Morreu ontem, no Rio, o dos artistas, onde morava há um dedicava-se muito ao·teatro. Ele

,cineasta OI Ney, de São Paulo. ano, o ator de teatro e televisão foi companheiro, de trabalho de
OI Ney ficou em segundo lugar Olinto Vilardo, conhecido no artistas de projeção coma Derci
no festival JB' de curta- meio artístico como Fernando Gonçalves e Procópio Ferr�ira.
metraçem do ano passado, com Vilar', que atuou em várias nove- Fernando era irmão de Fran­
um filme sobre a chegada do las da TV-Globo, entre as quais cisco Moreno, atual presidente
ex-deputado Francisco Pinto à "Anjo Mau" e "Casarão". O ar- da Casa dos Artistas.

VENDEDORES
.,

Região Sudoeste e Litoral Catarinense
Estamos àdmitindo vendedores exclusivos para nossos produt.os,:
Silos metâllcos, Triturador de adubos, Coreías transportadora,
classíflcadora de ovos, tomate e batata, lavadora de batata, re­

dutores, de velocidade etc.

Exigimos: .

COndução própria
Experiência comprovada em vçndas
Resida na Região

Oferecemos:
Salário fixo mais Comissão
Os i�teressados de.verão comparecer para entrevista nos dias 20 e

21 do corrente.
'

Dois

artistas
brasileiros

morrem no Rio
..
..

..OLiNTO VILARDO

Caixa.. " ....

Banco do Brasil SA Conta Depósitos
Banco do Estado de Santa Catarina S.A. Conta Depósitos

REALIZÁVEL '

Empréstimos
À Atividades Não EspJcificadas ,., ...•.........................

Hipotecários Comuns .. ,

Habitacionais - Sistema B.N.H.

OutrasExigibi lidades
Compensação de Paqarnentos - SuaBemessa , .... , .

Cobrança Efetuada, em Trânsito ', , "., .

Ordens de Pagamento,. , , , , . , . , . , , '. . .
, : , , ; .

'Departamentos no País .. , . . . . . . . . .. . , . , , .. , . , , . , .

Outras Contas, .

. Obrigações (Especiais) ,

Obriçaçóes por Refinanciame(ltos e Repasses Oficiais ,
,

Outras Contas ,,'., .. ,., .

RESl:JlTADO PENDENT'E
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.023,546,74 1.023,546,74

VOK EQUIPAMENTOS 5/-A
Rua Chanceler Oswaldo Aranha, �OO - altura do km. 2 - BR-116.

'Curitiba-Paraná",
Fone: 46-2255.

11.760,272/17
24.222,28
698.087,39

666.395,110,38
4.943.123,20 683.820.815,42

478.036.565,21
14.0�f).081 ,70

F.lorianópolis, 3i de [anelro de 1978 '

) .

Gi lberto leal de Meirelles
Vice-Presidente

Décio Martignago
Diretor Administrativo

. Edson Régis
Contabilidade Reg. CEC-SC nO. 5739
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� MAILLOT
:

-

De CR$ 2'20,00 por 115,00

: CAMISOLÁS FINAS
,

De CR$ 243,00 .por CR$ 187,00
,

,

1

L SAPATOS
I ' '

: De\C,R,$ 215,00 por 161,00
� � .

; ,

i Q-UIMONOS I

'

'

"

I' ,
'

i De CR$ 1,58,00 por 99,00 ,

: Rua Trajano, 21

GRUTINHA ROUPA,S -

Conselheiro Marra, 44
Baby-Doll de Nylon ,

Conju nto de short
Camisas para rapaz'
Bermudas I,

Preços por unidade: CR$ 3,0,00
Short para senhoras - CR$ ,15,00
Blusa de malha para meninas ,- CR$ 10,00,
vestidos pára senhoras - CR$ 90,00

, Camiseta para meninos � CR$ 9,00'

I

rC;-o ESTADO _ 17 de fevereiro de 1978
1 -7,

ne mo e ar
I ' tt

a economl'a popu 'ar
(

,é 'um' FATO'
;'

, \
-

,

GRUTA MOVEIS - Trajano, 7
Tapetes
Cortinas
de 20 a 45% de desconto

,

DORMITÓRIO (2 guarda-roupas)'
CR$ 3.258,00 '

MESA REDONDA COM
CAMISAS SOCIA'IS (Pierre Cardin) '. CADEIRAS DE FÓRMICA
Diversos padrões, "

,

,,' "

.

De CR$ 178,OOpor 119,00 .

- ���dL�S;Á�OMONARCK
,CONJUNTO SAFFARI (em qabardine) - CR$ 1.590,00
,

"Alta Moda" CONJUNTO SOFÁ-CÀMA
Oferta especi ai: / CR$ 2.196,00' I'

i de_ CR$ 8�5,00 por ÇR$ 475,00 I
'

�.' ,'00 _ �:� _ "'ii' � """' ...... � .-,.. 1., "

.... r;r ;.' * 0'0 'i:"': ,"' _'._ ,. _ ........ _ �"":_."""-�C" .,._-....,... ....� . .;Lo �.'I;."",",_ ,.t"�" 1'\",-"11.>"
-

,

d .,., ,/

J IV -..

VESTIDOS (,
-

�

i De CR$ 375,00 por CR$ 195,00
I

i BLUSAS '
'

! D� CR$ 135,00 por CR$ 69,00-
I
,

'

, '

! CONJUNTO DE ESLAQUE
i De,CR$ 180,00 por CR$ 95,00
I
I
,

TERNO "VILA ROMANA" '-_

Modelo com colete
Confeccionado em tecido meia�estação

� Numeração completa '\ "

De
,
CR$ 2.950,00 por CR$, 1 �475,00

.
� • '. '. I

,

\

I
: .• 'I...",;;_-.'�:: � .... -

.'

.. . . . . .

\

"
,

, B_.OTA FORA - Bua Trajano, 29
JAQUETAS.
A partir de CR$ 90,00
,CALÇAS,

r
I A partir de ÇR$ 79,00
TERNOS
A partir de CR$ 695,00

,

.

I

\
,

'

,

con ira os' FATOS
,
OI

,aç,aoI
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Direção procura
um técnico dei bons'

,antecedentes

11 -- Esporte
,"'._-........._.---AVAl

Temerosos de que a con­
trataçâo de Lauro. Búrige
resulte em fracasse e sé­
rios transtornos futures
per causa de seu péssimo.
relacienamente cem

parte da imprensa e tam­
bém pele tratamento' ina­
dequado que costuma

empregar com os [oçaco-'
res, es dirigentes de Avaí
já pensam em outro nome

para substituir Emilsen
Pessanha e livrar Dacica
de acúmulo de funções.
O responsável pelo con­

vite a Lauro Búrige é Odi­
lon Furtado, diretor de fu­
tebol de Avaí mas ele pró­
prio. já admite que o clube
está arriscado. a fazer um
mau negócio e de conse­

quências futuras imprevi­
síveis. Per isso. desde
ontem -e neme de Sérgio.
Lopes começou a ganhar
torça para ser contratado.

'

no. lugar .de Búrige, cuja
vontadede treinar e Avaí é
tanta que colocou em

plane secundário. e pro­
blema salarial. Dos 25 mil
cruzeiros iniciais solicita­
dos, Laúro já deixou por
15, quantia considerada
dentre das possibilidades
financeiras atuais de
clube per Odilon Furtado.
Mas a contratação de

Búrige não é pente furr-
\
.".

damental nem exiqencra
minha para continuar
ajudando. o AvaL Na ver­

dade eu tenho. preferên­
cia per ele mas estames

dispostos a examinar eu­
tras soluções. Sérgio. t.o­
pes, per exemplo, seria
uma boa contratação mas

dependeria também de
sua situação no. Palmei­
ras, onde ele está assu­

mindo. come supervisor.
As dificuldades de rela­
cionarnento com im­

prensa e jogaderes criam
para Lauro. Búrige um

pente de atrito e um im­

pecilhe muito série. Odi­
len Furtado. disse ontem

que ele não. é vete isel'ade
na centratação de um

neve treinador e justa­
mente per isso. o imp "",e

no Avaí. Especialmente
porque Jesé Matusalém
Comelli, presidente do
Censelhe Deliberativo. e

que atualmente ao lado.
de Espíndela e Odilon tem
tomado. as decisões mais

impertantes, não. é fave­
rável à centrataçãe de Bú­
rige.
Há também um fa,to neve

e que tem sido metive de
análise cuidadesa per
parte de tedos es dirigen­
tes com quem Búrige
mantém contate. Ultima­
mente ele tem 'recebido.

Sérgio Lopes pode ser o treinador do Avaí este ano

muitas indenizações gra­
ças à recisâode contratos
feitos com os clubes. De­
pois de assiná-tos , Lauro
Búrige sempre tem dado
motivos de sobra para
rescisão e a consequente
indenlzaçáo, como prevê
a lei trabalhista.

Assim, os problemas de
relacienamento, a oposi­
ção. de Cemelli e os trans­
tornos causados pelas
constantes -rescieões �
contratos, pedem afastar
definitivamente Lauro.

Búrige dp Avaí apesar de
corno disse Odilon ontem

pela manhã - "e assunte
treinador não necessita
de um apressamente pois
temos até 'princípio de

março. para decidir com

cautela e bom senso" ..

Em função disso já'
,heuve até uma conversa

cem Dacica, dispesto, se­
gundo. Odilon, a trabalhar
durante mais algum
tempo. como técnico e fi­
sicultor. Isto' porque Odi­
lon Furtado, mesmo ale­

gando que a direção pre­
cisa agir .com calma e

sem temar decisões,
precipitadas, prometeu
para dentro de dez dias,
no máximo, solucionar o
preblema do treinader.

Circunstâncias
Neste períede e Avaí tra­

tará ainda da venda de
mais deis jegadores,

cujos nomes Odilon pre­
feriu omitir, e também de
acerto de. amistosos. O

primeiro será disputado.
na próxima terça-fei ra,
contra o Jeinville em

Joinville, corno parte de

pagamento de Danilo e

Néia. Os demais jogos
dependem de acerte de

quadrangular com Juven­
tusdo Rio. do Sul, Marcílio

Dias e Palmeiras. As
duas reuniões prelimina­
res marcadas para Itajaí
não toram realizadas de­
vido. e desencontro entre
os dirigentes. "

Depois de negociar mais
dois jogadores titulares -

completando. um total de'
sete - Odilon garante que
e Avaí não. vai se desfazer
de "mais ninguém e que
cemeçará a trabalhar no.

aproveitamento de quatro
juvenis: Kituta, Zé Paulo,
Rogério e Geraldo.

E a tercidà não pode nes

acusar de estar liqui­
dando o elenco pois não
estamos vendendo. ni n­

guém por valores abaixo
de que realmente valem
nesses jogadores. O pes­
soal precisa- el]tender é

que não tínhames condi­

ções de segurar Almir e

Lice, e nem mesmo Vec

neza, Néia e Danile, de

quem não pretendíamos
nes desfazer. Mas as cir­
cunstâncias nos obriga­
ram a vendê-los.

São Paulo: tudo

por Serginho
.São Paulo - O departamento juríd ico do São

Paulo est� aguardando a denúncia do STJD ela
CBO para entrar com d�fesa de Serginho, acu­
sado de agressão ao bandeirinha Vandevaldo
Rangel durante a partida de domingo último,
em Ribeirão Preto, contra o Botafogo local. O

presidente Henri Aidar, porém, não acredita na

suspensão de seis meses ou um ano do joga- I

dor, afirmando que não ficou provada a agres­
são:
'- Antes de mais nada, a atuação'do trio de

arbitragem foi danosa ao São Paula, que sofreu
um gol irregular -,a bola havia saído,no cruza­

mento de Terto - e teve um outro legitimo, anu­
lado.Além··disso o relatório do juiz não corres-

poncfe a �ealidade, ninguém pode assegurar
que o ferimento causado na perna do bandei­
rinha foi realmente causado pelo nosso joga­
dor. Estamos confiantes, certos de que o tribu­
nal da CBO tomará as medidas que realmente o

caso exigirá, levando em consideração as la­
mentáveis falhas da arbitragem.

J�gos ,da Loteca

já an tecipados
Rio - Cem a antecipação. do jogo 4 - Ca­
xiasx Santos - sobe para quatro Çlnúmere
de jogOS marCados para sábado pelo teste

,

'377 da Loferia Esportiva. Os outr.os são os

seguintes: 3 - Palmeira x Santa 'Cruz; 6 -

Atlético x América RN e o 11 � América RJ
x Operário. Os demais continuam marca­
dos para Domingo..

FIGUEIRENS.E �

Muitos jogadores em

testes, um problema
sério para Clemente

O número. de joqadores
em teste no. FigueIrense
aumenta a cada dia que
passa. Só ontem, mais
seis se apresentaram no.
Orlando Scarpelli, todos
cem erigens completa­
mente diversas. E, assim,
e técnico. Antonio Cle­
mente está cada vez cem
mais opções para formar
e elenco. definitivo. para a

temperada, mas ao.
mesmo. tempo. problema­
tizado, pois seus planos
para definir um time base
ficam preiudicados:

- E um trabalhe muito.
difícil fazer esta seleção.
É dificílimo. avaliar e que
cada um está rendendo,
para depois dar um pare­
cer definitivo. à direção. A
coisa não. está fácil, mas
estou procurando. tirar
minhàs conclusões, . \

Todos os [oqadores se

aprêsentam no. clube sem

qualquer compromisso
de vinculação. posterior,
Tem, em comum, apenas
o ideal de se tornarem ti­
tulares de um time que vai
disputar e próximo. cam­
peonato brasi lei ro. E,
além disse, e medo de

.

serem julgados antes do
tempo. necessário para se

adaptarem, e poder mos­
trar suas condições má­
ximas.

O técnico, por en­

quanto, não. pretende
apressar seu julgamento
para cada um. Limita-se a I

orientar puxadas sessões
de física, para melhoraro
condicionamento dos no­
ves, e dirigir coletivos, '

nos quais dá pouca orien-
.

tação e apen as obse rva as
jegadas.
Ontem, no entanto, ele

esqueceu sua predisposi­
ção. de não. falar sobre o

rendimento dos noves,
após um coletivo. de 55

minutes, apenas para os tem 21 anos, erá e terceiro.
que não. jegaram toda a da 'pcstçâo durante e

partida de quarta feira em campeonato brasileiro. de
Lages. O lateral direito. 1977, e só permanecerá
Tereze, que chegara de .

no. Figueirense se acertar
Rio. após o meio. dia e par-' contrato por empréstimo,
ticipou de treine sem suas já que e Ceritiba não. se
melhores cendições, me- dispõe a vendê-lo, tende
recia elegias de Antonio inclusive rejeitado uma
Clemente: recente proposta de Atlé-

- Este cara é muito bom. tico Paranaense, de trans­
Ele tinha viajado. mais de' ferência em caráter defi-
20 heras, e treinou muito. nítivo.
.bern. Eu conheço ele de Jerge Cuíca, ex-
longa data, já toí meu [o- América, Rio.' Negro. de
gador na Seleção Olím- Manaus e Volta Redenda,
pica de 1972. Aliás, só é e mais veterano. dos no­
quero que ele jegue aqui vatos, cem 27 anos. Tem
o que sabia naquela passe livre desde que
época. [oqou em, Manaus, e e

Tereza, atualmente clube fecheu. Foi trei-
cem passe livre e 24 anos, nade, na época, pele téc­
chamou a atenção de te- nico Emilson Pessanha,
dos. 'lncluslve de alguns de qual não guarda boas
atuais titulares que saíam recordações:,
dos vestíários, após mas- - Ele era de muita pa­
sagens, e foram assistir o nela. Só jogava um gru­
final do coletivo. O pró- pinho. que ele proteqia, e
prio Djalma, lateral direito eu só entrei na equipe por
titular, viu ele fazer um imposição de presidente
belo. gol" após tabelar do clube.
cem outro e entrar na área Chegou ontem, tarn-"
adversária de rompante, e bém do Rio, o penteiro.
brincou: Ivan, que está cem passe

- Chegou a minha livre e, recentemente,
sombra. atuou num time de EI Sal-
Clemente disse que Te- vador. Teve boa atuação

reze lhe trouxe satisfa- durante o coletivo, mas

ção, mas não. desmereceu quase se desentendeu
Djalma: "Os dois são com um adversário após
bons [oqadores, e justa- um choque na disputa per
mente disso é que pre- uma bola, quando pediu
cise. Quem estiver bri- consideração por ser [o­
Ihando mais, se o Tereza gader desvinculado.
realmente aprovar, jogará Os últimos deis, que �s­
durante o ano, sem que tavam em testes no. Inter­
haja escolhade um titular.

.

nacional de Lages e não
É isto que pretendo". acertaram contratos, são
Os outros que chega- gaúchos e vieram cem' a

rim ontem à Florianópo- deregação, autorizados
lis, não. mereceram co- por Clemente. São e meia
mentários do treinador. Giba, 21 anos, que surgiu
De todos, no entanto', no São José de Porto
apenas! o goleiro Noslen, Alegre e recentemente es­
com passe vinculado. ao. teve no Sampaio Correa
Coritiba, veio para teste a do Maranhão, e o ponta
pedido de técnico. Ele de lança Zé Caries.

rense, no entanto, ontem
tentaram obter outros [o­
gadores de futebol
gaúcho indicados por
Clemente.rorém, só com
seus retornos, hoje, é que
o técnico Clemente pe­
derá saber se terá refor­
ços de peso, entr.e' os
quais Alcione, centro
avante que está jogando
no. Internacional no tor­
neio de Goiás, e per isso
dificilmente será empres­
tado.

O técnico, per seu lado,
também está tentanto re­

forços, e apenas vem' la­
mentando as limitações
financeiras do clube:

- A falta de dinheiro já
atrapalhou a centratação
de muita gente boa que
indiquei à direção. Almir e
Néia são dois exemplos,
porque se enquadrariam
perfeitamente no es­

quema de jego que pre­
tendo montar para o time.
Antonio. Clemente, no

entanto', nae esmerece,e
pretende trazer b.ons jo­
gadores, para serem con-

COPA.

especial será prestada
a Oscar Jorge, árbitro
recentemente falecido
e que sempre .colabo­
rou com a Copa Ari­

zona, tendo apitado em

todas as vezes em que
o certame foi realizado
em Santa Catarina.
OS TRIOS
Nesta Copa Arizona

tratados sem teste. Os
primeires neste caso, se
falharem as tentativas dos
dirigentes que estão. em
Perto Alegre, poderão vir
do Matsubara, de Cam­
bará, no norte para­
naense. Ele converseu
ontem com o supervisor
deste clube, Bolão, e tirou
infermações sobre o

elenco, também porque
será o técnico da Seleção
Olímpica do Brasil no.

próximo. ano., e sabe que
lá há bons jogadores:

- O Bolão me disse que
tem três bons jegaderes
para a Seleção Amadera,
mas eu não afirmo que
eles virão. para o Figuei­
rense.
O técnico escondê o

jogo. Segundo um fun­
cionário do Figueirense,
Já está/acertada a ida de
Clemente à Cambará
amanhã, com Valdir
Vieiraou MárieWildner.O
jogader do Matsuoara
mais visado seria o meio
campo Neguinho, revela­
,çãe do time.

Gilberto, Nahas será
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Leon Spinks bateu

em Ali. E comQ!

Nada em Porto Alegre, Agora o Matsubara
lndependentements da:

apresentação voluntária
de [oqadores para teste, o
técnico. Antonio Clemente
persiste na idéia de que
alguns jegadores esco-
-Ih idos e indicados à dire­
ção do clube devem ser

contratados. Por este moo.
tivo, ontem o presidente
Valdir Vieira e e diretorde
futebol Mário Wildner
foram à Porte Alegre, cem
i ntenções de centratar,
por empréstimo, o meia
Luis Caries e o goleiro
Alexandre, . ambos· do
Grêmio.

Esses jog1adores, no en­
tanto, não virão para e Fi­
gueirense. O meia foi em­
prestado. ,para o América
Mi',neiro, e o goleiro não
está em disponibilidade,
pois é um des três que
vem sendo aproveitades
pele campeão gaúcho no.

campeonato brasileiro., e

deve permanecer no
. clube para o próximo,
revesando-se na reserva

, de Corbe, cem Remi. .

,1 Osdirigentesdo Figuei-

o árbitro \do jogo de

abertura do Copã()-78
Gilberto Nahas, ex­

integrante do quadro
de árbitros daI CBD e

abandonou o apito há

alguns anos, numa

homenagem da Coor­

denação Estadual da

Copa Ari�ona, dirigirá
o jogo amistoso inter­
nacional entre Ex­

presso "E"I do Uruguai
e o juvenil do Figuei­
rense, no encontro que
assi nalará a abertu ra
da competição.
Os auxiliares ainda

não foram indicados,
mas deverão ser dois

.

árbitros que, igual­
mente, já deixaram de.
apitar e que,' assim,
também serão home­
nageádos.
Uma homenagem

será adotado um novo

sistema de escala de

árbitros, .' sendo estes

sempre sorteados em

trios integrados
sempre pelos mesmos

apitadores.

Durante todo e cer­

tame estarão atuando
seis trios de árbitros e

destes três já estão

compostos e que são:
Claudionor Pereira,
Gerson Carlos Demaria
e Pedro Paulo, de

Souza; Luiz Carlos Por­
teia, Valdir dos Santos
e José da Silva Melo e o

terceiro trio já confir­
mado, contará com

Dal i Costa, Di rsey da
Cunha Estácio e João
Manoel Florêncio. ,

Daltro Menezes
Iresponde segunda
ao ComerciárioI '

.

-_

Las Vegas � Leen Spinks, transfermado
num tigre nes últimes rounds de sua luta
de quarta-feira, consegiu uma das vitó­
rias mais surpreendentes e inesperada
'la história do pugilismo mundial desde

que Muhammad Ali derrotou Sony Lis-
. ton em seteassaltes em 5 de fevereiro de
1964. Spinks derrotou o próprio Ali por
decisão çles jurados, em 15 assaltos.

Spinks, de 24 anos, ex-Infante. da Ma-

, rinha, cem semente s�télutas profissio­
nais, bateu-se enérgica' e inéansavel­
mente cem e�campeãó, quetem12 anos

de idade a mais, 15 quilos de peso tam­

bém a mais � igualmente 10 centímetros
de braços e o derrotou.

.

No último round, Spinks colocou uma

série de golpes de esquerda e dire'ita n,a
'

cabeça de Ali, que o fez estremecer seu

rosto era uma máscara dedor e de e5go-
.

tamento. Ao. sear a cam panhéi final, .os
segundos de Spinks s,altaram para o in­

terior de ring, comemerande a vitória
antes mesmo de ser anunciada a deci­

são. dos juízes.
O juiz Art Luria deu a Leen 143 pontes e

142 a Ali. Porém e juiz Howard Buck deu

144 a Ali e 141 a Spinks, mas Lou Tabat
.

deu a Spink's 145 e a Ali, 140 pontos.

Daltro vai estudar a proposta do Comerciário até segunda
Criciúma (Sucursal) - O acerto entre o Cemerciário e o

técnico. Daltro Menezes ficou para a próxima segunda
feira. O treinador gaúche levou para Perto Alegre a eferta
de Cemerciário para a assinatura de um contrato de um
ano, devendo telefenar para o diretor de futebol Osvaldo
de Seuza na próxima sequnda feira até às 11 h, dando sua
resposta final.
Daltro Menezes chegeu a Criciúma às 1 Oh40min, e após

conversar cem Osvaldo de Souza e e presidente Antenor
Angeloni, almoçaram juntos no restaurante azulão, do
próprio. Cemerciário.

O técnico. fez algumas exigências à diretoria do clube
como salários em dia e "trinta bolas para o desenvolvi�
mente dos trabalhos". A proposta feita pele Cemerciário
não. fe,i divulgada à imprensa.
ADEMIR
Semente ontem à tarde é que ficou definida a situação

de centroavante Ademir. Após contactar com os demais
membros de diretoria. Osvaldo de Souza telefonou oarao
vice-presidente do Atlético. Paranaense, Valdo Zanete,
comunicando que - "o negócio entre os dois clubes
(venda de Ademir por 650 mil cruzeiros) está decidida- .

mente desfeito, e Ademir deve voltar a Criciúma e quanto
antes".
Hoje a direção de Comerciário espera acertar pentrato

com o ponteiro. Dirceu. Com os retornos de Ademir e

Dirceu, o plantel do Cornercíárlo para 78 fica completo,
podendo serem feitas apenas mais três contratações se o
técnico que assumir achar necessárias.

O geleira Nei, ex-Atlético Paranaense, e que atualmente
está sem clube'e tem o passe na mãe, foi. indicado. porDaltre' Menezes a direção do Comerciário, que deverá
localizá-lo nos próximos dias.

O zagueiro André recebeu passe livre, e deverá firmar
contrato com o Juventus de Jaraguá do Sul.
JOGO'.EM JOAÇABA

O joqo entre o Comerciário e Joaçaba, primeiramente
marcado. para o próximo dorninqo, pele torneio incentivo,
foi antecipado pela federação. catarinense de futebol para
e próximo s.ábado às 21 h. A delegação de time de Cri­
ciúma viajará de manhã em aviões dos grupos Glublielmi
e Gaidzinski.

Torcida em Chapecó
não aceitou êlerrota

Chapecó (Sucursal) - A derrota para e Cemerciário reper­
cutiu muito mal junto a torcida da Chapecoense que fez
de [oqo de quarta-feira motive para muitos comentários
ontem na cidade, todos eles criticando a atuação de time.

Para Ednei Carvalho., no. entanto', o resultado. de Cri­
ciúma fei normal. O presidente da Chapeceense acompa­
nheu à delegação e tem justificativas para a derreta do
seu clube:

- O Comerciário teve méritos na vitória. Além do mais
não houve tempo para ajeitar melher'e time que, para

. mim, até que teve uma boa atuação.. .,

Esta opinião. não coincide de todo com aI de Aureo
Manliverni, técnico da Chapeceense. Para ele o time es­

teve muito bem na partidà e só perdeu per azar e por
causa da expulsão de Eluzardo.

- O primeiro tempo devia terminar três a zero a nossO
favor. No segundo tempo perdemos Eluzardo muito cedo
e tomamos dois gols babes. Mas estas derretas não pre­
jud icam. Até servem parq que possames corrigi r defifiên­
cias do time.
E ela-s começarão a ser corrigidas !?omente a partir �e

amar.lhã pois ontem os jogadores ganharam folga e hOJe,
participarão apenas de treinamentos físicos.

Em Lages assunto agora
também é C'opa Brasil

Lages (Sucursal) - O Internacienal iniciou esta semana a

sua campanha na tentativa de conseguir uma vaga para a

Copa Brasil de 1979. Terça-feira à tarde o prefeito de

Lages, Dirceu Carneiro, recebeu um em audiência direto­
res do clube (Jeão Saldanha, Sidnei Marcon, Armindo
Araldi, Florisbino Rigen) (, vereador Batista Luzardo
Muniz e Nilson Fiuzza de Carvalho, presidente da Liga
Serrana.

' .

Esta fei a primeira vez em que os dirigentes do futebo.l dé
Lages conversaram com o prefeito' municipal sobre cam­
peonato brasileiro, oportunidade em que trataram das

possibilidades de, ampliação. de estádio Vidal Ramos.
Como o assunto é importante e precisa de um estudo
cuidadoso, o prefeito Dirceu Carneiro marcou nova reu�
nião para a próxima semana, cem a presença de Jose
Elias Giuliari.·
Os dirigentes do Internacional e o presidente da Liga
Serrana querem ouvir de Giuliari er,ientação oes sobre as

providências que precisam ser tomadas para deixar o

estádio municipal Vidal Rames com capacidade para 2?
mil pessoas e que tipo de solicitação precisam faze� a

CBD para reinvidicar uma vaga na próxima Copa BraSIl.

Joinville 1 X 1 Carlos RenauX
No. segundo jego como pagamento do jogader Tonho,

Joinville e Carlos Renaux empataram na noite de ontem
em 1 a 1, marcando Tenho aos 24 do segundo tempo para
o Carlos Renaux e Britinho também no segundo aes 44
para o Jec. O árbitro. foi Alan Gievani da Silva, auxiliado
porMilton de Berba e Nilson B. de Oliveira. A renda não foi
fernecida.

Marcílio Dias l' x 4 Palmeiras

Num jogo sem motivação. e Palmeirasw�fI_ceu fáciLna
neite de entem o Marcílio Dias per 4 x:<ir�om gelsde
Pelezinho, Romualdo, Bráulio e Carlinhes, d,escont�ndo
Tarso para o Marcílie. o árbitro fei PE)dre Zimer, auxihad�per Rubilar Masfhantonie e Carlos Medeiros. Renda Cr

12.000,00.
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, CTG·Ver_!l� Vale realiza

festa típica gaúcha
rnenau (Sucursal)

- Pela primeira vez, a popu­
B�� de Blumenau terá a oportunidade de assistir
laça uma

típica gaúcha. Isto porque o Centro de Tradi­
f�staGaúchas Verde Vale, desta cidade, vai apresen-.
çoeJurante o dia �6 (domingo) as mais diversas brin­
tard "ras como arnmars, saltos com obstáculos mne-,e! dA.

, e-
ca

d toura as, e prermos para o cavaleiro mais
tea as,. . ,

b . d'
�

o·.mais Jovem, o-mars em traja o e o de me-
'doso, .

I
r montarIa. ,Ihq undo o responsavel pela festa, Ivo Hadlisc "a

seg,o do CTC Verde Vale é mostrar ao blume­
;tens�se uma festa típica I, diferente daquelas queoaue stão acostumadqs a assistir, ou seja, as festas deeles ee tiro. Não queremos competir com os clubes decaça .

t
e tiro, mas sim apresen ai: uma nova festa acaça _"

ulaçao .

.

'

pOlvO' lIadlisc lembrou amda que o nome GTG, foi
., colocado apenas para que os associados
'.

,

m convidados e possam participar de festas deste
seJ�lo mas que o GTG Verde Vale, tem um estilo
eSt!, -

•.

t 1 dróprio e nao copia m egra mente os costumes os

hes gaúchos. ,

Durante a festa será apresentada a bandeira, como
d' em os associados "o escudo de guerra". Atual-
!Znte màis de 120 cavaleiros estáo associados ao

me , " c

V rde Vale e espera-se q�e muitos apareçam as res-

,e'dades já que o convite estende-se a todos os
t1V! ._, • d 1

· oprietarIOS e cava os. ,
.

biversos mili�ares do 230, Batalhão de Infantaria,
oaturais do RIO Grande do Sol, mas que exercem

f
.

çóes em Blumenau, estavam encontrando difi-
un . . ..

dculdades em encontrar arrrmars, p.ara participar
.

o

t neio, já que não possuem cavalos. O GTG Verde
or . do"

.

b ilh f, t
"

Vale objetIvan o em maior rr o para as es as ,

· está conseguindo junto a criadores da .regiâo, o
'

.

'préstimo de cavalos. O GTG já mandou confec-
em. .

di"onar suas vestimentas com traços que rvergem

b�stante do.estilo .gaúcho, busc�ndo desta forma o

estilo próprio do montador catarínense.

�MDB,protesta. contra união
dos sindica tos no Sul

Crícíúma - (Sucursal) - O Movimento Democrático Brasi­

leiro de Criciúma, por intermédio de seu presidente, o
vereador Lirio Rosso, divulgou nota oficial a imprensa
protestando �ontra. a fusão do �in�icato dos M�ne�ros do
Distrito de RIO Mama com o Sindicato dos Mineiros de

Criciúma e chorou de "pelegos de luxo" O Delegado Re­

'gional do Trabalho, S.r ..Airton Minogio do Nasci�en� e o

juiz classista em Curitiba. , Sr. Alberto Manenti. '

A nota, na íntegra diz o seguinte: "Sobre a fusão dos

sindicatos declaramos que o MDS só poderia estranhar

talmedida, pois com a fusão a população sindicalizada do
Distrito de Rio Maina ficaria prejudicada no atendimento

de suas reivindicações".
Mas tudo pode se esperar dos

mandantes da Delegacia Regional do Trabalho de Santa
Catarina. O atual delegado do Trabalho, ri provável men­
tor maior de tal fusão, foi advogado daquele sindicato. O

primeiro interventor e posteriormente presidente do Sin­
dicato e hoje juiz classista em Curitiba -PR, Sr. Alberto
Manenti,que conseguiu o seu atual cargo através pO',Sin­
t:il:iicatode Mineiros de RiO' Ma ina:0s obietivos deles foram '

conseguidos, Aos mineiros, nada foi conseguido pela
atuação daqueles "pelegos de luxo".

.

A nota, do presidente do Diretório Municipal do MOB,
Urio Rosso, acrescenta que "agora, quando em sucessi­

vaseleições vem perdendo-a direção daquele sindicato, o
expediente em anular não vinga mais, por estar demais
usado. Para não entregar o sindicato'aos legítimos repre­
sentantes dos mineiros, tentam agora.o último expediente
e para tanto não recuam mesmo com o fechamento da­
quele sindicato, que privou a massa trabalhadora de ter o
seu órgão de classe.

-

,

-

Furb promove vestibular
de segunda chamada

Blumenau (Sucursal) - Para o preenchimento de
u� to�al de 120 vagas remanes,centes nos cursos de
Clenclas, Pedagogia, Letras, Edúcaçáo Artística e

Educação Física, a Furb, em edital lançado ontem­
promoverá um Vestibular de segunda chamada, às
19h dos dias 22,23 e 24 deste mês, em suas próprias
dependências. As inscrições deverão ser feitas no

dias 20.e
21, no horário ds 8h às 12h e das 14h às 18h.
, As vagas estão assim distribuídas: Ciências Bioló­
gicas (vespertinos) - 13, Ouímica (vespertino) - 7,
Pedagogia (matutino) - 25, Letras (noturno) - 9, Le­
tras (matutino) 38, Educação Artística (matutino) -

15 de Educação Física Masculino
,(matutino) - 13, o exame de habilidades.específicas,
<le, �aráter eliminatório, para o curso de Educação
FI'Slca, será realizado somente após a divulgaçãodos resultados do concurso.

O calendário de provas .obedece o

.
seguinte esquema: dia 22 - Língua Portuguesa,

�Itera�ura Brasileira e Língua Estrangeira (Inglês,
�ances ou Alemão); dia 23 - Matemática, Física,

BIOlogia e Ouímica; clia 24 - História e Geografia
BOera.1 e do Brasil, Organização Social e.Política dei
rasll.

Reconhecimento
Acolhendo parecer favorável' do relator do pro­

c�sso, prOfessor Antonio Martins Filho, -da Funda­

��o E�ucacional do Ceará, o Conselho Federal de
· ucaçao, em sessão, na tarde da últimà quarta­

�Ira, reconheceu a Faculdq_de de Educaçãd Física e

es,portos e, com isto, resta a Furb - Fundação Edu­

�
caclonal da Região de Blumenau reconhecer so-

. �dent7 o c'urso de Orientação Educacional, vincu-
a q a Faculdade de Filosofia.
� FaCUldade de Educação Física

-

e Desportos,
Criada em maio de 1974 e autorizada a funcionar
pelo Decreto presidencial 74761, de outubro do

n;esmo ano, formará sua primeira turma ,

n.o'proximo dia 11 de março, composta de 28 licen­
ciados. As vistorias das condições de funciona­
mento do curso foram re!alizadas em setembro do

�no �assado pelos professores Antonio Boaventuraa Silva, da USP e Evandro da Costa Ajuz, da UFRJ,
ambos designados pelo CFE.

"

TStgUndo o futuro Reitor da Furb, Professor Jose
a. ner, o processo de reconhecimento do curso de

Onent�ção Educacional já tem relator nomeado e

tOdera ser votado numa das primeiras sessões do

.�nsel�o Federal de Educação. Caso por reconhe­CIO, os dirigentes universitários de Blumenau
pretendem se empenhar para a aprovação do pro-
cesso "

f dF
-

Ja prbtocolé!do no CFE - trans orman o a
urb de fundação _ep;; universida<;1e. ,

Cursos dá Fepev; passarão
para o Campus em maio

Itafaí (Sucursal) - A ministração da atual de ser feitas, com a

partir do próximo mês presidência. transferência para qde maio, as Faculdades Visando facilitar os campus. Estes recursos
de Direito e Filosofia problemas financeiros, são destinados para pa­
de Itajaí passarão a fun- a Fepevi: realizou três gamento das depen­
cionar nas dependên- convênios. O primeiro dências dos Colégios.

ciás do campus univer- foi com o INPS, rio Salesiano e Estadual
sitário, que terá a sua valor de Cr$ 1 milhão e Nilton Kucker, onde
primeira fase concluída 500 mil e em troca a funcionam alguns cur­

no final do abril. Cerca Fundação ofereceu 34 sos, em regime provisó-
de 1 mil e 100 alunos bolsas de estudos. rio.
serão transferidos dos Com a Companhia NOVOS CURSOS
locaIs provisórios, para de Desenvolvimento A Sudesul realizou re­

as dependências do de Itajaí, e que está rea-
.

centemente no Vale do
Campus. lizando as obras de Itajaí uma pesquisa
A informação foi pres- construção do prédio da para verificar as princi­

tada pelo diretor-geral administração do cam- pais necessidades no,
da Fepevi, professor pus universitário , a campo educacional. Os
Mansueto Tress. Se- Fepevi colabora com a resultados apontaram a

gundo .ela "em menos prefeitura, oferecendo necessidade urgente de
de 30 dias, a Fundação 10 bolsas de estudos. criação de um curso de
vai receber uma verba Os trabalhos que vem Enfermagem, a nível
de Cr$ 5 milhões, da sendo 'executados pela 'superior, já que o In­
Caiia Econômica Fe- prefeitura compreen-' dice de mortalidade na

deral, que será aplicada dem ajardinamento, região é um dos maio-
na segunda etapa do drenagem, aterro e ar- res. ,

Campus Universitário, ruamento, Com a Furb, ,1A'partiMlàí<;, á Fépevi
após a conclusão da a Fepevi fez um con- iniciou o encaminha-
primeira etapa. vênio de assistência mento dos processos
CONVÊNIOS técnico-pedagógicamú- para a implantação do
N última sexta-feira, o tua.' curso, que a partir de

Conselho Deliberativo No . computo geral, a 1979, funcionará nas

do Campus reuniu-se Fepevi mantém 52 bol- dependências do cam­

para a demonstração de sas de estudo, que pus universitário.
um relatório de todas as atendem os quatro anos Paralelamente ao fun­
atividades realizadas de faculdade e despe- .cionamento dd curso

durante os oito meses e sas da ordem de Cr$, superior de Enferma�
10 dias, tempo da ad- 250 mil, que deixarão gem, o Colégio São José

vai colocar em funcio­
namento um curso téc-·
nico, a 'nível de se­

gundo grau, de Enfer­
magem. No próximo
ano também funcionará
o CUI - Colégio Uni­
versitário de Aplicação,
de lo. e 20. grau. O pro­
cesso para instalação já
está pronto. Após a con­
ch.isão da segunda
etapa do Campus, pre­
vista para fins de 1979,
a Fepevivai implantar
um curso de capacita­
ção para magistério,
com pós-graduação e

especialização.
'

ÚLTIMA ETAPA
Também com a con-

,clusão da segunda
etapa, a Fepevi vai ini­
ciar a construção de um
ginásio

.

coberto, qua­
dras polivalentes,
campo' de 'futebol e um
teatro de linhas moder­
nas, que será o único do
estilo a' ser construído
em Santa Catarina.

'

Todos os projetos já
estão prontos e, 'ao final
das obras, a Fepevi '

terá, com. o Campus
Universitário, seu capi­
tal aumentado em 20
vezes.

Lages (Sucursal) - Um concerto didático dirigido
às crianças ,previsto para às 9h30m de hoje, no
Salão Nobre do Colégio,Diocesano, marcará o en­
cerramento oficial da temporada do VI Concerto de

I Verão, promovido pelofoepartamento de Educação
e Cultura da Prefeitura'Local.
Os concertos começaram no dia 14 último, quando

o violinista polonês Jerzy Milewski fez uma apresen­
tação a um grupo de camponeses da Horta Comuni­
tária do Morro· do Posto, onde vivem pessoas de
baixa renda e que, segundo o titular do Departa­
mento de Turismo e Divulgação, IIson Chaves da
Silva, nunca haviam visto uma apresentação de mú-
sica clássica na vida. .

Ontem, a apresentação foi repetida no Núcleo
Agrícola no distrito de Cerro Alto, no interior do'
município; Para o maestro Jerzy Milewski - que tem
experiência em apresentações em bairros periféri­
cos do Rio de Janeiro, através do Departamento
Cultural do Sesc, "embora possa parecer uma visão
onirica um grupo de camponeses ouvirem, pela
primeira vez, a linquaqern diferente dos sons, aten­
tos e de olhar fixo, em um país sem tradição musical
com o Brasil, a cultura musical deve ser levada até o
homem do campo, dentro do seu mundo".
O repertório é composto> de músicas de Villa Lo­

bos, Paganini, Haendel, Scheidler, Vivaldi, Ginas­
tera, Ibert e outros, além de irnitaçóes'ao violino, de
passarinhos, 'ranger de portões velhos, buzinar de
automóveis, zurrar de burros e imitação da trans­
missão de urna partida de futebol com a marcação
.de um gol. O maestro Jerzy Milewski acredita que é
melhor nàç promover nada do que fazer coisas ridí­
culas "como o Terceiro Festival de Música Erúdita
de Florianópolis, onde OS grupos locais sequer
foram convidados e o que se viu foram várias árias
de óperas executadas precariamente por artistas
desconhecidos e de nível duvidoso".
Os Concertistas
A série do VI Concertos de Verão teve a partici pa­

ção dos seguintes músicos: Jerzy Milewski, ao vio-
'

fino, Turibio Santos, ao violão e Aleida Schweitzer ao
piano. Jerzy Milewski nasceu em Varsóvia em 1946.
Sua primeira apresentação pública aconteceu aos 7
anos de idade, tocando Um concerto de Vivaldi com
a orquestra da Radio e Televisão Polonesa, em Var­
sóvia. E formado pela Escola Superior de Música

. desta cidade. Foi solista e camerista da Orquestra
de Câmara da Filarmônica Nacional de Varsóvia,
reside no Brasil desde 1971 e é casado com a pia­
nista Aleida Schweitzer, que o acompanha aos con-

certos. r

Jerzy Milewski tem dois elepês g'ravados no Brasil
efoi ,concertistada Orquestra Sinfônica Brasileira,
além de fundador do Quarteto Guaira e idealizador
dos concertos didáticos nas escolas de primeiro e

segundo graus, realizado pelo Departamento de
Cultura do Estado do Rio de Janeiro. Compânheiro
deCussy de Almeida, esteve no interior nordestino
se apresentando dentrodo Movimento Armorial do
Recife, promovendo apresentações no sertão, além
de pesquisa da música espontânea do nordestino.
Em .Santa Caí arina, o violinista iniciou suas expe­
riêriêias em',1976. Entretanto, segundo ele, mesmo,
esta programação foi suspensa pelo Governo do
Estado, sem qualquer explicação. Sua esposa,
Aleida Schweitzer, é natural de Lages.
Turibio Santos é considerado pela crítica européia,
um dos maiores concertistas de violão da atuali­
dade. Está radicado em Paris desde 1965, quando
venceu o Concurso Internacional de Violão, onde foi
o primeiro violonista brasileiro a vencer-este con­
curso .: Grava para famosas marcas européias e é
divulqador de Villa Lobos. Já apresentou-se na In­
glaterra, Tchecoslováquia, Bélgica, Alemanha, Por­
tugal e Mônaco e, ainda esta semana viajará para a

[uqoslávla, para se apresentar em Belgrado.

'Autores lançam hoje a terceira �seo�a_de'Artes abre
- 'lnscrlçoes para cursos

e
.. _d,_"j,.ao da revista "O Cordoo'" Joinville (Sucursal) - Até o dia 24 deste mês, encontram-

- � Y se abertas na'Escota de Artes "Fritz Alt". anexaa Casada
. [oinoille (Sucursal)\ Feltro", d e David Gonçalves; Raimundo Caruso, atualmente Tem que ter um compromisso Cultura,as inscrições para osseguintes cursos (regulares):.., Com a "Poema Seco", de Mário de no México. consciente com a literatura e Cerâmica e Escultura, Desenho e Pintura, Artesanato na

finalidade de impedir o enga- Oliveira; "Calouro", de Luis, Aberto a Todos com a realidade e que tenha Porcelana, tod,?s eles com duração-de quatro anos. At
vetamento da produção Iite- Inácio de Melo; "Poema De- Para o Poeta Alcides Buss, u.ma função social". elier Livre: Cerâmica, Artesanato no Couro, Escultura e
,.

d E d ..

I I Artesanato na Madeira, Desenho e Pinturae Artesanato narana o sta o e prmcipa - creto /1,2,3, Já(e/Cadê", de " .atual Diretor da Casa da Cul- Ele explica que os autores do
d Porcelana, Também há inscrições para cursos extra-mente a Região Nordeste, Aldo Schmitz,; -"Inventário tura e integrante da revista, "O "Corda-o", em sua maioria, de.. 'd I t

. .

t dcurriculares" atraves e pa es ras rrurus ra as por pro­autores de Joinville vão,�an.. Poético", de Carlos Freitas; "O Cordão" nasceu de um grupo fendem a idéia de que a Iitera- fessores de São Paulo e Rio de Janeiro, sobre Criatividadeçar oficialmente .amanhâ, o ter- Inexorável Castifo da Família de autores que produzia regu- tura deva ter, além de sua preo- com duração previ stà até ju nho.ceiro número da revista literá- Tichibum", de ,Silvio Arlindo larmente suas obras. Isto tam-· cupaçãd estética, uma preocu.. Para ingresso nos cursos regulares é necessário a efeti'-
ria "O Cordão". Terá uma tira- Bortes de Garuva; "Poema da bém se explica porque a revista pação tamb�m com o homem e vação de um teste de aptidão e realizar-se na segunda
gemde Imil e500exemplares, AvenidaJK""deVilma.R.de, repetecertosautores."Foiuma a sociedade". quinzena de fevereiro, Estes cursos incluem também
500 a mais do que o Í'iúmero Souza; "Massacre", de Ger-, maneira que os autores II'tera'- S 1 - "- àulas de Hist6ria da Arfe, como disciplina obrigatória.
d I

e eçao
.

Attes Infantisois, ançado·no ano passado, e mano Jacobs; "Via Sacra", de rios essencialmente de Join- A seleção dos trabalhos é feita
custara"'Cr$ 10,00. Pos�ui 28 Eunaldo Verdi; "O Frio na ville, encontraram par? publi-.
páginas com desenho de capa· Saudade", de Celestino Sa- car seus trabalhos". Segurldo
de Edso� Machado. chet; "Poemas/Cinco Fotogra- ele, "O Cordão" não é fechado,

fias Atuais", de Raimundo... "é aberto a todos. ('uem quiser
Garuso e "A Consulta",·de Ives
Paz.

Participam da edição os se­

guintes autores, com suas res­

pectivas obras literárias:
"Luis ", de Silveira de Souza;
"Os Signos da Terra", de EuIã­
lia Maria Radtke; "Da Vi'da",
'de Renato de Oliveira; "Ilha",
de Carlos Adauto Vieira;
"Idade/SubtraçÕes/Oração" ,
de Alcides Buss: "Chapelão dei

. .

suas

Nã�.-são de foinviú'� os se­

guintes autores: Silveira Júnior
e Celestino, Sachet, ambos de

Florianópolis; Luiz Inácio de

Melo, de Lages; Eulália Maria

Ratke, de Blumenau; Mário de

Oliveira, do Rio de Janeiro, e

é . só enviar seus

trabalhos, desde que ele se in-,.
tegre objetivamente ao tra­

balh� de realizar, incluindo

confecção, distribuição e

venda da obra quando imo.

pressa. Ele também tem que

possuir qualidade literária.

obras'

em grup�; partindo de uma cri­

ticaque os autores exercem, "já
que eles não ,se isolam, mas
procuram unir no trabalho",
observa Buss. Uma vez por se-·

mana, os autores se reúnem em

determinado local e discutem
os seus 'textos, suas idéias e

propostas. "Desses encontros é

que se fica sabendo o que vai
ser publicado, quando onde e

como ele será distribuído", ex­
plica o Diretor da Casa da Cul­
tura.

Criciúma inicia 'preparativos
para comemorar�entenár;o

CricilÍma (Sucursal) - No

próximo dia 6{ de março, se
reunirá a primeira diretoria
do Conselho Municipal
de Cultura de Criciúma

para a constituição das co­

missÕes responsáveis pela
organização das comemor�­

ções do centel.'ário de Cri­
ciúma no dia 6 de janeiro
de Ür79.
Na última reunião do Con­

selho foram empossados os

novos membros da direto­
ria. No cargo de vice­

presidente do Cons�lho foi

empossado' José Alfredo
'�eirão, enquanto":! que a

jornalista Joice Ghidi e a

professoraMaria Inês Co�ti
Viscote passaram a ocupar a

primeira e segunda s'1creta­
rias, respectivamente., O
professor Nivaldo GOI.dart
ficou com o cargo de pri­
meiro tesoúreiro e padre
Arcângelo Bussolo, nas

funções de segundo lesou-
• I

reIro. �

DESCONTOS
Os estudantes residentes

Das cidades vizinhas e que
frequerÍtem os estabeleci-·
mentos de ensino de Cri­
ciúma serão benefi�iados; a
partir deste ano. com a re-

dução da taxa de' embarque
do terminal rodoviário,
como já vem acóntecendo
com os operários que traba-'
lham em Criciúma. O des­
conto, da ordem de 50% foi
concedido pela Prefeitura,
sem prejuízos ��ra. o ter-r­
minaI rodoviário.
ESCOLAS Dr SAMBA
A Escola de Samba Rosa

de
Maio, do Bairro Pinhei­
rinho sagroti-se bi-campeã
do carnaval de rua de Cri­
ciúma conseguindo 668
votos da comiss�o julga­
dora. A escola recebeu um

prêmio de Cr$ 1 mil e 500 e

um �, troféu. Em segundo
Ilugar ficou;;,_ a Escola de
Samb-a Vila Isabel, com 639
pontos, ' .' recebendo um

troféu e um prêmio de Cr$ I
'mil. Em terceiro lugar ficou
a Escola de Samba Xavan­
tes"que recebeu apenas um
troféu.

-

O bloco classificado em

primeiro lug!lr foi o Acadê­
micos da Folia,· que rece­

beu um prêmio de Cr$ I mil
e em segundo o bloco Xica
da Silva, que recebeu um

troféu.

Maestro leva a.músíca
I

clássica aos camponeses

I �nexo a escola "Fritz Alt", funciona a Escolinha de Artes
Infantis par,a crianças da faixa etária de 4 a 12 anos. Sua
'finalidade édesenvolver a capacidade criativa da criança,

.

partindo da herança cultural e estendendo seus propósi­
tos em tempo maior conforme a capacidade de seus alu­
nos. Com duração de oito anos, a Escolinha de Artes é
considerada modelo em todo o Estado. O corpo docente é
formado por artistas plásticos e professores formados em
escolas superibres de artes,

.

As crianças, ao se matricularem na Escolinha
de Artes Infantis, possuem liberdades para escolher al)
seguintes atividades: modelagem com argila, esmaltação,
técnicas de desenho e pintura, pirogravura, xilogravura,
colagens, composição diversas, artesanato no couro,'
cobre, madeira, pedra, m6biles, máscaras de corda, de
'papel e oe massa, teatro de fantoche, pecinhas teatrais
compostas e interpretadas pelas crianças,

I

Cardeal Arns visita

Jo;nville em março
Joinville (Sucursal) - O Cardeal de São Paulo, Dom

Paulo Evaristo Arns estará em Juinville no
dia 7 de março, a convite da Secretaria de Educa­
ção, Esporte e Cultura da Prefeitura, quando dará
aula inauqural na Fundação Universitária Régional
de Joinville-Furj. Embora não tenha ainda um tema
definido, Dom Paulo deverá falar sobre o estudante
na vida política brasileira.

_
iA sua vinda a Joinville ,;" foi ,definida quando es­

teve em Florianópolis, no ano passado, a convite do
Arcebispo Afonso Ninhú.s. Segundo informações da

Secretaria ,o Bispo de Joinvnle, Dom
Gregório Warmeling e o Secretário Geová-Ama­
rante, deverão.viajar no fi nal deste mês a São Pa410,
para definir a viagem do Carcfea:l a Santa Cata,rina.·
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•• o caso dos nus do Morro da 'Cruz

é que as

autoridades locais,
já que vivemos numa Ilha

tão afrodisíaca, não
estabelecem um local, com a

devida proteção policial
(que nem a Praça dos Namorados,

em Salvador), ,

próprio para o amor livre e desenfreado"
principalmente nesta quente época do ano?

*

A culpa desse desenfreio não é nossa, 'está no ar;:
é a própria Ilha que nos leva a isso,

Os altos do Morro -da
Cruz, outrora' tranqüilo
lugar destinado a prática
de amorosas brincadeiri­
nhas de bom gosto, hoje,
graças ao progresso qúe
lá chegou via asfalto,
tornou-se um dos' mais'
movimentados points tu­
rísticos do centro da Ilha,
com toda aquela deslum­
brante vista la em baixo,

Mas, mesmo assim, mui­
tos ainda se atrevem a

freqüentá-lo a fim de pro­
longados e íntimos pa­
pos, principalmente de­
-pois que a Televisão Cul­
tura sai do ar, quando,
presume-se, o movimento
cai por completo e ne­

nhuma câmara está na
mira de ninguém - ou, se,
não por completo, ao
menos freqüentado por

Por mais provinciano
que possa parecer,

Florianópolis
não tem um único
ônibus urbano,
pra onde quer
que seja, depois
da meia-noite,

E.olha que
temos 'bairros

concorrid issirnos,
com população
sempre ávida por
ouriços noturnos,

o Estreito e a

Trindade como
de maiores
locomoções,

que se vêem obrigados
a dar de Cinderela,
com medo de se

transformarem err­

Borralheiras, . ,

A Prefeitura
Municipal, neste
ano tão eleitoral,
bem poderia )
providenciar

prolongamentos de
horários dos
coletivos.

Só teria votos
a ganhar,

pessoas com semelhan­
tes intenções"

.

Mad rugada dessas, um

casal sem malares com­

promissos, se entretia em

beij i nh os q uand o, oh
susto!; um criou Ião,
enorme e bambaleante,
com camiseta do Figuei­
rense é bom' salientar,
apareceu, surgido só lá a

Cruz sabe daonde, com

um baita paralelepípedo
na mão, com a notória in­
tenção de esmigalhar não
só o vidro dianteiro como

o próprio casal que, des­
pido provavelmente por
causa do intenso calor, se
envolvia num' terno

abraço, imaginando-se
nas nuvens,

o susto, imaginem, foi
enorme, não houve pen­
samento a medir. O

"/

*

Fica a sugestão. Quem sabe, Dão?

homem ligou o carro,'
acelerou-o furiosa e ner­

vosamente, a pedra pas­
sou de raspão; ocrioulào,
sob efeito de alg ....ma ca­
chaça, ou por sacanagem
mesmo o que é mais pro-
.vávet, ainda tentou se

jogar sobre o capô, ma­

luco!; a mulher, aos ber­
ros, não sabia se se vestia
ou se entrava em histeria.
Optou pelo últim'o ...

.

Conclusão: os dois às
. disparadas, chegaram na

Beira-Mar Norte nus em

pelo, porém I salvos da
sanha do crioulo que
ficou pra trás, talvez frus- '

trado da vida por não ter

consequido o seu intento.
Que intento? E quanto ao

casal, nada mais restou a

não ser se vestir já que,
afinal, por aquela noite
bastava ...

Foto: Maria Modesto

André Lenzi, apesar dos seus-parcos 15 anos, • uma das figuras
mais populares da Ilha, não perdendO função, sempre agarraci'�
nas gatas que, aliás, lhe dão toda a atenção.••

Los caríssimos X los baratíssimos
Os argentinos em férias na Ilha, em dia
de chuva, deixam os seus mocós e, não
tem dúvidas: se mandam pra o comér­
cio do centro da cidade a fim de so­

mente bisbilhotar...

{
"

Ó filme Casa.de Bonecas, até
li pouco em cartaz no São
José, mas que deverá voltar a
algum outro cinema, deveria
ser assistido por todas as mu­

lheres, sem distinção de es-
,

tudo civil, pois dá uma grande
l içàu, prmcipalmente pra vo­

cês. descendentes de conser­

vadoras tradições. açoreanas.
'*

..

I

A mulher não pode se apagar
'

assim, diante de qualquer
compromisso, não deve sé
deixar levar' pelo domínio
machista, pois, mais cedo OÜ

mais tarde; oito anos depois
que nem nofilme (por sinal,
ambientado no final do sé-

'

culo 'flassado), el a se rebela.
*

E chega de apanhar...

,-----_..;.--------------------------'

rias, experimentavam tudo quanto é
tipo de roupa, reclamavam dos tama­
nhos dos "pequenos" e das camisas
"rnuchc" floridas (discretos que são)
perguntavam o preço de tudo, "que ca­

ríssimo!", não compravam nada e se

mandavam pra loj� sequinte.

Então vocês não acham que isso é
guerra? que é represália à fúria brasi­
leira ao comércio portenho? São "los
caríssimos" contra "los baratíssimos"

. (que é com.o eles nos chamam), porém
aqui acrescidos de "los graciossimos",
que é como somos reconhecidos in­
ternacionalmente. Sorry. ,

Podem crer: a quantidade de
surfista na .Joaquina e.té de'
mánelra tal que, para o in·
cauto �anhista (principal·
'mente o banhista de primeiro
mergulho) se habilitar aomar
de lá, terá que usar capacete
"sob ameaça de escalpo- em
caso de calvlce, antão, nam .

• bom.flc�r na areia•••

se o surllsta • hábil, nao há o
.

'que temer, ele sabe aonde

colocar a sua prancha: o pe•.
,rI,o.o • ., Inábil que. o que
mais existe sobre aquelas
ondas••• PrIncipalmente os

parafinados provenientes do
Estreito, r�conhecidamente·
o maior c�lelro de surfista
ba�lro do sul brasllei.r-q•••

o Iron (pron�nciemAiron)­
não gosto deste nome -, na

Othon Gama D'Eça, quase
Beira 'Mar Norte, é, hoje, o

melhor bar da cidade (o que
mais estrutura." tem) onde,
sempre, e ao contrário. da
maioria, há uma cervejinha
gelada, sem aquela esfarra­
pada desculpa de que a pró-

,

pria está em fase de raciona­
mento,

*

Além disso, há comidinhas
rápidas e gostosas', ar refrige­
rado, musiquinha ambiente
",-' só está faltando mesmo

aquele banquinho sobressa­
lente pra' quinta pessoa que
por ventura queira se sentar
na tua mesa. A não ser que
estejam a fim. de brincar de
"espreme-gato" .... Se lem-,
bram?

.

(
*

Tem tudo pra, se 'tr4l1Sronn�r'
no' mais novo ê �()ncorridu
point iIIj'éu.

HORÓSCOPO
Omar Cardoso

muita responsabilidade
Use de tato e inteligên�
cia e aja sempre com
bom humor, que suas,
pollsibilidades de su­
cesso serão maiores.
Pode amar.

AQUÁRlO - Algum
nervosismo e indisposi_
ção mental passageiros
que serão compensado�
com os ótimos resulta_
dos que terá no trabalho
e em seus contatos pes­
soais e sociais. Vida ta­
mi liar, e amorosa har­
mônica. Pode viajar.

rão ser postos de lado.
LEÃO - Novas e úteis
amizades, q ue tudo
farão para que você vá
cada vez melhor em

todos os sentidos se

apresentarão neste dia.
Aproveite. Boa fase as

associações, ao casa­

mento, noivado ou na­
moro. Êxito social.
VIRGEM - Êxito pes­
soal e social � grandes
probabilidades de lu­
cros em negócios atra­
vés da influência de na­
tivos de Peixes e Gê­
meos. Bom período para
poupar o seu dinheiro B
para iniciar tratamento
.de saúde.
LIBRA --: Melhora total
nos assuntos relaciona­
dos coni suas finanças,
seu trabalho e sua vida
social. Novas e propícias
amizades que lhe trarão
boas compensações

dentro em breve. Bom
ao amor e a religião.
Pode viajar.
ESCORPIÃO - Êxito
em empreendimentos
cornerelais e publicitá­
rios. Nos negócios rela­
cionados com casas,
terrenos e apartamento
e lucros nos transportes
de um modo geral. Con­
tudo, não descuide do
seu lar. Pode amar.

SAGITÁRIO - Exce­
lente dia para os estu­
dos, às viagens e para
lucrar em negócios rela­
cionados com a propa­
ganda falada e escrita. O
trabalho lhe trará resul­
tados benéfiéos e a pes­
soa amada muito irá co-

I laborar.

CAPRICÓRNIO' - Dia
indicador de bons negó­
cios e lucros através de
pessoas sérias e de

Outro dia a tarde, quando da chuva das
quatro, bando deles invadiu o Centro
Comercial ARS e, se vocês pensam que
eles compraram como costumam fazer
os brasileiros em Buenos Ai res (que só
não trazem m.esmo a cidade, porq ue
não conseguem passar na alfândega),
oh ledo engano, mexiam, remexiam e

mexiam nas mais diversas mercado-

----'--�--�--------------------------------�----------------------------�----��----------�------

ÁRlES - Dia que lhe
promete misteriosas
mais propícias amizades
em relação ao seu fu­
turo. Capacidade das
mais originais para a rea­

lização de coisas novas'
que poderão lhe trazer
bons lucros futura­
mente. Pode amar:
TOURO-Melhora total
em sua vida social, bem
como a prosperidade
profissional, financeirae
moral deverão se apre­
sentar hoje. Êxito na

'Vida doméstica e nos

passeios, viagens e nos
assuntos românticos e

sentimentais.
GÊMEOS - Inteligên­
ci,a fora do comum para
entabular coisas novas,
para inventos e questões
que lhe trarão lucros de
uma ou de outra forma,
Elevação, do espírito e
muita tranqüilidade ín­
tima. Pode amar e viajar.
CÃNC�R - Tendência
para deixar-se levar
pelos Impulsos obscu­
ros. Evite pois isso só lhe
traria aborrecimentos fi
perda de reputação. As
questões' 'extra­
conjugais e as extrava­
gâncias' também deve-

PEIXES -Indisposição
mental eJísica, atritos e
disputas com parentes e
vizinhos e prejuízos,em
negócios mal entabula­
dos, poderão se apre­
sentar hoje. Tenha mais
otimismo confiança em
si, que tudo irá cada vez I

melhor.STUDIO DE DANÇAS

BALLET CLÁSSICO
BALLET MODERNO
JAll.
GINÁSTICA RíTMICA E CORRETIV.j\
Prata. Jussara Terrats
Rua.Felipe Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho,
conj. 301 - Florianópolis.

NOTA DE FALECIME,NTO

_ A Famíl ia SBRUZZI, consternada participa aos

parentes e amigos, o falecimento da querida,
MARIA DE LOURDES MARTINS SBRUZZI,
ocorrido às 3 horas do dia 16-02-78 no HOSPI­
TAL CELSO RAMOS.

,----- "SOCIEDADE A-NÓIIIIMA DE ECONOMIA MIS-TA ESTADUAL
CGC/MF: 82,937,293/0001.Q0

CARTA PATENTE N° 1�50, DE 20,08'.1975, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL
CAPITAL AUTORIZADO: c-s 150,000,000,00

SUBS�ITO: c-s 112.400,POO,oo
CAPITAL SOCIAL: INTEGRALIZADO: Cr$ 111,074.741,00

AVISO AOS ACIONISTAS
Em cumprimento ao disposto no artigo 133 da Lei na 6.404, de 15 de dezembro de 1976, comunica­

mos aos acionistas 'desta sociedade que se encontram a sua disposição na sede deste banco, à Rua
Manoel de Oliveira Ramos na 33,1° andar, no sub-distrito do Estreito, nesta Capital, os dócumentos a
seguir relacionados:
I - Balanço geral levantado em 30 de juimo de 1977·;
II· Demonstração da conta de "lucros e perdas" relativa ao 1° semestre de 1977;
III - Balanço geral levantado em/3D de dezembro de 1977;,
IV - Demonstração da conta de "lucros e perdas" relativa ao 2° semestre de 1977;
V - Demais demonstrações financeiras pertinentes ao exercício de 1977;

,

VI- Pareceres do responsável técnico pela auditoria externa independente, exarados em 15 de julho de
1977 e em-'20 de janeiro de 1978,
VII - Relatório da administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos do
exercício findo em 30 de dezembro de 1977,

Florianópolis (SC), 3 de fevereiro de 1978
PLíNIO ARLINDO DE NES

PRESIDENTE

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 02/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação avisa que
se acha à disposição das empresas interessadas a,

pártir desta data até ás 16 horaã'do dia 02 de março
de 1978, no pavimento térreo da Delegacia, situgda
à Praça XV de Novembro nO 14, o Edital de Tomada
de Preços nO 02/78, tendo como objeto a aquisição
de material permanéKte destinado a implantação de
Novas Unidades da Secretaria da Receita Federal no
Estado de-Santa Catarina.

Maiores esclarecimentos poderão ser presta­
dos no mesmo endereço no horário das 08:00 às
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas nos dias
úteis.
DMF-SC, F�rianópolis, 09 de fevereiro de 1978

ARI SILVIO DE SOUZA
Presidente

GERENTE DE LOJA

MARCOS JOALHEIRO, está
admitindo elemento de
ambos os sexos para função
de GERENTE de sua loja em,

FLORIANÓPOLIS.

Tratar com o Sr. DALMO
MACHADO. Rua:. FELIPE
SCHMIDT'N° 44. No horário
das 9 às 11 horas.

.,

'\
I

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

DEMEC/RCA - 200 77/084
CGC/MF na 83,876.003/00.Q_1-1 °

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE IT�.JAí
EDITA,L'DE CITAÇÁO

o Doutor Erasmo Rodrigues, Juiz Substituto em
exercício na 1a, Vara da Comarca de ltajaí. Es­
tado de Santa Catarina, na forma da lei, etc,

Faz saber a todos quantos este edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem com o prazo de trinta (30) dias, que por parte de
GALDINO JERONIMO VIEIRA, por intermédio de seu Procurador
Dr. Dalmo Vieira, nos autos da ação de usucapião, autuada sob rir,
28,413, de UM'TERRENO, tendo 32,50 de frente, situado em Arma­
ção, Municípie de Penha com a áreade 593,80 m2, com as seguin­
tes medidas e confrontações: Um terreno urbano, 'tendo 32,60
metros, de frente, ao sul na Av, Atlantica; fundo, ao Norte, com 15
ms. em, terras de Curt Budemeyer; extrema a les,te com Dalmo
Vieira, onde mede 46,40 metros e a oeste com Curt Budemeyer,
onde mede 21 ms 'tendo a área total de 593,80 m2; o terreno está
situado na Av, Atlantica na 68 lado direito, última quadra, tudo
conforme planta anexa aos autos, DESPACHO DE FLS, DÉSIGNO
O DIA 24 de março próximo vindouro, às 10,00 horas para a realiza­
ção da audiência preliminar, Citem-se por mandado, os confinan­
tes certos do imóvel usucapiendo; poredital, com o prazo de trinta
(30) dias, os ausentes incertos e desconhecidos, publicando-se o

edital por uma (1)vez no "Diário da Justiça" e por duas vezes no

jornal local, ficando assim os interessados citados para: no prazo
de quinze (15)dias a contar da intimação da sentença que declara
justificada a posse apqesentarern defesa, querendo, Caso não con­
testem -seráo tidos como verdadeiros todo o articulado na iniciai
pelo Autor, Cientifique-se por carta por "AR" as Fazendas Pública
Federal, Estadual e Municipal. Intimem-se, ttajaí, 10-02-
78,(As)Erasmo Rodrigues-Juiz Substituto em exercício na 1", Vara,
E, para que Chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o
presente edital; que-será publicado na forma da Lei e afixado (10
lugar do costume, Dado e passado nesta Cidade de Itajaí, aos 1 O
dias do mês de fevereiro de 1978, Eu, (ass. il�gível), Oficial M�or o
datilografei.

·Erasmo Rodrigues
Juiz Substituto em exercício na 1". Vara,

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sededeste
Banco, à Praça xv de Novembro na 1, esquina da Rua dos Ilhéus, nesta Capital, no dia 28 de fevereiro de
197,8, às 17,00 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exercicio de 1 '!l77, bem como examinar,
discutir e deliberar a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do

. Conselho Fiscal e do Auditor; ,

2 - Fixar a remuneração dos membros da Diretoria;
" _

3 - Eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixar SUq remuneraçao;
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

Florianópolis (SC), 14 de fevereiro de 1978
Jorge Konder Bornhausen

Presidente

TOMADA DE PREÇOS N° 010/78
r
I

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA torna público, para conhecimento
Idos interessados, que receberá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente, nos
terrnosda lei 5,089 de 30,04,75, até as 12 horas do dia 28,02.78, para aquisição de Gêneros
Alimentícios, para o Hospital Geral e Materr.idade Tereza Ramos - lAGES - SC,

O Edital encontra-se afixado no prédio da Admi nistração Central à rua Irmã Bernwarda
s/nv. - Florianópolis Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessários
e fornecidas as cópias do mesmo,

,
, I

Florianópolis, 08 de fevereiro de 1978

Alcino Vieira
Diretordo Depto. de Administração

,I

I
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A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina­
PRODASC - fará realizar, às 16' horas do dia 13 de março de 1978, Tomada de
Preços para aquisição de EQUIPAMENTOS DI; MICRO-FILMAGEM, .

O Edital, as especificações e os esclarecimentos ,necessários poderão ser

obtidos, diariamente das 14:00 às 18:00 horas, no seguinte endereço:
Rua Securídino Peixoto n>. 40 - Estreito - Setor de Material.

AVISO DE EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N°. 78/001 l

Florianópolis.ltü de fevereiro de 1978,

MARCia MADEIRA NEVES
Presidente da Comissão de Licitações

--CAIXA ECONÔMICA DO ESTADODE SANTA CATARiNA S.A.
Sociedade Anônima de Economia Mista.

CGC/MF N° 83.900.159/0001-90

COMUNICAÇÃO AOS SENHORES ACIONISTAS

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se encontram
a suadisposição, na sede da CEESA, à Rua Felipe Schmidt, 21,110 andar,
nesta Cidade de Florianópolis, os documentos a que se refere o artigo
133, da Lei na 6.404, de 15 de dezembro de 1976.

.

Florianópolis (SC), 15 de fevereiro de 1978.

PAULO BAUER FILHO
PRESIDENTE "

I'I
"

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campanha elei ral na França
oficialmente 21 feiracomeça'

.As pesquisas de opinião prevêem que os partidos de esquerda receberão '55 por cento dos votos.
�'

'

"

;!! Governo
�\(o<0.

"

promete' revelar
toda; a verdade sobre o

ataque aéreo a Guernica
,

'.

Madri - Quatro décadas depois que os

aviões de Adolf Hitler destruíram o po-'
voado basco de Guernica durante a
Guerra Civil Espanhola, o governo es­
tuda a possibilidade de abrir seus arqui­
vos e revelar toda a verdade sobre um

'ataque que comoveu o mundo,
Os historiadores acham que os arqui­

vÇ)s Espanhóis seguramente demonstra­
rão, deIorrna conclusiva, que o falecido,
general Francisco 'Franco compartilhou
'da responsabilidade pelo ataque aéreo"
que deixou um saldo de entre 200a 1 ,600
mortos, quase todos civis, num povoado
'de sete mil habitantes,

() g{�"{'I'II" {'sl'lll/IIIII JlI'fI('/I/'II irin : /II/I 1'1;11/11 1'11/'11 .,,' retonu, rl« (//)/'1/ 1/111;"1' ri" 11;,·(/sS"

panhola. I

Vinas, que está para se tornar membro
da comissão, disse que os arquivos po­
deriam ser abertos àntes do 410 aniver­
sário do bombardeio, a 26 de abril,

.

"Os documentos' que estamos bus­
cando existiam em 1944, Se não estão lá,
então significa que foram destruídos in­
tencionalmente", disse, Os historiado­
res .afirrnarn que o regime tranqursta
destrui u alguns arq uivos espan hóis

'

O jornal "EI Pais" conjectura que o

governo poderia corrigir as versões de
Franco, seg�ndo as quais' Guernica foi
destruída por fogo e gasolina ... Quei-
mada e reduzida a escombros pelas

O estado-maior de Franco disse, du- hordas vermelhas", descrição predileta
rante a guerra, que os próprios bascos de franco para seus adversários na
tinham incendiado seu povoado, guerra,
Com a ajuda nazista, Franco derrotou Mas o governo de Suarez não indicou

as forças comunistas e republicanas na oficialmente que reverá a história nem

guerra de 1936j1939 e estabeleceu uma que' abrirá os arquivos republicanos,
ditadura direitista que durou 35 anos,' conservados desde a guerra na velha

O historiador espanhol Angel Vinas Universidade de Salamanca.
voltou recentemente da Alemanha Oci- Alguns consideraram a abertura dos
dental com o que classifica de "prova arquivos um novo passo do governo es-

:,' documental' de que o bombardeio de panhol ,para recuperar a obra-prirna
Guernica nào foi planejado como uma "Guernica". de Pablo Picasso.
incursão tática, mas sírn como um golpe A obra está no Museu de Arte Moderna
de terror destinad_o a enfraquecer .o de Nova Iorque, on_de Pi.casso.dls��,�,t'roor.al 'do� bascq5:'�:e 'rírff1ánr s-e- a:1í�" tleltiã frear até -CfúE!" seTésta'beletcess'e�'ri'hado .Gom'C\s torças antitranquistas. tfem'bcracia na- Espanha processo ini- '

.
A maioria dos registros alemães foram ciado depois da morte de Franco, em

abertos desde o final da,guerra mundial, 1974. A família do falecido pintor disse
,e aqora o ministro de cultura da Es- que preferia que a obra ficasse na muni­

.

panha, Pio Cahanillas. disse que uma cipalidade de Guernica.
comissão germano-espanhola de histo- O povo de Guernica começou no ano
nadares receberá seguramente autori- passado a-pressionar para que se abris­
zacao do governo do prtrneiro-ministro sem os arquivos. quando se recordou
Adolfo Suarez para examinar os arqui- publicamente o aniversáno do borrtbar-
vos do estado-maior franquista, o velho deio pela primeira vez d'esde o fim da
Ministério da Guerra e a Forc:a Aérea Es- guerra civil.

. .

PC italiano vê
com reservas

as propostas
de Andreotti

Roma - Os comunistas, empenhados em

exercer \!Im.maior poder politico na Itáli?!
consideram as propostas do primeiró-

(II ;ministro designado Giulio Andreotti para
I

.

. .

acabar a crise governameQtal. que ja se

prolonga há um mês: ·inadequadas. em
v'ista de sua gravidade'. disse 'ontem M­

fredo Reichlin, membro do diretório do

partido
Relchlin e algu",s de seus colegas fala­

ram com os jornalistas depois de uma

reunião do diretório. Após uma série de

I: oO[1sultas políticas, o plano que Andreotti
submeteu anteontem aos principais par­
tidos foi censurado pelos comunistas e

socialistas na esquerda. por alguns mem­

bros de seu próprio partido (democrata­
cristão) e pelo partido liberal conserva­

"dor, setor da direita.

1:
. Andreotti. que tenta a formação do

• trigésimo-sexto governo do pós-�uerra
na Itália, elaborou um programa que con­

voca os comunistas para apoiar um novo

'. governo 'democrata·cristão. Mesmo que
os comun'istas não passem a ocupar pos­
tos no gabinete, Andreotti apelou ao

maior partido comunista do Ocidente

pára se unir.a outros cinco partidos e

aprovar um programa para fazer frente
aos problemas econômicos e sociais do

•

país, ápoiando p.ela pl'imelra vez em mais
.. de trinta anos um voto de confiança par­
" lamentar.

Os comunistas disseram que'delxariam
de lado momentaneamente suas exigên­
cias de postaS no gabinete. em vista da

negativa dos democrata-cristãos em con-,'
cardar cQm essa demanda mas'asslnala­
ram que dRsejavam pelo rrlen'os fazer

péirte de uma maIOria parlamentar explí­
cita. antes de ,'tceitél( um novo governo
demQcrata (;1,�:.1').

'2 :,SO El frente'Isto ·1).p!lcô··.d "r:' novo

na estrateqiô :�c; '.'. �r)O('

poder' (J(_

para o

B€r:!ln-

'Carter defende

o projeto'de
vender armas ao

Oriente'Médio
Washington - O governo do presidente Jimmy
Carter defe�deu ontem seu projeto de vender
'avibes ae combate a Arábia Saudita. enquanto
·0 mi nistro das relações exteriores israelenses
se entrevistava nesta capital com seu colega
norte-americano Cyrus Vance.

Em um memorando de 10 páginas. o dépar·
tamento de estado,expressa que a venda de 60"
aviões Eagles F·15 aos saudita,s é com os obje­
tivos de paz dos Estados Unidos e que a decio

sà.o havia sido_tomada c;om '�scrupuloso cui­
dado" em relação a segurança·israelense.
Acredita-se que o chanceler Moshe DayáA

protestara contra a venda em nome de seu pais.
du'rante as conversaçoes que manterá hOJ8
com Carter. Vance e os membros d3 cámara
dos deputados Israel af, rrTÍa que' o forneci­

menta de avi oes capazes de chagar a se.u es­

paço aéreo. vindos do temtorio saudita. em

menos de um minuto. apresenta uma ameaça

para sua segurança.
O docu·mento. enviado ao deputado'demo·

uata L-ee Hamilton. preSidente da subcomiS­
são de assuntos do Oriente Médio na Câmara
diz que "a Arábia Saud,ta' esta a par de sua

obngação de não transfenr' equipamentos
norte-amer�canos sem a permissão dos Esta-
dos Unidos I

Uma negativa em fornecer aos sáuditas os

avioes F·15 solapa\ia ii confiança daquele pais
na credibilidade norte-americana como potên­
cia preocupada corn a segurança s<judita. GIZ o

memorando firmado por Douglas J. Bennet.

secretário-adjunto de estado para as relações
com o Congresso. ,

O Congresso tem faculdades para vetar o·

contrato de vendas de aviões a Arábia Saudità.
novalorde2 bdhoese meiodedolares àpróle-

,
tada venda ao. Egito de 50 avioes F-5E no valor
de 400 milhoes de dolares e a venda de 15

avioes de combate F-15 e 75 F·16 a Israel. O

deputado democrata Lester Wolff apres'entou
uma resolução que desaprova a parte saudit,a
do acordo. Já seu cólega Clarence D. Lcing
propõs vetar-se o acordo inte.i,ro por considerar

que conduzina a uma perigos<;l proliferação de
armas no Oriente Media.

Londres - Os guerrilheiros ro­

desianoJ e os governos afriCa­
nos que os apoiam, condena­
ram o acordo feito entre o

primeiro-ministro lan Smith e
três líderes negros moderados
com vistas a estabelecer um

governo de maioria negra na
Rodésia.
O governo no rte-arnericano

reagiu com frieza ante o

acordo, porém é passivei que
tanto o governo dos Estados
Un id os corro o da Grã­
Bretanha serão objeto de for­
tes. pressões e.m seus respecti­
vos oalses para que 13 apro-
vem.

que os socialistas t.iquem na frente, é provável que a es-
"Não funcionara. A guerra querda ganhe. Se não. dizem os analistas, o governo decontinuará. Sabemos q uern

são os inimigos' . expressou o centro-direita conservará .ima ligeira margem de vanta-
líder guerrilheiro Joshua gem, ..
Nkomo em seu quartel general A esquerda ganhará unida. Desunida; perderemos",
em Zâmbia. depois que o d' di t

.

I t F
.

Mtt d tacordo foi anunciado em Sa-
.sse O inqen e so cia IS a rançais I errfln em en re-

lisbury. vista transmitida pela televisão, na qual exortou os comu-

A rádio de Moc arnb.que nistas à unidade.
disse que o acordo foi acer- Mas o dirigente comunista Georqes Marchais diz que as
tado entre o

. lider do regime reformas propostas pelos socialistas não são bastanteilegal e os titeres negros O '

ministro das.Relacóes Exterio- profundas, e diz que eles se renderão aos grandes inte-
res do Zâmbia. Siteke Mwale. ' resses depois que os comunistas os ajudem a vencer.
disse: Smith está jogando. Marchais disse: 'Mitterrand quer um cheque em
tentando enganar o mundo branco"
'o embaixador norte- .

americano ante as Nações Embora a campanha comece oficialmente na segunda-
Unidâs: Andrew Young. adver- feira. os franceses não falam de outra coisa há meses.
tiu sobre a possibilidade de Jacques Chirac. dirigente da União pela República.
uma 'guerra civil entre os ne- falou no dia 1'2 de fevereiro num comício perante mais de
qrcs" e o departarnento de .

uma 'guerra'civil entre os ne. 60 mil pessoas e gastou, segundo intorrnacóes. três milh-
gros e o departamento de es· . ões de dólares em 57 trens especiais. mil ónibus e 30 mil
tado disse que o acordo não dólares com atimentacào e publicidadesatisfaz os requisitos de uma O primeiro-ministro Raymond Barre ·seleclonou. juntosoluçãoduradoura..' •

'Porem circulos du.rornatr- com seus assessores. um carvalho como srrnbo!o e pari
cos em Londres disseram que todos os campos eliseos vêem-se cartazes dizendo:
Zbigniew Brzezrnsxr. assessor .

Confiança-Barre'. .

.

do presidente Jimmy Carter Chirac e Barre. a'nteriormente colegas na coalizão de
em questões de segurança., '

deseja uma reação mais ener· governo. estão agora enfrentando Chirac eleito prefeito ,
. .

gica da parte dos Estados Um- de Paris. depois de renunciar ao cargo de primeiro- ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DA PATRIA
dr"'

.

..

'
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'

embota isso irnplique num

apoio à sorucào' de Smith na

Rodesra.
O ministro britânico de rela­

coes exteriores. David Owen.

que vem esforçando-se junto
com Young para unificar todas
as facções negras da Rodésia
em apoio do ,plano de paz
b ri tâni c o-n o rte-arner ic a n o

náo comentou o acordo terto
em Salisbury ..

Guerrilheiros

rodesianos
não aceitam
o acordo de

Ian .Smith

Paris - Na sequnda-teira começara a campanha nacio­
nal para determinar se a França, com seu arsenalnuclear
e sua poderosa indústria, elege uma maioria legislativa de
socialistas � comunistas.

Para a maioria dos franceses, essa campanha consiste
em decidir se sua sociedade; com divisões como a sepa­
ração do metrô, em classes e castelos particulares na
Normandia, será reorganizada.mediante importantes na­

cionalizações e uma melhor distribuição das riquezas.
Mas a decisão causará um forte impacto na política da

Europa Ocidental e no importante setor do terceiro
mundo. onde a França exerce forte influência.
As eleições serão em duas rodadas, no dia 12 e no dia 19

de março, e são as 491 cadeiras da assembléia nacional. A
tradição exige que o presidente Valery Giscard D'Estaing
Nomeie c primeiro-ministro aprovado pela maioria leqis-
lativa.·

-
,

As pesqursas de opinião prognosticam que a frágiL
aliança dos partidos socialistas e comunista, aos quais se

une um terceiro grupo de esquerda moderada, receberão
55% dos votos populares na primeira rodada éleitoral.
Mas a segunda é a crucial, e os conflitos que surgiram

entre os colegas da esquerda levantam sérias dúvidas
,

sobre o resu Itado.
Se os comunistas aceitarem abrir mão nos distritos em

tss para ganhar.
Mas os analistas dizem que a maioria governante resol­

verá suas divergências antes da crucial segunda rodada
de votações, e o conflito da esquerda recebe. por isso.
mais atenção.·

.

"Parece que.rnais uma vez, o partido comunista preferer
que Barre'continue no poder", disse o porta-voz saci alista
Claude Estier, em relação à insistência de Marchais em
negociar uma nova plataforma eleitoral conjunta
Mitterrand disse que as divergências são muito protu -

das para que seja possível re_solvê-Ias antes das eleições e
que o tempo, agora, deve ser dedicado à vitória nas elei­
cóes.

Os socialrstas aceitaram a proposição comunista de
elevar c salario minirnô mensal de 1.800 a 2.400 tr ti, �()S
(375 a 500 dólares).

.

Mas 'os comunistas querem'q�e ü 9(1'/81 no nacu.r-anz e
mais de 700 empresas subsidiánas dos nove p r.r .. 'í '.1 <

grupos 'industriais do Pais e msistern na. marn.tenr-ac \h1
uma força de ataque nuclear. sem submeter esta GU('SI,'(;'
a plebiscito, como desejam os SOCialistas

O presidente �iscard D'Estainq, embo a permaneça 1'10

cargo até 1 �81, esta evidentemente preocupado pela pos­
sibilidade de ver-se obrigado a nomear um primeiro mi­
ntstro de esquerda. A constituição não define clafame-rte
a separação de poderes e, nos 20 anos de existénc.a da
quinta República, nenhum presidente teve que entren.ar
uma oposicáo majoritária.

rianó'polis - SC.

'Em caso de uma crise de governo, Gi scard D'Esta.nç,
poderia ver-se obrigado a renunciar, e talvez por isso teve
.o cuidado de dizer ao eleitorado da pequena povoação de
Vetdun-Sur-Le-Doubs que não poderia obstruir o pro­
grama esquerdista sem o controle da maioria legislativa,
instou os franceses a fazer "a escolha correta','.

A, fase preliminar da campanha foi intensa. A imprensa
anotou um pequeno escândalo sobre uma recente lei que
permite que uns 700 mil franceses. que vivem AO estran­

geiro, votem no distrito de sua preferência, e alguns fun­
cionários foram acusados de tentar que esses votos vão a

distritos onde a coalizão do governo poderia perder.
O Palácio do Eliseo foi relacionado por alguns jornalis­

tas com o escândalo, mas não se provou q ue o presidente
tivesse conhecimento de nenhuma i�regularidade.

\Videla e

-Pinochet

podem se

encontrar

2a. feira

'TOMAZ
o máximo em Rçdrigeracão Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
I '

Rua São Joã.o Batista. 60 - Fone 33-,1768 . Flo-

. ENFERMEIRA'

Necessita-se de enfernleira de alto padrão para
.

administração. escolar de Enfermagem no mu-

nicípio de Concórdia.
.

Maiores informaç'ões pelo fone(0499) 44-0850
e 44-0636 - Concórd ia.

PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

Buenos Aires _. Embora não

haja nenhuma informação de
-carater ,oficiai ..

à imprensa
local dá como certo que o en­

contro entre os presidentes
Jopde Videla. da Argentina. e

Augusto Pinochet. do Chile.
sera real,zFdo na próxima
segu ndà-feira. r:la cidade eh,
I'ena de Puerto Montt.

Os dois presidentes se reu·
•

niram pela primeira vez no dia
19 de Janeiro. em Mendoza.
Argentina. porém não ch!3ga·
ram a nenhum acorria. Na reu·

nião agora programada - se­

gundo as versões de imprensa
- os mandatários subscreverão
um alO,ó;)rdo preliminar carl a

fiilalidade de por fim ao litígio
na zona do canal de Beagle·.

De1egados' militares da Ar­

gentina e do Chile delibe.ra­
ramo em torno dessas diver­

gências. em Buenos Ai res.
informando-se oficialmente
qu.e durante a sessão chegou­
se a um acordo sobre o texto
de u rn docu rpento q ue será
submetido à aprovação dos
dois governos.

De um modo geral. a tonlca
do noticiaria da imprensa e

otimista ente a possibilidade
de que a Argentina e o Chile

cheguem a um acordo

CAMINHOES. CAMIONETAS
E AUTOMOVEIS Okm

Temos Mercedes.'reyota Ford.

ChevroleL OQdge Alfa E' Ff�lt

O menor �AP.ÇO de S;::'IO �í1u!o

Tel 67,3757 66,8385 e %,0907

VENDE-SE I
Vende'mos 4 (quatro) caminhoes F.N.M 180 N . ANO 1974. ii
C/Truck. Em perfeito estado de conservaçilO. equipado e ,II
carroceria de aço. A disposição dos interessados à Rua
Santos Saraiva. nO 881. no horário comercial.

CGC N° 84.290.097/0001-D4

\

de som suave e natu:a\ ProcedênCia.
SUlça, Alem� e Dinamarquesa

�ul Ff!I,p. Sr r"., 'dl 7' 10 ""'{1,, CO"J l11
Ed 0, •• Velr-o F ,I'_' 2].6t _ r

fifi 000 J!lo',.",opo:,. -se:

VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com 400.m2 de área cons­
trulda. terreno medindo 1 778 m2 serldo 17.50 m de frente
com 104 m de fundos. Localizada à Praca Getulio Vargas.
nO 12.
Mais informações pel�s telefones 44·0991 e 44·1991 no

horário comercial.

WILMAR HENRIQUE aECKER

ALUGA

INSTALAÇÕES ADEQUADAS PARA FUNCIONA­
MENTO IMEDIATO DE QWALQUER ATIVIDADE
COMERCIAL, COM AMPLb ESTACIONAMENTO
PRÓPRIO. EM' EXCELENTE PONTO COMERCIAL
DO ESTREITO. À RUA CEL. PEDRO DEMORO.
1.6'10. '

OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE A WIL­
MAR HENRIQUE BECKER-À BR-101- TREVO DE
BARREIROS - TELEFONE 44�08-77

Às quatorze horas do dia dez de fevereiro de m'il nove­
centos e setenta e oito. na sede social sita à Praça Perei ra
de Oliveira nO 10, nesta Cidade: reuniram-se' em Assem­
bléía Geral Ordinária, acionistas da PÁTRIA COMPANHIA
BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS em número legal.
con·forme se verifica pelas assinaturas, apostas no Livro de
Presença de Acionistas. O Diretor-Presidente da socie­
dade Sr. Milton Fett. declarou instalada a Assembléia. e
solicitou aos presentes. a mdícacào de urn acionista para
presidir os trabalhos da Assembléi'il. tendo sido escolhido
por aclamaçao. O. Sr. An.tônio Carlos de Almeida Braga.
que dando por abe"to:. os trabalhos. conv,aou o Ac,onlsta
Ricardo Paulo RoqLJPTte-f.';ntü fJ21i} Secretório f(canoo
aSSlrn con�:!ltljl "!a a rl'it;--:,d dlr!OPllte Irl:L<�''''.j'.-, ,')� �'GL·,-;' I\�.<;.'
o Sr. Pre·.;id,_lnte rnanol..)\.' ur�," I" ,j;-.!" '1 1"::'�"()Cd 1 .... ,* -I;.?: /

Convo(.:;�çd0 P"t1ol'cac;) ')\".1 U, _1 ,,", .-.'.... ·i )<.. L .

26 27 e 30 de Jdf1�":':' ,c!nc Jorn:,· �'li',,'
d'as27.28e29dumeofllOmes.du:,,,t,,"·ki "r' ",',':;,

, COMPANH:ABRAS!LEIRADESEGurlr::':;t'-'�.i\', .e:'
84.290.097/0001·04. Assembleia Geral Ordl:'ar,,,· ·_v·,

vocação. São convidàdos os Senhores Ac,onlstas da PrI­
TRIA COMPANHIA BRASiLEIRA DE SEGUROS GERAIS
para a Assembleia Gemi Ordinária a realizar-se no d,a
10/02/78. às 14.00 horas. na sede social à Praça Perei ra de
Oliveira nO 10. nesta Cidade. e que tem por objetivo: a) .

Apreciação do Relatório da Diretoria. Balanço.Conta de
Luc'ros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal. relativos ao
exercício de 1977: b)· Eleição dos Di retores por término do
mandato: c) .1 Eleição dos membros do Conselho Fiscal
Efetivos e Suplentes. com fixação dQS honorários dos efe­
tiVOS: d)· Assuntos de interesse social. Florianópolis. 23 de
[anei"Çl de 1 978. DI retores' Milton Fett. Antonio Carlos de
.Almelda Braga e', Ricardo Paulo Roquette·P,nto· Pas­
sando ao ,tem a' da Ordem do D,a constante do Editai de
'Convocação o Sr. Presidente mandou proceder a leitura
do Balanco Refatorlo da Dl'etcria Dernonst,acáo da
Conta de Lucro,) e.Perdas e do Parecei' do Conselro F,::,cal
os quais foram regularrnente pUbi,cacos no G'MI) OfiCldl
do Estado. edlçao de 02/02/78. dlspe'-Isada a !,a'1SCr'I<,c."
sendo que os AVISOS colocando-os a dlspos çao dos 3e'

, nhores Ac,onlstas íoram publicados no Olallo OtlCl31 ",o;·
çào de 5.6 e 9 de janeiro e no Jornal· "OEstado ed'çao oe

5.6 e 7 do mesmo mês. igualmente dispensada a transe,.,,,
ção. A segui r e após serem prestados os esclarecl.mentos
solicitados. o Sr. Presidente submeteu os referidos docu·
mentos à votação, verificando-se. sua aprovação por una·
rlimidade. com as abstençoes legais, inclusive em relaçaó
a distribuiçao do excedente pela fo rma proposta pela DI re·
toria. Passando-se aos itens "b' e '''c '. do Edital-de Convo-

. cação. a Assemblêia. por unanimidade de votos. conSlde·
rando que estando convocadé> para o próximo. dia qua-

I torze (14) do corrente mês uma A.G.r. na qual. dentre
outras alterações estatutârias. será examinada a reformu­
lação da estrutura da Administraçào Social. e a transfor·
mação do Conselho Fiscal em argila d,e funCionamento
nao permanente. serlél -Inconyen,enle p,cç"dt'i' sl� a 8 e

,

çao da D, retorla. e Conselho Fiscal no mOll1pnto ..
e,s que se

II aprovadas aquelas alteraçoes novas elelçoes terao que ser

realizadas. deliberou entao declarar prorrogados os man­

datos dos atuais Diretores e C(),�s(':hPirC's F";c "s ate as J·I
eleições que se realizara'J :a na cllnfcnflllj,ldtJ d,iq"vlas

'

novas dispOSições estatutarias 1-1 nalme.llte o S, P"e",,­
'dente franqueou a palavra a quem dela qUisesse fazer uso
e, como ninguém tivesse se manifestado. nem sOlicltadc
/ esclarecimentos aos ad mi nlstradores e rnemb, ,JS de Con·
selho Fiscal e representapte da f·irma audltola. 5uspendeu
'a reunião pelo tempo necessario à lavratura da presente
ata que. à reabertura dos trabalhos, f('i lida e achada con·

forme: sendo assinada pelos membros da mesa e demais
acionistas presentes. Florianópolis. 10 de fevere,ro de
1978. Ass.) Antônio Carlos de Almeida Braga -,Presidente
da Assembléia. Ricardo Paulo Roquet'te-Pinto Secretario.
Milton Fett. Moacyr Peréira da Silva. José Luiz de Magalh·
ães Lins. p.p. Banco Bradesco de Investimentos S/A ..

('IIIIge Konder Bornhausen - Diretor'-eP· Atlantlca Cia. Na­
cional de Seguros Antonio·Carlos de Almeida Braga - Di re­
tor Presidente. p ValênCia S/A Empreendimentos e Parti·
cipações Moacyr Pereira da Silva· um:tor

I
!

ALGUÉM LHE· DEVE?
NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer.
part� do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas. aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
ti po de taxa antesde efetuarmos o serviço co.n­

tratado.

CECOPE.CENTRALOECOBRANÇASE
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTOA.'
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj, 305
Fone 22-0211 - Florianópolis -SC,

I
I

I
I •

I i

j I

----------�--_. ._------

"ópia fiel do texto lavrado no livro de I,tas de Assembléias
�erals. ' '

L_------------�------------------------�------------------------�------------------------------------------------------------�----------_ .�---. J
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SADIA AvíCOLA S.A.

o ESTADO - 17 de fevereiro de 1978

Adeptos da Assertiva "são os grandes desafios que provocam as grandes respostas", trabalhamos C(Sm afinco
para conseguir superar todas as dificuldades, cientes, no entanto, de que isso só foi possível graças à confiança depositada
pelos senhores acionistas nos dirigentes da Sociedade, à preferência do público consumidor, à dedicação e colaboração
dos diretores e funcionários, à cooperação dos fornecedores, bem como ao apoio das autoridades federais, estaduais e
rnUl'lIClpals. , .

. A todos apresentamos os nossos agradecimentos,
Chapecó - SC, 31 de janeiro de 1978

CONSELHO DE 'ADMINISTRAÇÃO
Attilio Francisoo Xavier Fontana

Presidente
.

. Conselheiros:
Romano Ancelmo Fontana
Osório Henrique Furlan

.•Ottoni Romano Fontana
Mário Fontana

Raul Meria.Barreto dos Reis
Zoé Silveira D'Ávila
Ivo Frederico Reich
Victor Fontana

Gerson Dalcanale
Luiz Fernando Furlan

"

.
'

P A 's S I V O

I

. CGC nO 83.313.205/0001-54
Sociedade Anônima de Capital Aberto.

DEMEC/RCA -200-77/070 \""
Estrada Chapecó - São Carlos, 3.600 - Chapecó - Santa Catarina

RELATÓRlq DO·CONSElHO DE ADMINISTRAÇÃO

Se�noresAcionistas,. I' , ..'

I
,

\ Submetemos a sua apreciação o balanço geral, o demonstrativo de resultados e demais documentos relativos
ao exercício social 'encerrado em 31 de dezembro de'� 977, 'com o parecer dos Auditores.

.

A Sadia Avícola S.A. nos seus 6 anos de atividades, seguindo a orientação de sua empresa líder, a Sadia­
Concórdia SA Indústria e Comércio, desenvolveu trabalho intenso eprodutivo, conseguindo, no exercício que se encerra,
alcançar as metas progra,madas.

. Os resultados adiante apresentados comprovam.o empenho dediéado aos objetivos da SADIA 1'10 sentido de,
através de uma eficiente administração, atingir a rentabilidade· necessária à justa remuneração do capital acionário e

obtenção dos recursos destinados àos investimentos em reposição e .expansão que propiciaram a manutenção da sua

posição de destaque no· mercado.
"

I ,

. ,

.

A produção �oi significativamente aumentada;-justificando o montante de' investimentos apresentados, A
matéria-prima, em grande parte oriunda do fomento agropecuário, foi alvo de 'criteriosa atenção, através de eficaz
atendimento técnico e apoio dos Governos Federal, Estáduais.e Municipais, do Banco do Brasil S,A" do Banco do Estado de
Santa Catartna.s.A. além da rede bancária particular nacional.

Dedicou-se especial atenção aos processos de fabrls,ação, proporcionando aos profissionais especializadbs
estágios de aperfeiçoamehto no país e exterior, a fim de mantef-se a tecnologia perfeitamente atualizada e introduzirem-se'
novos processos. "

,

Iniciaram-se, através do departamento de exportações do GÃUPO SADIA, exportações de aves congeladas.

'Além' dá judiciosa administração, do tratamento dispensado à produção e do destaque emprestado aos

recursos humanos, sobressaiu-se a atenção dedicada à área mercadológica.
Ao encerrar esta apresentação, devemos ressaltar, ainda, quê, para alcançar os resultados apresentados,

contribuiu, ponderavelmente, o Governo, através de sua política de apoio à agropecuária, setor vital para a economia
nacional.

,

I

,(

, SADIA AvíCOLA SoA.
BALANÇO PATRIMONIAL ENCER'RADO EM 31 DE DEZÊMBRO DE 1977.

(COMPREENDENDO O PERíODO DE: 01/01/77 a 31/12/77)
. I-o

A T I V O

1

DI�:�:�VuE�erários """ ,., , > .. , , . , , , , , , , , . , , ..

Depósitos Bancários à Vista : , , , . . . , '" , , , . , ,

REALIZÁVEL - A CURTO PRAZO
Estoques:. (NOTA 1)

.

Produtos Acabados , , '. . . . . .. . . 8.718.930,73
,Matérias Primas '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.851,132,88
Material de E:mbalagem 'e t1c?ndicionamento �; . . . . . . . . . . . 4.616.056,32
Materiais Diversos , ,.. 1.921,565,08

.

Plantéis ,. . . . . .. . . . . . . . . . . . 5.664,733,97
Material de Manutenção : " . . . . . . . . . . . . . . . . . ,. 2.284.963,97
Créditos:'· ,/
Contas a Receber -. Clien�es ., : . .' " 102.586.745,32

I
(-) Valore� Descontados

:
,

.:
, .. . . . . ( 3.873.312,44)-

(-) Provisão p/Devedores Duvidosos , .. , ,

:.
. . . .( 3.077.602,00)

95.635.830,88
Empresas Subsidiárias ou Coligadas (NOTA 2) , ,.... 3.665,10
Adiantamentos a Fornecedores" .. -, "., ,..... I 2,828.271,92
Impostos a Recuperar , .. , , , . . . . . . 97.355,90
Depósitos Vinculados ., , , , , , , , .. ' . .. 620.034,00
Outros , : .. , , , .. , 333,311,63 99.518.469,43 ..

REALlZÂVEt.TZ�0C���U���i� , , ,

Depósitos Vinculados , , '
, ,425.788,00

Eletrobrás - Lei 4156/62 , ,' -:-- , .. , .. , .. ,. 2.737.633,38
Outros , , " . -. 46.448,00

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas: (NOTA 3)
Valor Histórico '

.

( +) Correção Monetária :-: .

(=) Valor Corrigido , .

(-) Depreciações Acumuiadas .

Imobilizaçóes Financeiras:
.

,
. Participações em Empresas Subsidiárias ou

Coligadas (NOTA 4)
Espontâneas .

Por I ncentivos Fiscais .

187.883,97
7.965.915,90 8.153:799,87

./

FRANCISCO CATALANO JÚNIOR JOSÉ MARIA'PINTO ZILLI

DIRETOR
.

. , DIRETOR
" Cc.r,t2dor.--CRCSP, 4488-AI"PF. 59 Contador-C!,\GSP. 48452-AI-PF. 5

� CRG/SC - 4488/S CRC/SC ,48452/S

j I DEMEC _ RAI 72/041- 2 - FJ. DEMEC - RAI 72/041- 4 - FJ,

I � C_P_F�0_0_4_.9_5_9_.6_4_9_-9_1
C

__P_F_0_07_._22_0_.9_0_8_-9_7 ---J--�,

59.057.382,95

158.575.852,38
166.729.652,25

3.209.869,38

• 106.323.230,76'
69.717;.303,05
176.940.533,81

( 29.993.024,17) 146.047.509,64

1.888.000.00
327.566,00

�2.215.566,00
Aplicaçóés por Incentivos Fiscais : "'........ 3.915.121.00
Participações por IncentivoS Fiscais : . . .. 39.357,00
Outras

·

I 127.416,00
PENDENTE' \

Despesas Diferidas �".' . .. : ! : ! .•...

CONTAS DE��BM����ÀÇA6"'"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' �
.

Saldo das .Contas .

TOTAL

6.297.460.00 152,344.969,,64

3.570.696,76
325.855.188,03.
i IC:�

_ 413.161.580,61
739.016]68,64

DEMONSTRi\TIVO DE RESULTADOS
(Período de�OÚ01/77 a 31/12/77)

.,

,

,

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Vendas de Produtos:
Venda do Mercado Interno , " . . . .. . . . . . . 614.551.072,74
Venda Exportação 2.182.121,10 616.733.193,84
Prestação de Servir+s '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.093,50

RENDA OPERACIONAL: liQUIDA .. -. ; , ..

CUSTO DOS PRODUTOS E MERCADORIAS VENDIDOS , ..

lUCRO BRUTO .

DESPESAS COM VENDAS I

Comissões slVendas : c ..............• '

Propaganda e Publicidade '
.

Imposto de Circulação de Mercadorias -18M, : ,
..

Provisão p/Devedores Duvidosos I•••....• :--: � : •••..•• ".' • .' ..

Fretes e Carretos " : •. ,
' '.' .

, Despesas com Exportação :

Programa de Integração Social .. ":.' .

'Outras Despesas '

.........................•... : .

GASTOS GERAIS .'

Honorários da Di retoria / , .'. :

Despesas Administrativas : ,., .' .

Impostos e Taxas Dive�sas :
�

Despesas Financeiras .

(-) Receitas Fi nanceiras ., : .

Perdas Diversas '

_

'..........•

DEPRECIAÇ�ES � AMORT�AÇOES \ ,

D�preclaçoes e Amortizaçóes , ...............................•

(�) Apropriadas ao Custo , : .

lUCRO OPERACIONAL
',.

RENDAS NÃO OPERACIONAIS .

De Participações ',' ';.'
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.339,35

Eventuais .: ',' : . . . . . . . . . . . . . . . ,954.032,66
DESPESAS NAO OPERACIONAIS ::

- : .

lUCRO líQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA , .

REVERSÓES DE PÀOVISÓES /

Provisão p/Devedores Duvidosos , ._ : .1 .

GRATIFI_CAÇÕES : .. ,
'

.

PROVISAO P/O IMPOSTO DE RENDA , ; .

·lUCRO'LÍQUIDO '.' .', : ,
'

.

Reserva Legal .

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro ':
.

Dividendos:
.

.

\"
.

Distribuídos A.Çl. E. de 13/08/77 :
\'

. . . . . . . 4.056.000,00
A Distribuir.. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . .. 6.056.000,00
lUCRO SUSPENSO

: i '.' ',' I
.

616.788.287,34
616.788.287,34
(473.886.251',39}

.

142.902.035';95

3.23'0.527,45

3'�{�:�6;: � �
,3.077.602,00
23.406.569,41

199.144,56
4.640.563,04
,1.184.109,08 ( 39.400.894,87)'

3.733.200,00
14.974.091,29,

121.023,50
8.421.866,32
852.879.55)
398.353,38 ( 26.795.654,94)

9.104.674;86
'

( 8.718.628,64 ) ( 386.046,22)
76.319.439,92

956.372,01
, ( 47.327,28)

77 .228,484,65

1.769.191,00
( 1.590.000,00)
( 14.844.91'3.00)
'62.562.702,65

( 2.557.901,00)
( 12.994.668,00)

.t

10.112.000,00)'
36.898.133,65

Chapecó - SC, 31 <;i,e/dezembro de 1977

Diretor S"uperi ntendente
IVO FREDERICO REICH

ALBERTO STRINGHINI
jOÃO ALBERTO DOZZA

.

Di retor Presidente
ROMANO At;-JCELMO FONTANA'
Diretores Vice-Presidentes

OSÓRIO HENRIQUE FURLAN
ZOÉ SILVE'!RA D'ÁVILA ..

Diretores
OCTAVIANO ZANDONAI

JOÃO ALBERTO DOZZA
TC CRC-SC N° 4576 - CPF 005.771.709-53

"PARECER DOS AUDlTORES"
"SOTEC�AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S.C. lTDA,

.

CGC. nO 60.614.377/0001-62 " c ,

CRC. SP. nO 2.235. AI - PJ. SP. nO 44 \
.

CRC. SC. nO 2.235/S - DEM�C-RAI 72/041 - PJ.

(
limos. Srs, Diretores
SADIA AvíCOLA S.A. ,

..

'

"

. \.'
.

.

Examinamos o Balanço -Patrtmonial-da SADIA AVICOLA SA, encerrado em 31 de dezembro de 19.7!, e o

Demonstrativo de Resultad.os correspondente ao exercício tindó naquela data. Nosso exame/foi ef.etu�do de acord? com os

padrões de auditoria geralmente aceitos e recomendaçõesdo Ba��o:Central do Brasil, e,;c_onsequentemen�e, inclui as
provas nos registros contábeis e outros procedimentos de aud itorl a que. Julgamos necessan os nas CI rcu nstàncí as

..
.

.

Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo deResultados, a91ma refendos, lidos em �onJun!o
com as Notas Exp!icativas que os·acompanham, representam, adequadamente,.� sltuaxao patnmonlal e a poslçao fln,a!1-
ceira da SADIA AVIÇOLA SA, ém 31 de dez�mbro de 1977, e o resultado de suas operaçoes correspondent�s ao �xerclclo .

findo náq'uela data, de acordo com os PJincípios de contabilidade geralme,nte a�eltos, aplicados com Uniformidade em.

relação ao exercício anterior.

Florianópoli&(S;C), 08 de fevere.irode 1978 '

EXIGíVEL - A CURTO PRAZO \

Fornecedores ,' : , ..
" ,e •••••••

lnstltulçôes Financeiras (NOTA 5) : .

Provisão p/o Imposto de/Renda � .

Impostos a Hecolher
,
..

,
.

Contribuições'a Recolher
"

DIVidendos 1
•••••••••••••••••••••• .' •••••••••••••••••••••• , ••••

O t
. .

ÉXI�í��L .'Á' LONGÓ'PRAZO' •

'.'
.

lnstjtulçóes Financeiras (NOTA 5) : .

Provisão p/o Imposto de Henda � .

-Outras .

NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito (NOTA 6) .. ',' . .' : .

Correção Mon�tária do Ativo lrnobtlizado (NOTA, 7)
'

.

Reservas legais: .

Reserva Leqal
'

: .

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro '
.

Reservas Livres:
Reser.va p/Incentivos Fiscais 1.810.016,00
Lucros Suspensos :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36.898.133,65 38.708.149,65

CONTAS DE�������ÀçA6""""""""'" ", ,
: .'.

','

Contratos de Seguros.............. 199.314.000,00
Bens Hipotecados .' '..................................... 68.841.939,04
Endossos p/Cobrança . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.408.696,06
Outras '

:

'

-': . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84.596.945,51

5.024.366,99
25.412.�82,00

16.356.368,22
60.070.750,76
7..422.487,00
834.635,3Q

4.397.489,42
6.056.000,00
4.056.502,56

� "�'O L�

99.194.233,32

.»

j 0.311.814,60
7.422.486,00

9.000,00 17.743.300,60

10Q.000.000,00
.

39.772. j 55,47

,
,
I

,
,30.437.348,99

208.917.654,1 J
325.855.188,03

413.161.580,6,1

TOTAL : ; :., . q39.016.7�8,64 �

NOTAS EXPLICATIVAS

\

NOTA 1 - ESTOQUES
Estão avaliados pelo menor entre o custo de aquisição ou de Fabricação e o preço de mercado ou de realização.

CORREÇÃO
32.276.926,39
24.384.820,48
,10.566 ..312,53

. 2.006.944,39
482.299,26

69. i17.303,05
(17.314.163,37)
52.403.139.68

TOTAL
=-t

64.127.277,14
65,040.223,08
32.607.345,70

"

5.922.896,00
8.342.791,89

176.040.533,81
( 29.993.024,17)
146.047.509,64

, ,
,

NOTA 2 - EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS OU COLIGADAS
O saldo desta conta está assim constítuldo:
NOME DA EMPRESA V�lÔR
,sadia"coní�rcia,1 Ltda

'.' ''-
: ;' , .'

r
3.665,10

Os valores especificados incorporam os acréscimos decorrentes da Correção Monetária Especial do Imobilizado,
• J prevleta no artigo 55 do Decreto-Lei nO 1598 de 46.12.197�.

.

\

. NOTA 3 -IMOBilIZAÇÕES TECNICAS
CONTAS

'

Imóveis .. .' .

Máquinas-e Equipamentos: .

lnstalações .. " .

Vêlculos .

Diversos : '.' � .. .' .........•..

CUSTO
31.850.350,75
40.655.402,60
22.041.033,17
3.915.951,61
7.860.492,63

106.323.230,76
( 12.678'.860,80)
93,644.3,69,96

Partici pação
s/o Capital

(%)
0,39'
16,67
8,00
8,34

Patrimônio da

Participada

(-) Depreciações Acumuladas " .

NOTA 4 - PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS OU'.COLlGADAS
"-

NOMEDA' Inv'e�timento Cap. Subscrito
EMPRESA ReaNzado da Participada

.

(Cr$ mil)
, 807.566,00 206.766
400.000,00 2.400
8.000,00

.

100
'1.000.000,00 12.000
2.2"1'5.566,00

SADIA OESTE S.A. Indústria e Comércio
Int-Plan Sociedade Civil Ltda .

Sadia Corretora de Seguros Ltda .

Sadia Agro-f.?astoril Ltda .. : .

TOTAL .

/

NOTA 5 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Est.abelecimento Curto Prazo
Em Moeda Nacional:

'

Banco dQ Brasil SA
EPC 77/01297-1 girQ 49.355.062,00
EPI 73/796-X fixo 58.379,89

, EPI 77/01402-8 fixo 108.821,74
Banco do Estado de Santa Catari na S.A.
NCR 666 fixo 14,5.204,09
CRP 680 fixo 169.755,61
CHP 690 fixo 401.404,46

.' NCR 698 giro 7.831.586,69
Conta Garantida- INPS _ 600.000,00
Banco Brasileiro de Descontos S.A.
Conta Garantida-FUNRURAJ_ 642.844,00

SOMA
.

59':313.058,48,
Em Moeda Estrangeira:
Banco do Brasil SA
EII 74/07-8 fixo

Longo Prazo Vto. Final
, Encargos Garantias

02.05.78 JUROS Hi pateca/Penhor
15.06.78 JUROS, Penhor

351.000,00 16.05.81 JUROS Penhor

628.000,00 06.12.81 JUROS Aval
583.429,75 06.05.81 JUROS Aval Penhgr'

2.050.054,85 22.06.82 JUROS Aval
6.120.580,00 23.09.78 JUROS Aval

Indeterm. JUROS Aval

Indeterm. JUROS
\

Aval
9.733.uo4,60·

..

578.750,00 20.06.79 ,JUROS Hi noteca/Penhor
I Varo Cambial

10.311.814,60 "

'NOTA 6 - OAPITAL
O Capital, que pertence integralmente a residentes no paí{ tem a seguinte composiç?o ..em número de ações, cujo
valor nominal unitário é de Cr$ 1,00:

.

.

•

Ações O'rdinárias ........................................................' :46.600.000
Ações Preferenciais sem direito a voto '

" 53.400.000
100.000.00a

./

NOTA 7 - RESI;RVA DE CORREÇÁO MONETÁRIA DO ATIVO IMOBilIZADO ' "'

I Inclui a p,arcela dé Cr$ 26.791.738,98, correspondente ao resultado líquido da correção monetária' especial do
imobilizado, contabilizado, no' balanço patrimonial encerrado em 31.12.1977, conforme faculta o artigo 55,
parágrafo 2°, do Decreto"Lei nÓ .1.598, d.e .26.12.77. "

757.692,28
\)

I
TOTAL 6Ó:070. 75Ó, 76

291.039.391,43
2.874.349,89
1.a5�.724,01

14.176.425,42 ,

� j
\ ,

.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CGC nO 83.56"s.147/0001-D0
Sociedade Anônima de·Capital Aberto - GEMEC/RCA-200-76/081
Rua Senador Att,ilio Fontana, 86 - Concórdia - Santa Catarina

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ÀDMINI$TRAÇÃO ,

Adeptos da assertiva "são os grandes desafios que provocam as grandes respostas". trabalhamos com afinco
para conseguir superar as dificuldades, cientes, no entanto, de que isso só foi possível graças à confiança depositada pelos
senhores acionistas nos dirigentes da Sociedade, à preferência do público consumidor. á dedicação e colaboração dos
diretores e funcionários, á cooperação dos fornecedores. bem como ao apoio das autoridades federais, estaduais e

municipais.

Senhores Acionistas,
Subrneternos á sua apreciação o, balanço geral, o demonstrativo de resultados e demais documentos

relativos ao exercício 'social encerrado em 31 de dezembro de 1977, com o parecer doS Auditores.
,

Os resultados adiante apresentados comprovam o empenho dedicado aos objetivas da SADIA no sentido de,
atra�és_de uma eficiente administração, atingi r a réntabilidade necessária à justa remuneração Ido capital acionário e

_ obten9ao dos recursos destinados aos investimentos em reposição e expansão que propiciaram a manutenção da sua
posrçao de destaque no mercado.

.

As linhas mestras de procedimentos que vêm orientando a SADIA"ao longo desses 33 anos estiveram presentes.
aprimoradas e atualizadas. .

,.
.

.

A produção foi significativamente aumentada, justificando o montante de investimentos apresentados. A
.materla-prlma: em grande parte oriunda do fomento agropecuário, foi alvo de criteriosa atenção, através de eficaz
atendimento tecruco e aporo dos Governos Federal, Estaduais e Municipais, do Banco do Brasil S.A., do Banco do Estado de
Santa Catarina SA, além da rede bancária particular nacional.

Dedicou-se especial atenção aosprocessosde tabrtcação, propqrcionando aos profissionais especializados
estágios de aperfeiçoamento no país e exterior, a fim de manter-se a tecnologia Perfeitamente atualizada e introduzirem-se

.

novos. processos.
.

Além da judiciosa administração, do tratamento dispensado à produção e do destaque emprestado aos
recursos humanos, sobressaiu-se a atenção dedicada á área mercadológica. Procurou-se atender ao mercado interno já
existente e expand ir a comercialização, indo ao encontro de outros pontos no território nacional. O mesmo tot realizado no

exterior: conquistaram-se novos mercados e aprimorou-se o atendimento aos já existenteS.
Ao encerrar este relatório, devemos ressaltar, ainda, que, para alcançar os resultadós apresentados, contri­

buiu, ponderavelmente, o Governo, através de sua política de apoio à agropecuária, setor vital para a economia nacional.

BALANÇO PATRIMONIAL ENéERRADO EM 31/12/77
(COMPREENDENDO O PERíODO DE 01/01/77 a 31/12/77)

o ESTADO - 17 de fevereiro de 1978

SADIA CONCÓROIA S.A.I

281.639.196,98
200.039.464,44
481.678.661,42
(11 0.443.417,79) 371.235.243,63

..

/1
A T I V O

DISPONíVEL
Bens Numerários ,.,.. .

Depósitos Bancários a·Vista .

REALlZÃVEl - A 'CURTO pRAZO
Estoques: (NOTA 1 r

Prod utos Acabados . . . . . . . . . . .
.

Produtos em Elaboração. . . .

Matéria Pri ma .'
.

Material de Embal. e Acond .

Materiais Diversos .

Outros .-

(-) Provisão p/ICM .

Créditos:
.

.

Contas a Receber de Clientes .

(-) Valores Descontados. . .

(-) Provo p/Deved. Duvidosos '
.

1.319.,678,65
56.Q62.356,58 57.382.035,23

I'
I

12.886.733,02
6.060.518,73'
73.135.492,72
18.747.557,73
10.825.723,15
18.019.907,34
1.900.733,89) 137.775.198,80

,j

211.975'.535,25
( . 13.536.811,07)
( 6.359.266,06)
192.079.458,12

Empresas Subsidiárias ou Coliqadas (NOTA 2) 414,650,17
Adiantamentos a Fornecedores. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . .. 2.535.748,06'
Impostos a Recuperar : . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 7.438.958,84
Depósitos Vinculados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.830.961,66
Outrõs . ,' , ';. 448.937,23 209.748.714,08

ATIVO CIRCULANTE : .

REALlZÃVEl - A lONGO PRAZO
Depósitos Vinculados .

Empréstimos a Eletrobrás , .

Outros
.

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas: (NOTA 3)
Valor Histórico . .

(+ ) Correção Monetária .: .............•...................
(=) Valor Corrigido :

.

; .

(-) Depreciações Acumuladas .

Imobilizações Financeiras:
Partic. em Empresas. Subsidiárias ou Coligadas (NOTA�)
Participações pllncentivos Fiscais .

O.utras
'

-: .

PENDENTE
.

Despesas ��e����TAL' � '. '. '. '. '. '.
'

.., '. '.
'

..�.. '.
'

.: '.
'

.. '. '. '. '. '. � '.
�

'. '.
'

.• '.
'

.': .. '.
'

.. '. '. '. '. '. '. :. '.
'

.. '. '. '. '. '. '. '. '. '.
'

.. '. '. '. '.
'

.: '. '. '. '.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

'

,

Saldo das Contas " , , .

TOTAL : .

603.85'1.433,28

3.695.577,04
1.023.859:349,81

850.382.213,93
1.874.2:41.563,74

347.523.912,88
404.905.948,11

3.663.350,08
7.605.108,67
137.932,63 11.406.391,38

192.745.202,65
38.178.954,00
1.692.033,00 232.616: 189,85

..

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

,(,pERíODO DE 01101/77 a 31<12/77)
RENDA OPERACIONAL BRUTA 1.705.900.167,34
Vendas de Produtos:
Vendas Mercado Interno 1.528.152.902,98
Vendas Exportação

'

,.............. 152.704.963,47
Abono �/�xportação , , ,...... 22.482.776,81 1.703.340,643,26
Prestaçao de Serviços ., , , .'",., .. ,., ,., ,." , .. ,.".,..........

. 2.559.524,08
IMPOSTO FATURADO (IPI) , , ,., ( 288.765,87)
RENDA OPERACIONAL LlQUIDA ' , , , 1.705.611.401,47
CUSTO.DOS PRODUTOS, MERCADORIAS E SERVo VENDIDOS ,." , .. .. , .. (1.273.044.113,63)
lUCRO BRUTO ,

','
, ,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 432.567,,287,84
DESPESAS COM VENDAS
Comissões s/Vendas '. .. , , ::. , : .

Propaganda e Publicidade , .

Imp. Circulação de Mercadorias -ICM : ; ,.

Provo p/Devedores DuvidosoS - .

Fretes e Carretos ' , .

Despesas com Exportação .

Prog.'lntegração Social - PIS , .. ·.·······

Outras Despesas , ..

.GASTOS GERAIS
Honorários da Di reto ria , , .

Despesas Administrativas .. ; , , '.' .

trnpostos e .Taxas .Diversas , " ,

,.: .' ,

Despesas Financeiras ........................•............................ ,
.

(-) Receitas Financeitas (
Perdas DiversaS , , .. I. •.•....•.......... ,

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES.
.

Depreciações e Amortizações ,. 19.617.820,39
(-) Apropriadas ao Custo , ' ( 16.874.004,63) ,( 2.743.815,76)

lUCRO OPERACIONAl ,
, , ,.,..... 147.500.318,06

RENDAS NÃO OPERACIONAIS
-

��e������p�çõ.�� ::: .• :: : : '. .: : : : : :: : : :: : : :: :: : : .:; ::::: : ::: : ::::: : : : .. '. .• �����:���:6�
DESPES�S NÃO OPERACIONAIS , .

LUCRO liQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
.

REVERSÓES E PROVISÕES
Prov. p/ICM nos Estoques : " . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .

\, 1.592.977,21
Provo p/Devedores Duvidosos 4.152.463,64

GRATIFICAÇÕES , (
PROVISÃO PiO IMPOSTO DE RENDA ......................................•.. '. , (
lUCRO líQUIDO , .................•..............................................

Reserva Legal 'i
'

,.
, , , , , , .. (

Reserva p/Manutenção de Capital de Giro .,., : (I
Reserva p/Aumento de Capital - Imóveis - DL 1260/73 , .•...........•.............. ': ('
Distrib. Dividendos - AGE 12-08-77 , " .. ,.: '(
Dividendos a Distribuir , , , .. ,. '. (

lUCRO SUSPENSO ,
,

, . , (

101.707,25
9.815.960,05

66.614.471,95
6.359.266,09

53.242.215,1 ?
31.438.900,65
12.858.226,00
9.588.496,67 190.019.243,75)

5.502.000,00
57.889.093,83

455.965,50
31.049.318,62
3.245.111.86)
652.644,18 92.30�91 0,27)

22.231.144,47
42.424,82)

169.689.037,71

5. 745.4�0,85
2.830.000,00)
30.972.242,00)
141.632.236,56
6.174.757,00)

, 20.967.098,00)
3.977.110,76)
10.000.000,00) .

14.000.000,00)
86.513.270,80)

Concórdia - SC, 31 de dezembro de 1977

Diretores

OTTONI ROMANO FONTANA
MÁRIO FONTANA

OLAVO CECCO RIGON

ÉLVIO DE OLIVEIRA FLORES
JOSÉ FERNANDEZ

CLARr ARNALDO MUNARETTO
TC CRC-Se 4528 - CPF 005.772.009-68

CLÁUDIO VICENTE MARCON
IDIR NELSSO BONOTTO

ARBIM HOBI
ALBINO ZANATTA

Diretor Presidente -

ROMANO ANCELMO FONTANA
Diretores Vice-Presidentes'

OSÓRIO HENRIQUE FURLAN
ZOÉ SILVElfA D'ÁVILA
Diretor Superintendente
IVO FREDERICO REIC_ti

"PARECER DOS AUDITORES"
"SOTEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S.C. lTOA.

CGC. n? 60.614.377/0001-62
CRC. SP. nO 2.235 - AI- PJ. SP. nO 44

CRC. SC. 0° 2.235/S - DEMEC-RAI72/041 - PJ.

limos. Srs. Di retores
SADIA-CONCÓRDIA S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.

Examinamos o' Balanço Patrimonial da SADIA CONCÓRDIA S.A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO, encerrado em 3.1
de dezembro de 1977, e o Demonstrativo de Resultados correspondente ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi
efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e recomendações do Banco Central do Brasil, e,

consequenterpente, inclui as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários
nas circunstâncias. I

Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultados, acima referidos, lidos em conjunto
com as Notas Explicativas que os acompanham, representam. adequadamente, a situação patrimonial e a posição finan­
ceira da SADIA-CONCÓRDIA S.A. -INDUSTRIA E COMERCIO, em 31 de dezembro de 1977, e o resultado de suas operações
correspondentes ao exercício findo naquela data, de, acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos,
aplicados com unif.ormidade em relação ao exercício anterior.

Florianópolis (SC), 08 de fevereiro de 1978/

FRANCISCO CATALA.NO JÚNIOR
.

DIRETOR
Contador-CRCSP. 4488-AI-PF. 50

.

CRC/SC -,4488/S
DEMEC - RAI 72/041 - 2 - FJ.

CPF 004.959.648-91

JOSÉ MARIA PINTO ZILLI
DIRETOR

Contador-CRCSP. 48452-AI-PF. 51
CRC/SC - 48452/S

DEMEC - RAI 72/041 - 4 - FJ.
CPF. 007.220.908-97

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

A todos apresentamos os nossos agradecimentos.
Concórdia - SC, 31 de janeiro de 1978

CONSELHO D.E ADMINISTRAÇÃO ..

Attilio Francisco Xavier Fontana-' Presidente

Conselheiros:

Romano Ancelrno Fontana
Osório Henrique Furlan
Ottoni Romano Fontana
Mário Fontana
Raul Mena Barreto dos Reis
Zoé Silveira dÁvila
Ivo Frederico Reich
Victor Fontana

P A'S S I V O

EXIGíVEL - A CURTO PRAZO
Fornecedores. . . . . . . . . .. . .... '. , .

Empresas Subsid. ou Coligadas (NOTA 5)
Diretores e Acionistas. .. . ..... , ...

Instituições Financeiras (NOTA 6) .", . .

Provisão p/o Imposto de Renda , . . . . . . . . . . . . . . . . . .I.

Impostos a Recolher. . . .
.

Contribuições. a Recolher ' ,
.

Dividendos .

Notas Promissórias Rurais .

Contas a Pagar , . . .

Adiantamentos de Clientes
Outras

PASSIVO CIRCULANTE
.

EXIGíVEL - A LONGO PRAZO�
. ·1·· .. ·'··· .. ·····

Instituições Financeiras (NOTA 6) . .

.

. , , .

Provisão p/o Imposto de Renda , .

Outras ,. . .

NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito (NOTA 7) .

Cor. Monet. Ativo Imobilizado (NOTA 8) .......•..
--Res'ervas legais:

Reserva Legal - DL 2627
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro
Reserva p/Aumento de Capital Imóveis - DL 1260/73.

Reservas Livres:
Reserva p/Aumento de Capital 31.126.885,98
Reserva de Bonificações em Ações (NOTA 9) 89.243.191,32

,

Lucros Suspensos.. . . . . . . . . . . . . . . .

SUB-TOTAL......................... . .

ÇONTAS DE COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros.
Financiamentos Garantidos
Responsabilidades por Avais
Outras .

20.328.867,50
76.9}4.921,91 \
3.977.110,76

\ TOTAL

34.409.111(,40
58.638,48

9:43.046,39
191.786.419,13
13.034.367,00

6.003.299,81
12.606.410,72
14.171.248,95
8.953.325,06

11.384.940,65
24.718.945,38
1.878.422,3Q

37.743.972,00
17.937.875,00

371.757,00

200.000.000,00
139.753.322,27

101.220.900,f7

120.370.077,30
86.513.270780
,

. . . . . . . . . . . .

48,3.268.966,00
98.810.099,00
86.078.834,64
182.224 �14,29

319.948.175,27 '

319.948.175,27
l

NOTAS EXPLICATIVAS.
to'.) ."1 �}e <' :/

NOTA 1 - ESTOQUES

Transbrasil SA - Linhas Aér�:as ' .

Sadia Comercial Ltda , .

TOTAL....... . ,..................................... , .

NOTA 3 -IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
CONTAS

(-) Deprec. Acumuladas

CU�TO
128.902.223,52.
93.578.055,78
46.631.177,46
8.246.747,49
4.280.992,73

281.639.196,98
............... _ ( 48.818.424,89)

23-2.820.772,09

647.857.570,54
1.023.859.349,81

850.382.213,93

1.874.241.563,74

Estão avatiados pelo menor entre o custo de' aquisição ou de fabricação e o preço de �ercado ou de realização.
NOTA 2 - EMPRESAS SUBSIDIÃRIAS OU COLIGADAS

O Saldo desta conta está assim constituído;
NOME DA EMPRESA

Os valores especificados incorporam os acréscimos decorrentes da correção monetária especial do imobilizado,
pr�vista no arti.go 55 do Decreto-Lei n? 1.598, de 26.12.1977:

.

Imóveis ...

Máquinas e Equipaméntos
. Instalações .

Veículos.' .... , .

Diversos ..

..... "
.

NOTA 4 - PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS SUBSIDIÃRIAS. OU COLlGAD�S

..
I 'Nome da Empfesa Investimento

- Realizado
Cap. Subscrito
da Participada
(Cr$ - mil),

140.000
45.000
100.000
206.766
15.000

130.181
2.400
100

12.000
12.000

CORREÇÃO
73.812.817.47

, 74.701.605,06
39.193.867,72
7.393.936,69
4.937.237,50

200.039.464,44
( 61 624.992,90)
138.414.471,54

Participação s/o
Capital Subscrito

(%)

.• 45,47
56.,84
52,35
20,80
70,00
38,61
16,66

, 57,00
78,08

.

83,33

Encargos

JUROS
JUROS
JUROS
JUROS
JUROS
JUROS

r,
'-."

VALOR
.251.108,48

. ... 163.541,69
.... .414.650,17

TOTAL
20'2.715.040,99
168.279.660.84

, 85.825.045,18
15.640.684,18
9.218.230,23

481.678.661,42.
(110.443.417,79)

.

371.2�.243,63

Patrimõnio da

Participada.

364.356.177,09
.

119.396.289,81
208.917.654,11
291.039.391,43
46,743.278,44

253.612.942,35
2.874.349,89
1.858.724,01
14.294.323,78
14.176.425,42

VALOR
. .... 58.638,48

Garantias

Penhor e Duplicata
Penhor-Hi poteca-D upl.
Penhor-Hipoteca
Avais
Penhor e Hi poteca
A.vais

•

JUROS
JUROS
JUROS
JUROS

JUROS
JUROS

Avais
Avais

Hipoteca
-

Hipoteca

Avais
Avais

1

2.169.729,75 9.228.750,00 07/07/80' JUROS·VAR. CAMBIAL-Hipoteca-Penhor
191786119,13 37.743.972,00

NOTA 7 - CAPITAL
.'

O Capital, que pertence integralmente a residentes no País, tem a seguinte composição, em número de ações,
cujo valor nominal unitário é de.Cr$ 1.,QO:

.

Ações Ordinárias �. . , , . . .89.964.000
Ações Preferenciais sem direito a v9to . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 110.036.000

200.000.QOO
NOTA 8 - RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA DO ATIVO IMOBIL.IZADO

Inclui a parcela de Cr$ 5g.899.367,48, corre1Pondente ao resultado líquido da correção monetária especial do
imobilizado, contabi liz áda no Balanço Patrimonial e-ncerrado em 31.12.1977. conforme taculta Cl a. ligo "5,
parágrafo 2° do Decreto-Lei n? 1 :598. de 26.12.1977.

NOTA 9 - RESERVA DE BONIFICAÇÕES EM AÇÕES ..

Inclui a parcela de Cr$ 55.028.529,00, que corresponde ao valor das bonificações em acoos recebidas durante o

exercício de 1977 o qual foi registrado diretamente nesta conta.
I

,
.

63.660.194,16
25,581.671,51
52.354.532,97
43.012.439,00
10.500.000,00
5.026.034,01
400.000,00
50/.000,00

9.370.371,00
10.000.000,00

. 219.962,242,65

Frigobrás - Cia. Bras. de Frig .

Moinho da Lapa S.A. . . . .

Sadia Avícola S.A l , .

Sadia - Oeste S.A. Ind. e\ Com.
Sadia Comercial Ltd·a .

Transbrasil S.A. Linhas Aer.
Int-Plan S/C Ltda ..

Sadia Corretará de Sego ltda.
Hotel Alvorada S.A .... .'.
Sadia Agro Pastoril Ltda.

TOTAL .

NOTA 5 - EMPRESAS SUBSIDIÃRIAS OU COLIGADAS
O saldo desta conta está assim constituído:
NOME DA EMPRESA
Frigobrás - Cia. Brasileira de Frigoríficos.

NOTA 6 -INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

ESTABELECIMENTO
Em Moeda Nacional
Banco do Brasil S.A.

EPC 77/01515-6- giro 3.827.843,38
. EIC 77/00567-3- giro· 24.967.371,16
EPC 77/00651-3- ·gi·ro· 44.352.107,90
EPM 77/635 - OL gi ro 26.590.000,00

·EPI 77/01161-4" ,giro 48.778.459,00
APTN 728.568,00

Banco do Estado de'Sta. Catarina S.A.
'

Res. 398 - Bacen - gi ro 7.360.200,00
Insumos - gi ro 15.329.914,52
CRPH 273 . fixo 914.449,04
CRPH 194 - fixo 672.112,50

Banco Brasileiro de Descontos S.A.
Conta Garantida

• Res. 398

Curto Prazo longo Prazo Veto. Final

2.400.000,00 17/07/78

13/04/78
25/04/78
25/04/78
06/06/78 I

23/02(78
13/05/78
11/08/78
21/10/88
04/05/85

9.034.910,00
12.174.147,OQ
4.906.165,00

Indeterm.
15/05/78

SOMA

E� MOEDA ESTRANGEIIiIA
Banco do Brasil S.A.

.

EI175/002-FIRAE- fixo
TOTAL ;

2.500.000,00
13.595.663,88
189616.689,38 28.515.222,00

,--_._----_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RUa TÍe. Silveira, '21 SI 102
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpplis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS'

"IODELO ANO COR
PASSAT LS 1976 BRANCO
PASSAT LS 1975 BRANCO
BRAsíLIA 197,7 MARROM
BRASíLIA 1976 AZUL
BRASíLIA 1975 MARROM
BRASíLIA 1975 AMARELA
VARIANT 1976 VERMELHA'
KOMBI 1976 BRANCA
SEDAN 1300 1976 BRANCO
SEDAN 1'300 1973 AMARELA
SEOAN 1300 1973 AZUL
CHEVETTE 1917 COBRE METÁLICO
CHEVETTE 1975 VEF.MEl.:HO

Possuímos também toda a linh� VW 78, /para pronta eh­
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

.------------�--�--------------------�._--�,

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Aio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22'-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

Corcel
'

Branco . . . . . . . . . . . 76

Volks 1300, Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . 76

Volks 1300 L Branco . . . . . . . . . . . . .. . . . 76 .

Brasíl ia: . . . . . . . . . . . Vermelha. . . . . . . . . . .. . . .

.

76
Kombi STD Azul!. . . . . . . . . . .. . .. .. 76
Volks 1300 Vermelho . . . .. .. . . . . . 75

Volks 1300 L Laranja .\. . . . . . .

.

75

Passat .. � � Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

Volks 1300 . .Bege 68
,

Especial
Moto Honda 90 Cr$ 6.000,00
Fones. 22-6591 - 22-1042
Av. Rio Branco na 53

---------------------------------------------

saNDRO' - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1 - Volks-1300-L Vermelho c ••••••••••••••76
'2 - Volks-1300 Branco

"
, 69

3 - Chevete-luxo Amarelo 76
'4 - Opala-luxo Branco 4p 13
5 - Dodge-Dart Azul 4p 73
6 - Maveríck V-8 Laranja .. : � 74
7 - Maverick 6 Vermelho 4p I' •.............74

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

COMPRA�ENDE�ROCA

I

,VENDO

Chevette 76, super luxo, 40.()./() km, único dono. Tratar à
rua Julio Moura, 32 - c/Erik,

"COMPRO VOLKS170 ·OU 69
SEM INTERMEDIÁRIO

TRATAR FONE 22-5651"

VENDO

Moto Honda 500-amarela, ano 1973 ótimo estado.
Moto Honda 350-azul -'ano,t973, freio a disco - ótimo estado. Tratar
na oficina de CLERISTON. Florianópolis.

DODGE '. CONVERSí",EL
Vendo ou troco, Dodge Dart. conversivel, em perfeito estado de

conservação, tratar diretamente com o proprietário à rua Francisco'
Tole,ntino. nO 21 em frente o Expresso Florianópolis.

BELINA ,77
\

Vende-se uma Belina 77. Tratar pelo fone 22-
9256.

'

CORCEL LUXO 75

Vende-se F�rd,Corcel Luxo, 1975 em ótimo estado de con­

servação interessados talar com Sr, Costa, tones 22-3433 e

22-8555. ,

[.
.

TELEFON'E VENDE·SE
.

. Vende-se telefone residencial. Tratar pelo fone
44-4416. .

,

. "

KANI L MONT CARLO

Vende filhotes
Pastor Alemão e Pi ncher mi niatUra.

Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras
Fone: 44.1094.

VENDE·SE

urna L.A,NC'HONETE íocalizada na Rua: ANTO­
NIO LUZ ED. JOANA DE GUSMÃO, na Rua do Aterro
- no Centro - Tratar no local.

BARBADAS
Apartamento no centro com quarto, sala de estar e jantar,
banheiro social, copa-cozinha, armário embutido, exce­
lente acabamento, somente 100.000,00 a combinar e saldo
já financiado a 3.200,00 mensais. �

Casa com 2 quartos, sa:'- de estar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço e lavanderia - somente
270.000,00 a combinar - OK.
Apartamento - no centro - Edf. Ana Paula - com 167m2
com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, copa �
cozinha, sala de estar e jantar, lavanderia, área de serviço e

garagem. Excelente acabamento - permuta por casa ou
terreno.

,',
Casa Loteamento Kobraso!- com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
dependência de empregada, excelente acabamento. So­
mente 580.000,00 facilitados, zero kilômetro.

\ Casa com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, saia de
estar e jantar, copa e cozinha, área de serviço, lavanderia e

garagem, excelente acabamento - zero, kil ômetro - so-.

mente 460.000,00 facilitados.

I

Na zona nobre da praia, esplênd ido terreno com 1500m2,
CASA - COQUEIROS frente 30 mp/praia.

'
. ,

Na rua Des. Pedro S,!\ a, excelente casa com 3 quartos,
.

TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
f1W.c social. 2/sàlas, copa. cozinha, área de serviço, gara- Em plena praia de Canasvieiras, ótimo terréno com 990m2;
gem para 2 carros. Possui 2 dep. de alvenaria. Terreno com frente 51:!m. Sem igual.
600m2

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIR� P/VENDA

-Apartamento n". 101 no Edifício Velasques, à Rua Vis­
conde de Ouro Preto, próximo ao Teatro Álvaro de Caro'
�alho, com 3 quartos, 3 banheiros, living, copa cozinha,
area de serviço, totalmente acarpetado e garagem.
-;- Prédio para escritório ou repartição, com 450 m2, à Rua
Alvaro de Carvalho nO. 23 (centro).
- Casa com chácara à Rua Edu Vieira na. 68 - Trindade,
em frente à Eletrosul, próximo a Universidade. Contém 2
salas, 3 quartos e demais dependências.
- Apartamento nO,. 22, à Rua Jade Magalhães nO. 7 (trans­
versal da Av. Mauro Ramos), com 2 quartos, armário embu­
tido, telefone e área de estacionamento livre.

I.

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria Jacque- ..

line II - sala 107 TEL. 22-4059.

ALUGAMOS:

PISCINA EM SUA CASA

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delícias de uma
piscinaem sua casa própria. PreçosdesdeCr$12.500,00até
Cr$.145.000�00 ..Seis modelos a sua escolha, todos em
FIBER-GLASS. Dez anos de garantia, durabilidade indefi­
nida. Maiores informações na Av. Otton Gama D'Eça, 139-
Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551. ,

Aluqa-se, um 'no centro c/2 quartos, dependência
completa de empregada, box nos banheiros
s/garagem - Cr$ 5.500,00.
Tratarpelo fone 44-1963,no horário comercial de
preferência p/casal sem f.ilhos. '

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO,
RINS, URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA· E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO:' DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS-'
FEIRAS.
AV. RUaENS DE ARRUDA'RAMOS, 630- BEIRA
MAR NORTE - FP.OLlS - FONE 22-3605.
MANTÊM CONVÊNIOS.

APAR,TAMENTO NOVO

TEARENO DANIELA· OR$ 120.000�OQ
Terreno plano, seco, pronto p/ construçãomedindo 15mde
frente, 24 metros de fundo (360 m2). TRATAFI com REGIS
IMÓVEIS LTOA, RuaOtton Gama D'Eça, 139-Edf.Allilersted
- Loja 04 - Forjes: 22-6551 e 22-3531 - CRECI N0 58.

t

r----------------------------�-----------�I I

ALUGA·SE

Apartamento no centro, Rua Felipe Schmidt, nO 85, Ed. A. Coelho,
apto 1�05, e/3 dormitórios, dep. completa de empregada, sala,
cozinha, BWC, área serviço. Aluguel Cr$ 5.200,00.
Tratar Nova Era - Carteira de Administração - Av. Rio Branco, 112 -.

.

fones 22-3054 e 22-3790.
.

.

Vende-se apto. de 1 quarto, living, copa-cozinha, BWC social, ao
ladoda Universidade Federa� inabitado - ENTRADA -Cr$ 87.000,00-
Restante financiado pela Caixa Econômica Federal. Tratar com
REGIS IMÓVEISubA., Rua OttonGama D'Eça, 139-Edf.Alpersted­
Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE.44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE.S-r '

CENTRO - STOplECK uma casa de alvenaria com 177m2.

BARREIROS, - Otima casa de alvenaria por 280.000,00.
BIGUAÇU - Otima casa de alvenaria c/101m2 "NOVA".
CAPOEIRAS - Casa de 150m2 ótima localização.
ESTREITO - Prédio com 3 andares 6timo ponto comercial'
OK por 1.500.000,00.
ITAGUAÇU - APARTAMENTO, com 2 quartos, garag'em,
'com vista para o mar, preço 380.000,00.
PALHOÇA - Ótima casa com 140m2, "nova", frente para a

rua calçada há 4km do trevo, o terreno mede 12x700m,
preço 450.000,00.

TERRENOS VENDE·S�
ESTREITO - Ótimo terreno na rua SOUZA DUTRA com 480
m2 por 160.qOO,00.
ESTREITO - Otima área perto da SOBERANA, com 18x52, o
preço- é BARBADA.
CAPOEIRAS - Terreno na rua IRMÃ BONAVITA, rua la]o-
tada por 120;000,00 em condições.

.

ESTREITO -Otimo terrenode 374m2 por 130.000,00 à vista.

BAIjIREIROS - Um terreno com 20.000,00 de ENTRADA e

prestações de 300 cruzeiros mensais todo cercado de
MURO.

. ,

- , I
- SAOJOSE - LINDA chácara por 170.000,00 com águae luz.

APAR,TAMENTO CR$ 294.000,00

. '

APARTAMENTO VENDE.SE'

Vende-se um apartamento com 3 quartos, recém­
construído, no Edifício Martinho de Haro. Pequena

: entrada e· transfere-se finanllJl:i'if.\'em6: Negóeio di- :

reto com o proprietário. Tratáf'pelo fone 22-4247.
.

REPRESENTANTE DE VENDAS

ALUGA-SE CASA

Tratar pelo telefone 22'{)799 ou 22-5341. Preço Cr$
6.000,00.

VENDE-SE

VENDE-SE

Ótimo apartamento central - Solar das Acácias - 2 quartos edemais
deperrdências. Pequena entrada e saldo transferido. Direto com o

proprietário.' Fone 22-3569.

AUGUSTUS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA, está ad­
mitindo elementos de ambos os sexos para completar seu
quadro de funcionários.

,

.

, EXIGIMOS
Boa apresentação
.Maiores de 23 anos

Tempo integral
.Comunicativo (a),'
AMBICIOSO (a)
balho

OFERECEMOS
Registro em Carteira
Salário fix9 mais comissão
Ajuda de custo
Treinamento contínuo
Excelente ambiente de tra-

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

,

Tratar: rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

PRAIA DOS
\ I

INGLESES

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de' Limpeza Palh.oça.
Telefone-42345.

Comparecer à rua Felipe Schmidt, 21 60• andar CJ 607 - no
horário comercial, munidos de documentos.

.... ,

APARTAMENTO - COQUEiROS
No Ed. Alexandre Junior, rua Miguel Daux, 1 apto. por
ancjw, excelente apto. com 3 quartos (1 'suite), sala, copa,
cozinha, área de serviço, garagem, varanda, dep .. empre­
gada, cozinha "americana" com armários embutidos.
Transf. Financ.

APAÀTAMENTO - TRINDADE
No Conjunto Lauro Li nhares, perto da UFSC, ótimo apto.
com 3 quartos, .sala, fozinha, área de serviço, garagem.
Transf. Financ.

APARTAMENTO· CENTRO
No Ed. Cristina - Av. Hercilio Luz, ótimo apto. com 1, quarto,
sala, cozinha, á'rea de serviço. Todo acarpetado. Transf.
Financ.

APARTAMENTO - PRAIA DA SAUDADE
No Ed. Praia da Saudade, ótimo apto. com 2 quartos, copa,
cozinha, área de serviço, garagem para 2 carros. Acarpe-
tado. Transt. Financ.

'

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Carlos Augusto Caminha, frente para UFSC, ótimo
apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço,
estaco para carro. Transf. Fi nanc.

APAR'TAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto.
com 2 quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, dep. em­
pregada, BWC social. Est. para cano.

CASA c JURERÊ
No melhor po-rto da praia, ótima casa de alvenaria com 2
quartos. livlng. BWC social: dep. empregada, área serviço,
chur rasqueira. garagem para 2 carros, Toda mobiliada.
Transt. Financ.

A 130 metros da praia mais cobiçada da
Ilha de Florianópolis - ct água e luz.
Junto aos restau rantes, bares, posto de
qasolina.prúpo escolar, igreja matriz e

vila dos pescadores com 21,00 metros
de frente, e área de 546,00 m2. Escri­
tura .na hora. Preço Cr$ 120.000,00 a \

combinar.
Tratar em Florianópolis-SC, à Ru� Fe­
lipeSchmidt, 58 Loja 9com Rosangela
ou Irene - ou pelo fone: 22-3036.

CHÁCARAS À VENDA
CANASVIEIRAS

RESOLVA TODAS AS NECESSIDADES DE SUA FAMíLIA'
COM UM SÓ INVESTIMENTO!
Solução ideal para uma fusão de casa-de-praia-de campo
- sítio e residência!
Localizadas à beira do asfalto, com 2 entradas, no início da',
reta dai praia de Canasvieiras, 300 metros antes do trevo
quedá acesso à praia dos Ingleses (km 17).
Conjunto inteqrado de 39 belíssimas chácaras de recreio
.- condomínio horizontal fechado - c/ tamanhos e preços
variados, a partir de Cr$ 41.700,00, com financiamento

. próprio, em 11 pqtos., a preço fixo, sem juros, reajustes ou
parcelas intermediárias. Todas as chácaras plantadas,
solo fértil e plano,c/telefone e luz,c/possibilidade de água
encanada (CASAN), que passa nas imediações. Excelente
investimento. Escritura definitiva por parte ideal. Exce­
lente investimento. Restam poucas unidades à venda.
Tratar c/Sr. Vanderlei, pelos fones 33-1388, 33-1316, 33-
1691, Plantão no local aos sábados e domi ngos.

LOTE 'NA PRAIA DE

CANAS,VIEIRAS - VENDE.SE

Vende-se belíssimo lote em Canasvieiras, c/300m2 (12 x

25m), plano, arborizado, de' construção facílima. Zona

nobre, em. rua lajotada, c/áçua encanada, luz e telefone

(Pouco-após ao prédio Bianchi ni, na rua do Country Club e

Restaurante Jangadei rol. Preço: 155.000,00, à vista.

Estuda-se parcelamento. Aceita-se imóvel de menor valor,
ou veículo, corno- parte de pgto. Tratar c/ Sr. Vanderley,
p/tones 33-1316,33-1691,33-1388:

.

'DEPÓSlrO NO CENTRO
VENDE-SE OU ALUGA·SE

Apropriado p/depósíto. almoxarifado, pequenaindústria
.

'ou outros' fins comerciais. De
\

alvenaria, cd .andares,
e/área de 606 1\12, Situado à rua Rafael .Bandeira, 59 -

,f Lindos (ao lado Coop. Banco Brasil). Desocupado
p/eritreqa imediata. Água, I'uz. força. esgoto, telefone e

I escritório. Preço: Cr$ 1.300.UOO.00 (Estuda-se financia··
menta), 'Aceita-se imóvel como parte de pgto. P/aiugar:
Cr$ 15.000.00 mensais, c/fiador. Tratar c/Sr. Vanderlei

pelos fones 33-1316, 33-1388. 33-1691.

PRECI$A�SE MOÇA
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Expediente comercial, deve ser datilografa e com conhe­

cimentos de serviços de escritório. De preferência for­
mada ou cursando contabilidade. Exige-se referências.
Tratar c/Sr. Dionisio, à Rua Lauro Linhares, 252 Trindade.

EXTRAVIO DE CARTEIRA

Para obtenção desequnda via Maria Gloria Bambi­
netti, declara que perdeu sua Carteira Na-cional de
Habilitação, categoria Amador.

Brusque, 10 de fevereiro de 1978.

Extravio documento veículo marca QPALA, ano 74, cor Vermelho,
chassis SN69EDB135084, placa RG0570, pertencente a Joaner
Fieira resioente em Laguna.

.
'

TIiQarão, 13 de fevereiro de 1978

pOCUMENTO EXTRAVIADO
.

"

I
DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foi perdido o Certificado de Propriedade doveículo marca

Volkswagen, chassis BF-730.585, Sedan 1300, placas SX­
.1397 - pertencente a Etelvira Carreira da Rocha.

SENHORES PR'OPRIETÁRIOS
URGENTE! .

A fim de atender nossa grande demanda de
-- clientes estamos necessitando de imóveis
para locação na grande Florianópolis, casas
ou apartamentos de qualquer padrão, mobi-
liados ou não.

,

DiSQUE 22-4837
I IMOBILlÁRrA N. SRA. FÁTIMA LTDA. - Rua
Fernando Machado, 35.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comerciai
Ader baí Ramos da 'Silva. conjunto. 208.

CASA - AGRONÔMICA
Na rua Jairo Callado, esplêndida residência com 2 suites, 3
quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, dep ,

p/empregada, churrasqueira, garagem para 4 carros.

Aceita-se apto, no.centro como parte de pagamento.
CASA - LAGOA

Narua Rita da Silveira, fina casa com 3 quartos, 2 BWGs, 2
salas, copa, cozinha. área de serviço, garagem para 2 car­
ros, casa para barco. Fundos para o mar.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, 'ótima casa com 3 quartos (1
suite), BWC social, copa, 4 salas, cozinha, área serviço,
garagem, churrasqueira. Acarpetada.

CHÁCARA - PALHOÇA'
A 7 km do centro da cidade, com excelente resido de alve­
naria, inúmeras benfeitorias, etc. Área 12000m2.'. '

CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima residência com 3 quar­
tos, BWC social, sala, copa, cozinha; área de serviço, est.
para carro. Terreno com 13.200m2. ,

TERRENO - BOCAIÚVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno com 1045m2,
frente 39,80m. Sem igual.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, 'ótimo terreno com 500m2,
frente 25m, Localização especial.

.

. TERRENO - LAGOA
No Centro Int. de Turismo, Vi Ilage I. excelente terreno com.
740m2, frente 20m.

'

TERRENO - JURERÊ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Lagoa Iate Clube,
dando sequência à sua

programação de verão,
está promovendo amanhã,

às 22 horas,
mais uma festa

dançante. O som ;erá de
Ronald Lark e seu conjunto

e a atração principal
a cantora Eliana Pittman.

�.
�

O Corujâo Center

anuncia muito embalo
_

para amanhã,
.

a partir das 22 horaJs
com a música do

Conjunto Som 4.
,

•
O Clube 6 d'e Janeiro
.está reformando

a boate,
por isso os

associados devem

aguardar a
programação

que daqui á umas
semanas será

distribuída.

•
O Lira Tênis

�.,

Clube somente

'voltará a promover'

bailes a partir
do mês de março.
Por enquanto

recuperam-se da

folia carnavalesca.

•
Ao som do Conjunto
Escorpião, o Clube IS

de Outubro
realizará no

domingo, às 21 horas,
mais um baile.
Os convites

masculinos custam

Cr$ 40,00 e o

feminino Cr$ 30,00.

•. -r o-I.)-{,J.,�

O Clube 12 de Agosto
terá um fim de

semana muito movimentado.
_

Hoje, às 21 horas, .

boate para

casais.

No sábado,
às 2:3 horas,
reunião

dançante.
ao som dos

últimos sucessos

musicais,
e no domingo,
às 20 horas
boate para

a juventude.

•

HOJE NA TV
Cultura (6)
llh20min - TV Educativa
llh_50min - Aula de/Inglês
12hOS\I1in -.Wally; O Jacaré
12h30min - Diálogo
12h4bmin - Jornal da Tarde
13h - Bola em Jogo
l:3h30min - Sessão da Tarde
lSh - Mamãe C{llhambeque
lSh2Smín - Os Astronautas
16h - Celso 78

.

17h - Viagem ao Fundo doMar
17hSO'min - Zorro
18hlSmin- Seriado de Aventu­
ras

18h40min - Ilha dos Bonecos
19h.lOmin - O Bom Baiano
20h - Q Profeta
20h4Smin _ O Grande Jornal
21h - Clube dos Artistas

.

·2:31:1 - Enigma
. 24h - Show de Bang-Bang
1 h:lOmin - Premier Star Time
Coligadas (3)

.

llhSOmin -. Colors Bars
12h - Os Flinstones - Convite
para o Descanso \
12h40min - Futebol de Areia
12h45min - Jornal Hoje
1:3h:30min - Waldo Kitty-Cato
nas Estrelas
14h - Vejo a Lua no Céu
14h30min - A 'Patota do '

Zorro _. A Pantera Negra
ISh - Os Waltons - A Casa
16h - Nova Dimensão
16h30min - Hazel - AB

Bandeira dá Paz
1-7h - Mary Tyler Moore-Tive
Um Dia Um Amor Secreto
17h:30";;in - Festival Perna­

longa
18h - Maria Maria
18h40min - 'Festivàl H.B. 77 -

A Lula Lelé

l�SOmjn - Sem Lenço
...Sem Documento
19h3Smin - Bola na Rede
19h40min - Jornal Nacional

: 20hOSmin - O Astro
20h.'5Smin _. Sexta

, Super-Caso Especial
: 22h - O Pulo do Gato
22h3Smin - Jornal Amanhã
23'h - Classe A - Em Liberdade
Para Matar

.

: 1 h - Hawai S.O - Amai o Pró-
"

ximo

.

TEATRO"
,- ,

Teatro Nacional de Comédia, palco das apresentações do grupo Armação �o Rio de Janeiró.

Armaçâo analisa a

experiência das apresentações
de Clitmnestra no Rio e SP

As críticas, segundo os atores, reforçam o entusiasmo pelo
trabalho. lÊ exatamente a partir das discussões,

entendem, que a criatividade pode ser adequadamente estimulada.

- -�O Gn,ip'o Armação retos­
nou do Rio de Janeiro e São
Paulo. onde apresentou
Clitmnestra Vive, de Marcos
Caroli Rezende. disposto a

reforçar o seu trabalho tea- .

trai e, principalmente, pes­
quisar novas formas e enri­

queçer as futuras atividades.
As novas idéias, a disposição
para' renovar, devem-se às

apresentações do gTUPO pe­
rante as platéias das grandes
capitais teatrais do Brasil,
Rio e São Paulo, às experiên­
cias assimiladas em contato
com outros grupos de teatro

e, fundamentalmente, aos

debates q ue se desenvolve­
rarn após as encenaçóes..
A oportunidade para o Ar­

mação realizar apresenta­
ções em outros estados sur­

gitJ a partir de um convite do

Serviço Nacional de Teatro

para que o grupo partici­
passe do Projeto Mambem­
bão. Esse empreendimento

.

do SNT visa urna, integração
do teatro brasileiro. A ativi­
dade teatral no país é extre­
mamente fragmentada, ou

seja, vários grupos de teatro

espalhados pelo, vasto terri­
tório nacional desenvolvem
suas atividades sem, jamais,
poderem entrar em contato
direto com o que se está fa­
zendo em outros lugares.
P.ara romper o isolamento o

SNT decidiu então apresen­
tar, em janeiro e feverei ro,
doze espetáculos entre os

mais representativos das re­

giões, mas "nãb preten­
dendo ser uma mostra dos
melhores espetáculos do

país", como afirma Orlando
Miranda, diretor do SNT. As

peças escolhidas para repre-..

sentarem Santa Catari na
foram Mesa Grande, de Clé-

.

cio Espezim, e Clitmnestra
Vive, de Marços Caroli Re­
zende.
A EXPERIÊNCIA

.,

Para quem taz teatro há
tanto tempo foi uma satisfa­

ção representar no Rio e São

Paulo", declarou Waldir Bra->

zif, que há 40 anos, em 1938,
pisou no palco pela primeira
vez. Brazü recebeu com

tranquilidade as críticas da
I imprensa e mostrava-se
muito satisfeito, já algumas
atrizes, sem a experiência do
veterano ator, mostravam-se

impacientes e dispostas a

debater tudo o que aconte­
ceu. "Foi uma experiência
incrível", comentou Jaoe
complementando: "alguns
críticos falaram que nós pa-.
recíamos robôs em cena,
mas a gente vai pesq.uisar e

aperfeiçoar o nosso tra­
balho". Para Nádia, que par­
ticipou com Janedo Coro, "o
espetáculo cênico foi muito
bom, captar o texto quéé.di­
tíci!". Realmente o texto de
Marcos Çaroli é complexo e

.... .II li I •

exige um. grande .. ,.eAÍflr:çO
para que se possa entendê-lo
em sua totalidade. O autor
tentou fazer "uma psicaná­
I ise da sociedade brasileira".
Para atingir o objetivo a que
se propôs, utilizou uma

forma bastante cu riosa,
tomou como base um texto
de Sófocles e, para estabele­
cer as relações com a socie­
dade brasileira colonizada,
agregou citações de Debret,
_Rugendas e Gilberto Freire. A
relação entre os mitos gre­
'gos, através de Sófocles, e o

homem brasileiro, ifxigiram
uma 'grande habllidàde que,
às vezes, tornou-se excessi­
vamente

... difícil de

comp.reender-s€. Mas, como
.0 próprio autor reconhece,
essas dificuldades surgem
de uma certa inexperiência
em' termos teatrais. Esta foi a

primeira obra de sua autoria,
sem nunca ter tido uma expe­
riéncia anterior. Para uma

verdadeira avaliação do tra­
balho do Grupo Armação de­
vemos considerar alguns as­

pectos importantes: a com­

plexidade do texto, a inexpe­
riência de muitos cornponen­
tes do grupo e o trabalho de

direção do espetáculo.
A DIREÇÃO
"Um crítico deve, falar do

espetáculo que vê e não do

programa que lê", desabafa
. o diretor da peça, Augusto
Souza. Esse.desabafo de Au­

gusto, que.nào acompanhou
o grupo na viaqem, deve-se a

algumas críticas que foram
feitas' baseadas em suas pa­
lavras do 'programa do Pro­

jeto Mambembão. Nesse

programa o diretor do espe­
táculo faz, algumas' críticas
ao texto de Marcos Caroli,
referindo-se a tentativa do
autor em "idealizar um para­
lelo entre a história do Brasil
e a posição da mulher dentro
desse contexto e a sua pas­
siva - mas indispensável -
participação ... dizem que a

minha posrçáo é de porco
chauvinista". Mais adinte, no
próprio proqrarna, o diretor
diz: "A esta altura do cam­

peonato todos vão cHegar a

conclusáo que a peça não
tem muito a ver com minhas
idéias e perguntarão porque
aceitei dirigir o espetáculo,
se não concordo muito com
as idéias do texto?"

Mas, Augusto reconhece a

importância do texto que
trata os orobternas da escra­

vidão, d'o c�lonizador e da

realidade sócio-econômica
brasileira.
"Não quero me perder em

particularidades da situação.
Meu trabalho é com um;
gr.upo, de repente aparece
um texto premiado pelo SNT,
é claro que tinha que montá­
lo. O Marcos - referindo-se
ao autor- é um cara que náo

tem urna [ílrande formação
teatral, eu mesmo discuti
pessoalmente com ele", ex­
plicou Augusto Souza. O di­
retor ainda achou muito cô­
moda a posição dos críticos,
que ficaram somente no
texto, deixando de lado o

trabalho dos atores, a ilumi­
nação, fazendo uma crítica
baseada no proqrarna. Outro
aspecto a que se referiu o di­
retordo espetáculo foi em re­

lação aos recursos áudio­
visuais "utilizados para me­

I horar a. compreensáo do
texto. Eu te,nho uma tendên­
cia a fazer coisas bonitas.
Mas, o curioso é que'alqurnas
pessoas falaram que o visual

prejudicou a compreensão
do texto. E aí então, não sei
como � q ue as coisas ficam",
concluiu o diretor, ironi­

zando a crítica:

O GRUPO �RMAÇÃO
O Grupo Armaçáo

apresentou-se no Rio de Ja­
neiro, Teatro Nacional de

Comédia, e em São Paulo,
Teatro Pixinguinha, sob.o pa­
trocínio do SNT e com a co­

laboração da Secretaria de

Educação fi Cultura de Santa
Catarina. Jason Cesar, do

Serviço de Difusão 'Cultural
da Secretaria. dirigido pelo'

. professor Mario Moraes, foi o
coordenador da viagem do

grupo.
"Foi uma viagem alta­

rnente.benéfíca sob todos os

aspectos. Em primeiro lugar
pela experiência obtida pelos
nossos artistas nessa excep-:
cional oportunidade, de re­

presentar para o público e

crítica do Rio e São Paulo.
Em segundo lugar, porque o

Grupo Armação se firmou
como um dos melhores elen­
cos do teatro brasileiro no

setor não profissional. E, fi­
nalmente, pela projeção do

nosso,Estado, em âmbito na­

cional, no setor cultural".
Concluindo, disse ainda
Jason Cesar: "A cultura de
uma cidade se apresenta
pelo teatro que representa. O
Grupo Armação muito nos

honra como cultura".
Participaram da monta­

gem de Clitmnestra Vive os

seguintes atores: Albertina
Prates, Maria Poeta, Fran­
cisco de Nez, Wa,ldir Brazil,
João Vieira Filho, Ri-cardo '

Goulart, Ademir Rosa, Mari�e.
Maravalhas, Nádia Garcia,
Jane Costa, Mirdney Jensen,
Marilene Pereira, Rosilda do
Carmo Irmani e Eliane Pe­
reira. A direção geral e a as­

sistência' forma de Augusto
Souza e Maria Scherner. A
sonoplastia, de Alcides
Dutra: iluminação, de Clau­

�io Moraes; Contra-regra, de
Edio e Edelberto. A cenogra­
fia e os figurinos são do

Grupo Armação.

•

... ;�.>
Branca de Neve: uma estória piegas reapresentada.

O que há.para ver no cinema
FLORIANÓPOLIS
DANIEL, O CAPANGA DE DEUS - Película nacional, com
Regina Duarte e Paulo Cesar Pereio. No Cecomtur, às 16h,
19h45mi n e 21 h45min. Censura 18 anos. Às 14 horas, Branca
de Neve e os Sete Anões. '

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES - 'Reapresentação
do clássico desenho animado em longa metragem, de Walt

Disney. No Coral, às 15h, 20h e 22 horas.
SUA HONRA SERÁ VINGADA - Filme de Richard Heffron,
com Jim Mitchum e Anne Archer. No São José, às 15h,
19h45mi n e 2111'45mi r.l..: Censura 18 anos.

.

HOMEM DE HONG-KONG - Filme violento, com George
Lazenby, ator que substituiu Sean Connery no papel de James
Bond. No Ritz, às 17h, 19h45min e 21h45min.
AEROPORTO e MADRUGADA DA VINGANÇA - No Roxy,
às 14h e 20 horas. Censura 18 anos.

A NOITE DAS FÊMEAS - Filme nacional, com Antônio Fa­

gundes e Kate Hansen. No Jalisco, às 20 horas. Censura 18
anos.

TOPÁZIO e O PAI DO POVO - No Glória, às 20 horas. Cen­
sura 18 anos.

GOLPE DE MESTRE DE KUNG-FU - No Rajá, às 20 horas.
BLUMENAU
Cine Blumenau, hoje às 20 horas, GenteFi�a é Outra Coísã
com Ney Santana e Márcia Rod rigues. Amanhá, às 20 horas,
Os Selvagens, com Catherine Deneuve e Ives Montand. Cen­
sura '18 anos.
Cine Busch, hoje e amanhã, às 20 horas, Simbad O Marujo,
com Renato Aragão e Dedé Santana. Livre ..
CRICIÚMA
Cine Ópera, hoje e amanhá, às 20 horas, Presídio de Mulheres
Violentadas.
Cine Milanez, hoje e amanhã, às 20 horas, Dois Heróis de
Karatê.
URUSSANGA /.

.

Cine Vera Cruz, às 20 horas.Três Homens em Conflito, com
Clint Eastwool.
ARARANGUÁ
Cine Roxy, hoje 'à$ 20 horas, Três Homens em Conflito, com
Clint Eastwool. Amanhã, programa duplo, Os últimos Roma­
nos e A Fúriu do Hap-Kí-Do,

o povo representa a'Paixão de Cristo na Lagoa da Conceiçao

Na Sociedade Amigos da Lagoa,

amanhã, o primeiro encontro
/

popular da Paixão de Cristo.

/

Amanhã,
às 9 horas os organizadores

da encenação popular
da "Paixão de Cristo", na Lagoa

da Conceição, estarão
reunindo-se com todos

os interessados em participar
da tradicional promoção.

A reunião terá lugar mi sede da
Sociedade Amigos da Lagoa,
onde serão definidos os

primeiros passos para a realização
do trabalho popular.
À tarde, o encontro
será nas dunas da
Lagoa, a partir das

14 horas.
. Para que os objetivos da
atividade cultural sejam

"atingidos é extremamente

necessária a participação
de um gránde número de pessoas.

Por isso os organizadores
da "Paixão de Cristo" esperam

uma significativa
presença nos encontros

preparatórios. Os ensaios
acontecerão durante quatro

fim de semanas até o

dia da apresentação,
\ dia 24 de março.·/

Quantomais '\()cêéxigirdoseu
�edorVogue,melhor.

.

Eleestá loucoparamostraras.
'incrOOsqualidadesdoproduto.

A o entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

.

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e
---------------------- Exija montagem

orçamento grátis. e instalação
-,

o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições de fazer o
projeto quemelhor se

Os homens que irão

adapta a cada caso e
montar o seu armário ou

dentro do orçamentomais
estante modulada Vogue,

criterioso possível, sem foram treinados na

que isso custe'
própria fábrica - Placas do

absolutamente nadà. Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústria pioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
residuos e sem barulhos
desagradáveis.

Exija o f1!_óvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso de ummodulado Vogue
A superior qualidade, 'o

4m��.IÍlftl��iI
acabamento, as divisões

... internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e.âs
comparações.

,".,
.. .. i Exija entrega no prazo combinado.

,,-,,6(l' •

/', \ A entrega dos l}!odulados Vogue é imedia_ta.
" \, I Seu movei sera Instalado na data prometida pelo

� revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

\ , Vogue conhece bem o produto e está loucopara mostrar
,

•

suas qualidades a mais um clientefeliz.

.J

---.--------,-_._-------'

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
\A experiência dos
, projetistas do seu

revendedor Voguepermite
que você tenha um

,

projeto racional e
. exclusivo, utilizando todos

os espaços disponíveis e
pelopreçomais

competitivo do mercado.
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Este índice é referente' ao reajuste das tarifas residenciais. O comércio e a indústria pagarão' 28,40 por cento.

A partir deste mês, sendo que a demanda, sempre ocorrem a tenha fixado o aumento correspondente ao cobrado pela UI)1 demonstrativo do cento e Papel e
os consumidores de instalada - energia partir de IOde janeiro. em janeiro, somente consumo do mês Eletrobrás. consumo na área papelão -

energia elétrica posta à disposição - de cada ano. este mês os de dezembro. de sua concessão, 28,9 por cento.
estarão pagando subiu para 35,25 por Em 77, a Celesc consumidores passarão PORQUE o qual atingiu O consumo residencial
tarifas mais caras. cento de KW.· aumentou para os, con- a pagar a mais. Segundo explicações 2.209.886,127 kwh, e comercial de
Para as ligações Por exemplo, quem sumidores Isso deve-se ao da Celesc, a empresa representando 18 por energia elétrica
residenciais o aumento paga atualmente residenciais 32,68 fato de que entre não tem autonomia pata Segundo explicações cento em relaçãoao apresentou
foida ordem de 26,82 em média Cr$ 150,00 por cento e a data de leitura fixar aumentos de da Celesc, os aumentos por cento da demanda aumentos de
lPor cento" sendo que. por mês, passará para comerciais e a apresentação tarifas, sendo esta, na tarifa de total cresceu respectivamente 18,4
as comerciais e a pagar Cr$ 190,23. e industriais 34,35 da fatura para uma atribuição energia elétrica 17,9 por cento. e 21,6 por cento,
industriais subiram com um aumento por cento. cobrança, há um do 'Ministério das são dados tendo em superando as

28,40 por cento. de Cr$ 40,23. espaço de tempo que Minas e Energia. vista o crescimento I Mereceu destaque o expectativas. O número'I,
Embora a Portaria varia entre 45 e 55

'

No ano passado houve vegetativo crescimento verificado de consumidores .'

A energia de alta Nesse caso, o aumento 165/77, de 19 de dias. alteração de preços do Estado - e do Pais - nos ramos de: cresceu de 167.039
I

Produtos de mineraistensão teve o preço anual da tarifa ficará dezembro de 1977, do em julho - em torno o qual "obriga ao para 402.825, com
do quilovate/hora em Cr$ 482,76 a mais. Departamento Nacional Dessa forma, de 8 por cento - a aumento contínuo não metâlíeos um incremento de
alterado em 35,29 As alterações nos de Águas e Energia o pagamento de luz qual deveu-se ao de novas ligações. - 43,9 por cento, 35.786 novas

por cento, preços das tarifas, Elétrica - DNAEE- feito em janeiro foi aumento do imposto A E�presa apresentou Mecânica - 40,8 por ligações.

Colégio públicomantido por
fundação cobra mensalidades e

diminuiatendimento ao 10. grau
Construído pelo governador Celso Ramos, o Colégio Aderbal Ramos da
Silva foi crãado para atender a população do Estreito.

\ ,

Mas os objetivos originais do estabelecimento foram distorcidos .
. -

, .
.

.

foram ao Instituto Esta­
dual de Educação e Es­
cola Técnica Federal, na
esperança de conseguir
matricular os filhos. O
absurdo da situação, é
que no Estreito 'existe
uma escola que foi cons­
tru íd a para servi r à popu­
lação, mas que por ga­
nância de certos admi­
nistradores, hoje já não

cumpre mais a sua fina­
lidade,
Por outro, lado, o pro­

b lema criado com o tér­
mino gradativo do en­

sino de 1° grau no Colé­
gio Aderbal Ramos da
Silva, está prejudicando
também os professores
daquele estabeleci­
mento. Devido a falta de
alunos, os professores
ficaram com o número
de aulas reduzidas a um

mínimo, o que trouxe
como consequência a

diminuição considerável
do salário mensal.

- A Fundação Educa­
cional de Santa Catarina
- disse Pedro Medeiros
- ao terminar com o 1°
grau naquele colégio,

Intervenção no TAC? A Secretaria
de Educação diz que está

providenciando uma reestruturação.

Di sse Sebastião Salé­
sio (o chefe da cernis-

'

são) que o fato da mu­

dança estar sendo pro­
cedida na ausência do
diretor, não significa
urna intervenção. "Nada

,
melhor para uma 'rea-

"O que houve foi a daptação que esses dois
formação de uma co-, meses de férias, quando
missão para dar nova di- o teatro não tem ativida­
nãrníca ao Teatro" pois odes" - argumentou.
secretário (Mário Mo- As modificações a

raís) quer dar ao público serem feitas no teatro Pacheco fez questão
de Floriariópoli.s o Álvaro de Carvalho vão defrisar"apreocupação
Teatro que ele merece" desde uma limpeza do do secretário" em agi li­
-disse um funcionário. salão até a reestrutura- zar as atividades cultu­

ção do setor de promo- rais, afirmando que FIa­

ções, que nos últimos, rianópolis tem, público
tempos pouco vinha fa- para teatro, mas que
zendo.

'

tudo depende da apre­
Essa comissão já pro- sentação de boas p-eças,

videnciou a dedetização de um grande volume de

do prédio, será feita propaganda, pelas
nova pi ntura, reparo nas companhias ap�ese�,ta­
poltronas e uma restau- deras, e tambem, de

ração total, da parte elé- uma boa adrninistra­
trica do edifício e do sis- çáo".

O Estreito está per­
dendo uma de suas me-

I hores escolas de 1 °

grau. O Colégio Aderbal
Ramos da Silva a partir
deste ano só funcionará
com as 7a e, 8a séries,
tendo suprimido as 5a e

6a séries. Ao q ue se sabe,
a intenção da Fundação
Educacional de Santa
Catarina, órgão respon-

\

sável por aquelé estabe­
lecimento, é fazer fun-
cionar no ano que vem

somente' a 8a série,
muito) embora esteja
aceitando alunos novos

este ano,

A população do bairro
está reclamando' da si­
tuação criada no Colé­
gio Aderbal Ramos da
Silva, o qual foi cons­

truído no governo de
Celso Ramos, em ter­
reno doado pela Caixa
Econômica Federal,
com o objetivo de aten­
dé a alunos carentes já
que era uma escola qrr
tuita. Desde que foi
criada a Fundação Edu­
cacional de Santa Cata-

, ,

A Secretaria de Edu­
'cação e Cultura neqou
que tenha aberto uma

'- sindicância para apurar
irregularidades no

Teatro Alvaro de Car­
valho;e mesmo que o di­
retor' do TAC, Mauro
Amorim, tivesse sido
afastado do cargo, jun­
tamente com os demais
funcionários, conforme
noticiou, um jornal
gaúcho.

'Essa comissão, que
cuidará da reestrutura-.
ção do TAC, é formada
pelo .chefe de gabinete,
Sebastião Salésio Herdt,
Sidney Pacheco, Agenor
Rodrigues (diretor da

TVE) e Rose Pirajá Mar­
tins, que estão interina-,
mente respondendo

nna - na cerca de seis cimentos escolares do
Estado, cobra somente
Cr$ 100,00 para matrí­
cula, além de fornecer
ensino gratuito.
VISANDO LUCRO ,

O problema do Colé-'
gio Aderbal Ramos da

Inicialmente, foi insn- Silva foi levado às con­
tuída uma anuidade e siderações do plenário
logo a seguir começa- da Câmara Municipal,
ram a ser suprimidas as através de pronuncia­
primeiras séries do 1° menta do vereador
grau. Hoje o Colégio Pedro Medeiros. O ve­
Aderbal Ramos da Silva, reador lembrou' que no
fugindo totalmente ao Estreito existem so­

objetivo para o qual foi mente 11 escolas bási­
criado, é um estabele- cas e que estas não têm

.

cimento de ensino do condições de absorver
Governo, mas que cobra todos os' alunos "de 10
taxas mensais seme- grau que residerh na­
Ihantes a fixadas por es- quele bairro. "É lamen­
colas pa�ticulares. O 1° tável a situação de inú­
g rau est� cobra�do Cr$ meras fam íl ias q ue têm
230,00 de matncula e. poucos recursos finan­
Cr$ 150,00 de mensali-',ceiros e procuram 'de­
d,ade; _par� o 2° grau a sesperadarnenta vagas
situação piora - a ma- para seus filhos em es­
trícula está custando colas gratuitas".
Cr$ 330,00 e a mensali­
dade Cr$ 270,00., Deve
ser observado que o lns­
tituto Estadual d,e Edu­
cação, considerado um

dos melhores estabele-
I

anos - as coisas come­
çaram a mudar, uma vez

que aquele estabeleci­
mento passou pa ra a

responsabilidade da
mesma.

-

- Em pesquisa feita
nesses últimos dias,
pude comprovar o es­
forço de mais de 200 fa­
míl ias estreitenses que

pela direção' do teatro,
pois o diretor, Mauro
Amorim, "está em fé­
rias" .

tema de som, estas duas
partes de agora em

diante supervisionadas
por. uma equipe técnica
da TV Educativa.

NORMAS
O responsável pela

administração nesta
fase interina, Sidney Pa­
checo, disse, por' sua
vez, que será aplicado
no Teatro o mesmo sis­
tema administrativo da
Secretaria de Educação,
'para padronizar a mecâ­
nica burocrática do TAC,
que agora está afeto à
chefia de gabinete,

Também Pacheco ga­
rantiu que desconhece
qualquer situação
anormal no teatro (se­
gundo o jornal gaúcho,
teriam sido desviados
materiais do TAG), e

falou que sobre as notí­
cias publicadas a res­

peito "houve deturpa­
ção de fatos". Mesmo
assim, disse que o dire­
tor do teatro, Mauro
Amorim, poderá pedir
demissão do cargo,
"pois acho quevai traba­
lhar no Rio". Pacheco
acrescentouainda que é
preocupação da Secre­
taria, resolver o pro­
blema de refrigeração
do TAC, para permitir
também a apresentação
de espetáculos durante
o verão.

Essas mudanças
devem ser concluídas a

curto prazo, possivel­
mente até março,
'quando será aberta a

temporada de promo­
ções já com nova dinâ­
mica.

está visando somente
lucro, pois como pode
ser facilmente compro­
vado, o 2° grau paga
anuidades bem mais al­
tas: Outro fator a consi­
derar, é que no Estreito
também não existe uma

escola de 2° grau gra-
, tuita. O que vai aconte­
cer, é que- os filhos de
famíl ias pobres terão
que deixar dé estudar, já
que não têm condições
de pagar a escola.
Requerimento sofici­

tando o envio de expe­
diente ao secretário da
Educação e ao presi­
'dente da Fu ndação
Educacional de Santa

. Catarina, foi aprovado
por unanimidade pela
Câmara Municipal, no

sentido de que sejam
restabelecidas as 5a e 6a
séries no Colégio Ader­
bal Ramos da Silva. Os
vereadores querem
também, que aquele es-'

tabelecimento volte a

cumprir com a finalJ­
dade para a qual foi
criado, "que é a de servir
ao povo".

JUSTiÇA

Por outro lado, o dele­
gado' da Delegacia de
Furtos e Roubos, man­

oel dos -santos Dias, in­
formou q ue dentro de 10
dias, no máximo, deverá
ser remetido à Justiça o

inquérito instaurado
para apurar o desvio de
material no almoxari­
fado da SEC, onde estão

implicados os funcioná­
'rios Itamar Lobo, Alcides·
Curcio e Hamilton Go­
line.
Esse delegado disse

que o inquérito já está
em fase de conclusão
(todos os envolvidos

confessaram que real­
mente desviavam mate�
rial) e que os três fun­
cionários' respondem
pelo crime em liberdade.
Reafirmou, também, que I

grande parte dos pe�
tences roubados foi' re­
cuperada, não sendo
possível reaver uma

parte vendida pelos fun­
cionários a um grego
que fugiu da cidade.

Nascimento Ir., à esquerda, e Wiethom: multas inapeIáveis.

Sunab revela nomes dos
,

I

estabelecimentos
. ,.

comerciais

que não cumprem a lei
f

Ao denunciar os maus comerciantes à imprensa,
o órgão prometeu que se manterá vigilante

na defesa do consumidor. Abaixo segue a lista.

A Sunab divulgou ontem falta de tabela dos vinhos tor e duas, testemunhas.
os nomes das empresas que nacionais. Somos obrigados a fazer

foram autuadas no dia ante- A manteiga teve seu equipes de três .inspetores
ríor em Florianópolis e em preço reduzido, mas alguns para que dois assinem como

Itajaí, numa entrevista cole- comerciantes, como Láer- testemunhas. Porque se

tiva que teve como objetivo cio Polli, d� I Meicearia chegar o fiscal'num estabe­

apresentar um relatório de Polli, na esquina das ruas lecimento e disser para um

serviço e convidar a im- GermanoWendhausencom consumidor, eles estão

prensa a acompanhar o tra- Rafael Bandeira, continua- vendendo coca-cola a Cr$
balho de uma equipe de fis- vam a vender a preço an- 2,50, o preço.correto é Cr$
calização. tigo. Ele foi notificado para 2,20, o senhor pode assinar

apresentar a nota de compra aqui como testemunha? Vai

Cada "auto" contém as que comprove ter adquirido receber um não. O consu­

infrações que a equipe de o produto realmente no midor se recusa a colaborar,
inspetores do abasteci- preço mais alto. talvez supondo que poderá
mento (comumente conhe- A .Fâbríca de Cimento ter aborrecimentos. E não

cidos como "fiscais da Su- Portland, em Itajaí, teve a terá, porque basta a assina­

nab"), encontrou e conse- sua sacaria notificada' a tura, depois ele não será

guiu comprovar no estabe- comprovar que os sacos que mais perturbado".
lecimento. Assim, o Su- vendia a preço de sacos de 4 O diretor geral da Físcali­

permercado Comper (em folhas não tinham apenas 3 zação se encontra na capital
Barreiros) teve quatro mul- (há preços diferentes para em companhia de inspeto-
tas (quatro infrações no auto estes dois tipos). res do Rio de Janeiro no que
lavrado contra ele): por ma- APOIO

,

é chamado de "fiscalização
joraçâo do preço do misto- As informações foram supletiva", onde o quadro
quente,por falta de' tabela, fornecidas pelo di;etor de fiscais locais é comple­
por falta de similar do car- geral de Fiscalização da mentado, durante certo

dápio e por falta da relação Sunab, que se encontra em tempo (provavelmente até o

de preços aprovada pela Florianópolis, Antônio Car- fim deste mês) com fiscais

Sunab. O Supermercado los Nascimento Jr. Ele in- de outros estados. Esta

Odlvan, no Estreito, teve formou também que dentre mesma operação está sendo

duas multas: por falta de ta- as 25 delegacias do órgão feita em Roraima, Rondônia
bela do leite e do óleo de em todo o país, Santa Cata- e Amazonas.

soja. O Supermercado Ria- rina situa-se em sétimo A seguir o delegado re-

chuelo, no centro, foi mul- 'lugar pel,!) volume de tra- gional, Mário Wiethorn, I

tado por ter aumentado o balho apresentado: "no ano comunicou o início de uma

preço do lanche. O Super- passado foram realizadas 8 operação que vai interditar

mercado Pfuetzenreiter. no autuações por dia, 177 por uma série de estabeleci­

Estreito foi fiscaliz�do. mês, o que é muito satisfa- mentos na Ilha, cujo fecha­

mas nada foi constatado. 'tÓrio". Disse que em ja- mento será presenciado
A Panificadora Santa Ca- neiro de 78 já foram efetua- pela imprensa. Durante o

tarina (rua Vitor Konder, dos 182 autos. ' tempo em que permanecer

quase esquina' com Mauro Antônio Carlos Nasci- fechado, o estabelecimento

Ramos) estava vendendo mento jr. falou também ostentará em sua fachada

pâezinhos de 10Óg com o sobre as dificuldades que uma faixa que informará as

peso de apenas 75g. Isto é, encontram os inspetores de razões da interdição.
em cada três pães o proprie- abastecimento - cujo aito A Sunab solicitou que os

tário ganhava um. Foi mul- nível ele enfatizou com in- jornais não divulgassem a

tado. As Organizações sistêncía. - para lavrar data (próxima) em que será

Bunn, proprietárias de um autos de infração: "vejam, feita a primeira operação,
estabelecimento na Mauro vocês que sã,o necessárias para que os infratores não

Ramos, foi multada pela três assinaturas. Do .inspe- fossem alertados.
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